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EDITORIAL 
Este número de •·o Referencial" chega aos seus lcil orcs 

cm pleno período de comemorações do XXV Aniversário 
do 25 de Abril. Vinte cinco a nos é a idade da maturidade, 
da fecundidade . São a s ·'bodas d e prata " d e um 
acontecimento da nossa história recente que transformou 
radicahncnlc a sociedade portuguesa e qu e, com as suas 
potencialidades e vulnerabilidades, se consolidou e parece 
hoj e natural. O que tem ta mbé m o inco nve ni e nt e de 
favorecer o esquecimento da rea li dade cm que o 25 de 
Abril se d e u e da s enormes contradições qu e se 
acumularam e que caíram sobre os ombros dos jove ns 
1'capitães de Abril" . 

1<:, por isso, importante, c1ue de quando cm vez se Ía\'ª 
um esforço para reavivar a memória. 

Os números de ' '0 Referencia l" nunca são rigidamenle 
temáticos, abordando, em geru l, mat érias di versas . Est e 
nüo fu girá à regra mas. dada a oporlunidade, dará 
es1>ecial realce ao XXV Aniwrsário du 25 de Abril. 

A 01>inifm pública foi sacudida , nos últimos tempos, 
pe la conlroversa a lime ntada e m torno de um ·'esl udo 
técnico" elaborado por um grupo de associados da A25A, 
a pedido de seclores influen les do poder 1>0lítico, visa ndo a 
solução de problemas ainda em aberto e qu e afcct:nn as 
carreiras de militares que se empen haram no 25 de Abri l e 
no processo re volucionário, entre eles uma significati va 
maioria de praças e sargentos. 

Não é este o es paço 1>róprio para entrar no pormenor 
desla mat ér ia , qoc se rá tratada com o relevo que 
merece no caderno " Da Direcção''. Mas tem aqui 
cabimento numa reflexão por ela sugerida. 

Considero que a admi ssão da promoçfw dos oficiai s 
que ha\'i a m s id o graduado s durant e o período 
revo lu cioná rio e a sua inclu são nes te es tud o técnico 
constituíu \Jlll erro. E não sou, aqui, e.xcepçãu , poi s os 
pró1>rios autores do est udo assumiram o erro. a direcção 
da A25A, pela ''ºZ do seu president e, reconheceu o erro e a 
Asse mbleia Geral , reunida em sessão ord inária em 13 de 
Março, confirmou o reconhecirnen,lo do erro. 

Ma s a pol émica levanta da se r viu . arinal. para 
denunciar que a \'Crdadcira questão que esteve na base de 
lanta •' indig naç:lo" do re strit o " clube" de a lgun s 
" ilustres" opi11ion maker da nossa praça, mio era aquela. 
J á cm 1988, em ple no gove rn o de maioria abso lut a do 
PSD, o poder político promove ra a ofil'ial gene r a l o 
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coronel na resen•a Pires Veloso, im·oca ndo exaclamenl e o 
l'aclo de ler estado graduado nesse esca lão durante o 
período revolucionário . se m <1ue qua lquer clamor se 
ti\'cSse manifcslado. 

O verdadeiro problema reside naquilo que os militares 
que agora podiam ser objecto de promoção representam, 
islo é, o processo re,·olucionário. Resiclc no facto de csles 
militares do MFA, enquanto esli vcram grad uados, se 

(Comimm "" ú/1im<1 páR.i 
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ESTATUTO EDITORIAL 
A partir deste número, a direcção de "0 Referencial" passa a ser 
partilhada. 

Em consequência de dificuldades na disponibilidade de tempo do 
actual director, mas também com o intuito de introduzir ideias 
novas que impeçam a cristalização rotineira, " O Referencial" 
passa a contar com o nosso sócio fundador e homem do 25 de Abril 
desde a primeira hora, coronel José Ca rdoso Fontão. 

Já colaborador frequente destas páginas e com vocação para 
intervenção através da escrita, Cardoso Fontão assumirá as 
funções de director-adjunto e assegurará a coordenação 
redactorial do nosso boletim. 

Exactamente porque passa a ter uma direcção partilhada, 
pensamos que é útil vincularmo-nos a um compromisso edi toria l, 
muito simples, que passa a constituir o "Estatuto Editorial" de "O 
Referencial" e que tem também a concordância da direcção da 
A25A. E del e damos público conhecimento aos sócios da 
Associação e nossos leitores. 

"0 Referencial" é o órgão informativo da A25A, em cujos 
objectivos estatutários se inscreve toda a sua orientação. 

"O Referencial" é um espaço editorial onde cabe a opinião de 
todos os associados da A25A, independentemente das suas posições 
face aos corpos sociais da Associação. 

- Os artigos de opinião, devidamente assinados e idcntilicados, 
apenas vinculam e responsabilizam os seus autores. 

- A Redacção de "0 Referncial" reserva-se a capacidade para 
decidir da sua publicação, decisão que se orientará, 
exclusivamente, por critérios editoriais, que tenham a ver com 
o julgamento da qua lidade, oportunidade, dimensão, volume 
da colaboração recebida e ajustamento aos Estatutos da A25A. 

O corpo directi vo e redactorial de "O Referencial" deve merecer a 
confiança programática e funcional da Direcção da A25A, 
entidade a quem compete a sua nomeação e exoneração. 

Os corpos sociais da A25A, incluindo as Delegações e Núcleos, 
dispõem, em "0 Referencial", de espaço próprio para se dirigirem 
aos associados pelo que, em todos os números, serão incluídos 
cadernos próprios, cuja dimensão, composição e conteúdo, será da 
exclusiva responsabilidade de cada um cios corpos saciais. 

Na capa: Cana: Comcmora/Í\'o do XX\f A11frcrsário do 25 de Al1ril 
i/11 autoria .:lo 11ossn as.wciado JOÃO ABEL MANTA 

Estatuto Editorial 



O REFERENCIAL 
SEMENTES OE ABRIL 

CONTRIBUIÇÃO PARA A BIOGRAFIA 
DE UM MILITAR DE ELEIÇÃO 

O coronel Augusto Paslor Ferna ndes 
morreu cm 30 de J unho passado O próprio comandante militar 

de então, tenente coronel Serpa 
Soares, também ele fora para ali 
"'chutado'' na sequência de com­
plicações de natureza política 
relacionadas com as eleições em 
que participou o general Hum­
berto Delgado. 

Muitos militares. especialmente os ar­
tilheiros mais velhos, o conheceram porque, 
de entre os professores da Academia Mili­
tar, era um dos mais estimados e respei­
tados, não só pela sua afabilidade mas 
também pela sua cultura e porque sabia 
ensinar. Muitos outros militares o conhe­
ceram ou ouviram falar nele pela paixão que 
tinha pela física e pela biologia. ou porque 
se envolveu na revolta da Sé tendo estado O Comandante Militar. logo que tomou 
preso em Elvas. ou ainda porque foi conhecimento da nomeação do Pasto r 
recusada a sua promoção a coronel, a qual Fernandes. propôs para Lisboa a criação 
apenas se veio ave- .------------~ do cargo de 2.1' 
rificar depois de 25 de Porque se envolveu na revolla comandante que lhe 
Abril. da Sé tendo estado preso em deveria ser destinado. 

deEt~:i;~d~ s~~v~ll~g~~ Elvas, foi recusada a sua pro- ;1~~1 P;~Pt~:~ª~~;r~ 
na Academia Militar e moção a coronel, a qual apenas mérito que lhe 
de. alguns anos pas- se veio a verificar depois de 25 reconhecia. também 
sado~. os acasos da de Abril . visava enriquecer o 
vida nos terem juntado ~-------------' Comando Militar com 
em Díli. onde ao longo de dois anos de 
comissão tive oportunidade de apreciar as 
suas qualidades de carácter. a sua cultura e a 
sua grandeza de alma. Foi uma amizade que 
nasceu ai i e que ficou para toda a vida. 

A apresentação de alguns pequeno s 
episódios, nos quais directa ou indirecta­
mente também participei , foi a forma que 
encontrei de prestar uma modesta homena­
gem ao grande amigo. ao cidadão exemplar 
e, ao mesmo tempo, mili1ar de eleição. 

O dester ro 

Em Janeiro de 1961, depois de cumprida a 
pena de pri são a que fora condenado na 
sequência da abortada Revolta da Sé. o 
Pastor Fernandes foi nomeado para Timor 
onde não tinha lugar orgânico. ou seja. não 
ia substituir ninguém. nem ia preencher 
nenhuma vaga em abeno. 

a valiosa contribuição, que concerteza viria 
a dar. Escreveu-lhe então uma cana em que. 
além de o informar sobre a proposta que 
apresentara. expressava quanto se sentia 
honrado por tão digno colaborador e dizia 
que a enom1c satisfação manifestada pelos 
artilheiros, quando tiveram conhecimento da 
sua nomeação, seria concerteza um lenitivo 
para o desterro que lhe for.i imposto. 

Possivelmente, esta "ousadia" de pre­
tender elevar o "ex-presidiário" a tão ele­
vado cargo foi também uma atitude de 
solidariedade política e talvez a assunção de 
uma espécie de desafio ao regime de então, 
por parte do Comandante Militar. ' 

Grande desapon1amen10 para o Pas tor 
Fernandes quando, ao 
desembarcar em Dili, 

~~;~~~ddaev:~'.g~:i i~~ ldmllll91)••4iil 
formado que o Serpa 
Soares tinha sido re ­
cambiado para Lisboa. 

De réu a ju iz 
Presidente 

que justificasse a nomeação para aquele 
cargo. Naturalmente, como era bastante 
comum, as razões dessa nomeação. para 
além das '"empenhocas" próprias de quem 
ambicionava uma carreira ixilítica. foram a 
subserviência e a fidelidade aos ideais da 
União Nacional, pois ele era. de facto, um 
servo fiel do salazarismo, ou melhor, admi­
rador convicto e obrigado. 

Foi este nosso "salazarento" que se sentiu 
ofendido e humilhado com a proposta de 
elevar o Pastor Fernandes a segundo coman­
dame . ainda por cima sem a sua prévia 
consulta. Na sua inierpretação. a razão de 
todos os problemas que afligiam o seu 
governo residia na falta de "va.~salagem" do 
Comandante Militar, que, de facto. em 
confonnidade com a legislação vigente. não 
dependia do governador, mas sim directa­
mente do Ministério da Defesa. Agora, esta 
proposta foi a goia de água que fez trans­
bordar o copo dos conflitos latentes e, por 
sua exigência, o Serpa Soares veio de es­
cantilhão, convocado para Lisboa afim de 
falar com o minimo. Parece que não chegou 
a falar com o ministro e nunca mais o dei­
xaram vol1ar a Timor. 

Quando o Pastor Fernandes desembarcou, 
já o ten-coronel Nascimento, entretanto 
chegado de Lisboa. assumira interinamente 
as funções de Comandante Militar. Pro~ 
vavelmente trazia instruções para se 
subordinar ao governador colonial e daf que 
uma das suas primeiras medidas tenha sido 
a nomeação do nosso .. ex-presidiário" para 
o inócuo lugar de Juiz Presidente do Tri­
bunal Militar. Gracejava o Pastor Fer­
nandes: neste país, devo ser o prime iro 
presidiário a ser promovido a juiz. 

Esta deportação, encoberta por nomeação 
mi litar, não era caso único na época. pois o 
próprio comandante militar de então. 
tenente coronel Serpa Soares, chegado cerca 
de um ano antes. também ele fora para ali 
"chutado" na sequência de complicações de 
natu reza polhica relacionadas com as 
eleiçôes em que participou o general 
Humberto De lgado. E, deceno. não teria 
s ido por acaso que ali foram parar 
numerosos outros militares desafectos ao 
regime de então. tamo milicianos como do 
quadro pcm1ancnte 1• 

Naquela época era 
governador º major r~IÍlll!l~Uili!!':::!~ llfi 
Filipe Themudo Barata, 
homem que safra de 
obscuro lugar de major '-----~--"----­
na Fábrica de Braço de Praia e que não linha 
experiência colonial anterior nem prestígio 



SEMENTES OE ABRIL 

O l isilunte d a tribunu Jiin 1ru<lição guerTeira do povo 11moren!.C cnou 
11.s tropas de 'iegunda linha. mobililando os 

A quielude dos fin'i de iarde em Dili. homens válidos de uma ponia à ou1ra do 
associada à distância da mãe pátria e à'! ierritório. 
ameaças ex1!>tente.\ de invasão por pane da Os 1imoren\eS adenam porque em boa 
lndoné<,ia. propiciavam a reílexão e u troca verdade não~ 'IC<lutia a ideia da integração 
de ideias, em especial enlre os ofitiais mais na Indonésia e porque os m1serave1\ 
jovens. mu11os dos quais revela' am benefícios que iam auferir . um telo. uma 

~~~=\ç!:n:~::~~~onsentânea comº-'---- ~:~~~1~:~~~~1;~~ 
Aquela messe de Aquela messe de oficiais de peix.e \eco a horas-. 

oficiai' de Taibcssi. Taibessi , em Dili, era uma eram a1rac11vo!> con-

~~rd?di!:~a ertaribuu~: \erdadelra tribuna livre onde se ~~d~:0~~1::·s ª~~~~~~dd3~ 
livre onde se discutia discutia politica sem quaisquer de' com que viv iam. 

~:~~~1:1~ ==~ peias, alto e bom som, muitas tii~7~:~ u~~~:~;~~;: 
mmt~ vete\ a1é alta\ vezes até altas horas da ma· ca1,, as quai~ ficavam 

horas da mndrugad;i. drugada. [, claro. criticava·se o dependentes da\ au-

~~;i1:· ~~ti~~~~-:~ regime de então. a guerra co· :~::~:s~~asaqd=~~ 
guerra colonial e a lonial e a própria política local. apoiadas para cfei10., 
própria politica local. '--------~--~ de preparnção e in;,· 
O P11.'>tor Femunde.s morava ali me;,mo ao truçâo por militares que fomm dc-.1ocado;, 
pé. e. embora as <,uas vi\itas não fus~cm para 0 efeito. A nível central. exi~ t ia um 
muito !'requentes. pouco a pouco. a ;,ua órgão de coordenação e lhcnfüação. para o 
~impatiu. n ;,ua cullura e o seu espírito qual foi nome:ido o Pai.tor Femande;,. que 
franco e abeno foram cativando todos com assim pa<,<,ou a ln<,pcc1or das Tropas de 
quem com ivin. em e!>pccial esse\ militares. Segunda Linha. 

Curio.,umente pouco falava de políiica. foi a oportunidade de ;,onhar e de 
mas a clart7ll do raciocínio e de ewosição a imaginar que podia aproveimr o ..eu cargo 
todo!> dei~ava \u<,pensos quando d"corria para promover o dc\envolvimenrn do 
<;Obre°"' u~ma.\ ma.h variados. À \Ua "61ida território e a melhori11 de \'ida da\ 
cultura 3;,\0Ciava uma enonne curio'iidadc populações. Entrou .e~1Jo cm contaclo co~ 
in1clectual. uma notável cap:1cid1tdc de o cônsul da Au;,tr.íha . a quem pedm apoio 
exprC\\ÚO e um entu~ia~rno exubenuue por docume nrn l para !>C informar das 
tudo o que ÍO!>se inovador ou que pudesse eitpcriênci:i;, de de<,envolvimcmo levadas a 
contribuir para enaltecer O<t ~alores cabo pelo gon•mo au.'itmli:ino. em C-'•pecial 
democráuto\ e para a digniíicaçilo do na 1'ova Gumé e não tardou que o próprio 
homem. Era um \erdade1ro ;irau10 de nova\ côn\ul e<,livew: tambt!m en1usia!>m:ido com 
ideÍJ!> e de afinnação 
Jo homem como 
mo1or da!> transfonna­
çõe~ .,ócio-política... 
coerente com o que 
transmitiu no~ livro' 
que no'> legou. Como 

------ o pr0Jec10. E a 
Era um , .. erdadeiro araulo de documen1ação 1a 

nous ideias e de afirmação do 
homem como motor das lrans· 
formações sócio-políticas. 

chegando. qua11c 
\empre animadora. 
não \Ó rnbre il nova 
Guiné ma!t também 
\Qbrt outras expcriên­

ele di1in. a pág inas 17 do \CU livro "o 
de~pcrdfc io do homem'": 

Em i·r: 1Jt Jnftlarmm ~ri1111e 1m1 ftlmt 
11ndt tl'nhum sidci puriamtntt iniaito.s 
todllf 11$ imagens do l"ido. i mau 1wwrol 
pen.wr-.11' q11e catla um 1le 111h mi 
n>1utrui111Jo nse Jilmr dia upá.\ Ji11. t·om a 
°'" Ji~rJa,/e t inl'renlt rtl('Onwh1f1do1fl' 

O sonho d:1s coopcr11th:ts 

Algum tempo dcpoi., da perda de Goa, 
pcranie U\ a~a\ ck mva.<.ão da l ndoné~ia, 
o governo da colónia. agora cm boa 
hannonia com o novo comandante militar -
brigadeiro Pire'> Barata -. aprovci1ando a 

c ias levadar. a cabo nalguma\ ilhll\ do 
P:teíficoenaMalá.sia 

A PIDE nao C\tava u dormir e o cbefe do 
;,erviço. in,pector Rego. '>en1ia·se 
humilhado pelo dcfopret0 acintor.o a que 
grande pane do\ miliiarc' o vola\'am. [)(' 
ceno que na \Ui\ p1dc\Ca mente o impirndor 

- ill A PIDE não e'ltava a dormir e 
o cheíe do serviço, inspector 
Rego, sen1ia4 se humilhado pelo 
desprezo acinloso a que grande 

1 parte dos militares o \Ola~ 

O fl EFUlEHCtAL 

de tai'> ati1ude!> !tÓ podia ~er o Pa\IOr 
Fernandes. a quem notoriamente dedicavn 
e~pecial atenção. E. na sua opinião. O\ 

con1ac10~ e a amizade com o cõn~ul da 
AuMn11i11 estarnm com cene111 relacionado\ 
com º' ar1igc·" di;: impren~a publicados 
naquele paf\, onde se punha em cau<;a a 
polflica colonial portugue .. a, opmi3o que 
chegou a ex.pnmir publicamente . .'\ que <.e 
de\lmaria agora aquela activid;1de frcné1ir.;a7 

Muitas e mui1ar., noites o Pas1or Femrulde<. 
tr-.it-.alhou até de madrugada, C\tudando e 
elaborando proJectos. det·er10 ~em \C 

aperceber que n~ horas p;issavnm, porque era 
muito grande o eniusiasmo com que 
encarava o empreendimento. Basicamente 
tnuava-\C da cria~ão de cooperati\·a\ para 
complementar a ac1ividade militar com a 
acli\' idade produtiva. em e'-pccial no dominio 
da agricultura. 1ransfonnando as di\er\a., 
unidades de segunda linha cm cooperam as 
de <,oldadoHraba lhadore!t. Previa o 
dc~cnvolvimcmo faseado. de 1:11 forma que 
Pª'~ado~ algun\ ano\ a<.; receitas nuferida\ 
pennilinam di;,penw o apoio on;amenml do 
C'>t:ido. que seria utiliLado para a expan~lo 
do ~i\tema. com a criação de novas unid•Ldc~. 
O proJt--clO cncarma também a coostruçào de 
ca.-.a_, de habila\ào a.-.sim como a criação de 
e'>coh1' e outra' infra-c\trulUra<, Era 
realmente aliciante e estava qunnttficado ao 
mais lnfüno pormenor. sendo de realçar qlll! 
nflo implicava aumento da!> dc~pe\a\ 

on;arnema1\. 
Avançar ou não com o prOJCCIO. pelo 

meno\ numn primeira fa\C, parecia uma 
ded\ãO da compcténcia da ln\pecçào da\ 
Tropa' de Segunda Linha, Já que !IC tratava 
apena' de programação da\ acti' idade 
diária;, e não envolvia de\pesa\ ;,uple· 
menrnre\. 'º ent:1.n10. o Pa\IOr Femandc\ 
rc,oheu aprc..entá-lo ao Go\emador e ao 
Comandante Mihtar. º' quai'> Já deviam 
e;,t:tr devidamente alert:tdO\ pe la PIDE. 
para a'i intenções de tão descarado 
"vendedor dl! pálria:.··. Claro. a rejeição foi 
total e unediurn. em especial por pane do 
~ovcm:idor, que achou por bem conar log1) 
o mal pela ruit. Confonnc con1;1va depoi~ o 
Pa\tor Femandt,, a .. cantiga·· era mai' ou 
mcr!O'I e~1a: ;,:ibe, oh Pa~lor Femandc\. em 
pnmeiro lugar o 1rabalho ina contr.mar o 
e.,plruo guerreiro próprio dm timoren-.e\. 
Ele' não g1»tam Je 1rabalh3r e, alem d1''º· 
por4ue é que você se lembrou de coo ­
pernlivas'l Cooperativa~ não \30 ;,olu~:ào 
que \e corn11:1tibili1e com o no\~O \i'ilema 
poli11cn e depois, ~abe. O\ timoren~c\ 'ào 
muito indi' 1duah\ta\ e rejeitam orgnni ­
taç\k\ de,tc tipo. 



O REFERENCIAL 
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St comerem 111ui10 os timorenses H:nia alguma e.11.alta-
ric-.tm indolenles ção da sua parte, pois 

considerava a acusação 
Os meses foram correndo com o Pastor uma infâmia e preiendia 

Femande:. annado em mspector do espirito repor a \·erdade dos fac1os. 
guerreiro dos timorense!> e da forma como o Pasior Fernandes até 
fa1iam manejo com as suas armas de pau. conhecia. em pormenor. as 
Eis !.Cnâo quando começam a \urgir nunores circunstâncias em que os 
de corrupção, correndo que as aumridades responsáveis civis tinham 

~~;:;,~~!s~:rtticv~~:~;s~ªr::~r;~e~:~~·~!'~ sido de1idos pela PIDE, 

cinquenta centavos ou cinco escudos/ ~i~~~mco~i~;ab~: q~:~~ 
~~~~v~i~e~1~~:~ t~~~~i:~:~i~~e~n;~~~n~/~ delatores, a quem des- ~~~:::-;::;""'"'-,:;!:;:::=::;:;:;;::::====~ 
comp:rnhia de 2' tinha de Manatuto. onde ~~~= u~i~i~~~~:~~t~.%~::~~:~~~~~ 
~~ri~~~aJ~es~~s~~1~~r;5 p~~~~~.ia:g~r~u: que as declarações tinham sido presrndas sob 
cantiga do govcmadorera diferen1c e re.tava efeitos dn tortura. Não podia era aceitar que 
mais ou menos a!>!>im: um deles quisesse agora "saltar pat'J a rib.11!u" 

Oh Pastor Fernandes, lá está você a atirando com responsabilidade do fraca:.so 
arranjar-nos complicações. Nesta altura. paracimadosmilitaru'. 
quando p.1iram séria.'> ameaç~ de invas.'\o por O oficial que o a1endeu ficou preocupado 
parte da Indonésia. C'>tá V. a arrJnJar cooíliios porque lhe parecia que não era o momemo 
emre as au1oridade:. admini~lrativn~ e os adequado para trazer para a praça pública 
militarcs,conOitlY.>o~quenãointe~a assunto tão melindroso que envolvia 
ninguém. Os administradore\ têm muita conhecidas figuras de democratas, Lá 
experiência de trabalhar com es1a gente e. encontrou forma de pro1clar a decis1io: 
além disso, mais do que nunca, teremos de porque seria necessária uma pesquisa 
estar unidos. Você não vê que os timorenses documental demorada. porque ainda se 
se comerem muim ficam indolentes e depoi5 estava num período de arrumações do 
nem sequer querem lutnr! arquivo onde isso~ poderia encontrar, etc. 

En 1ão. como agora, a corrupção era e apelou par.a a Comissão Coordenadora do 
tolcmda. mru. não podilt dar nai. vi.,ta:;. MFA, que alguns dias depois se pronunciou 

E ní vai o Pas tor pela negativa. 
Femandes afasiado do Então, como agora, a cor· E. infcl i7Jl1cme. mdo 
cargo de lr1\pector das rupção era tolerada, mas não ficou corno estava. 

~~~;a~ssa~~ i í~c:~~n:~ podia dar nas vistas. Pa~~;reros;;;~:~edc~ 
nome dn defc:;a do já caduco império e da 
salvaguarda da fachada moral com que o 
regime se pretendia apresemar. 

Perdida esta batalha ele não desmobiliza -
pois conhecia muito bem a lóg ica do 
sistema • sabe que a caminhada -;erá longa e 
penosa. Foi mais um sonho que pas!>Ou, na 
certeza de que outros viriam e de que, em 
cada momento, ~mpre saberia encontrar o 
cnminho da verdade e da justiça. 

Eu não quero perturbar 

Alguns meses depois do 25 de Abril. o 
Pas1or Fernandes dirige-se ao Serviço de 
Documentação da Comissão de Ex1ioção de 
Pide solicitando que lhe fosse facu ltada o 
processo relativo à Revoha da Sé. Conversn 
puxa conversa, até que revelou ns rnzõcs 
que o lcv:1vam a pretender consullnr esses 
documentos. É que, dias nntes. fora 
publicada num jornal diário uma entrevista 
dada por um dos responsáveis civ i!> peta 
Revolta da Sé. na qual este referia que esta 
abortara po rque os militares tinham 
"borregado" 

aceitou as justificações que lhe foram dadas. 
Eu também não quero perturbar. disse. 

Ele viveu a vida in1ensamen1e. com 
vi1órias e derrotas, olhando sempre em 
frente e de cabeça erguida. re:.peitando 
amigos e inimigoi.. procurando sempre dar a 
sua contribuição para a construção de um 
mundo mais justo e mais fratemo. 

Alguns dados biográficos da sua carreira 
mililar 
- O cor. Augusto Paslor Fernandes na!>teu 
em Lisboo no ano de 1914. 
- 1934- entrou p.1ra n Academia militar. 
- a partir de 1952 - prof. na Acad. Militur 
- 1958 - nomeado profc\sor catedrático da 
cadeira de Tiro de Anilharia, 
- 1959. aderiu ao denominado Movimen10 
Mi litar Independente tendo i.ido o respon­
sável militar da que ficou conhec idn pela 
Revolta da Sé; foi exonerado dos seus cargos 
na Academia Militar e preso prevcmivameme 
até ao seu julgamento. em Outubro de 1960 
- 1960 - condenado em 16 meses de prisão, 
com pena suspensa. por três anos. 

Ele viveu a vida intensamente, 
com vitórias e derrotas, olhando 
sempre em frente e de cabeça 
erguida, respeitando amigos e 
inimigos, procurando sempre 
dar a sua contribuição para a 
construção de um mundo mais 
justo e mais fraterno. 

· 1961 - colocado (deportado) em Timor. 
onde não linha lugar orgânico. 
- 1963 ·regresso a Lisboa. 
- 1964 - colocado nos Serviços Cartográficos 
do faército onde Cbcfiou a Divisão de Carto­
grafia_ Desempenhou imcrinamcnte as funções 
de chefe dos Serviços Canogr.íficos do Exército 
- 1966 - Foi-lhe recusada a promoção ao 
posto de coronel 
- 1967 - PllSsou à situação de reservn 

Livros publicados: 
Introdução ao estudo do átomo 
Os jovens e a e.~olha da profissão. 

·Editorial o Século, 1970 
Caminhos do progresso. 

·Editorial o Século. 197 1 
Homens e desperdício. 

- Edições Amónio Ramos. 1982. 

Cargos não militares 
Técnico do lnstitu10 Ponuguês de Oncologia 
Serviço de Relações Públicas de .. o Século'' 
Consultor da Secretaria de Estado da Energia 

1 Allldlbrn1quel)~foi,poi1ongmouljlltTlllMlrll\'e\.\C.' 
(llllr>OllldoCIWl'IOU1111.l'aibdelfll~defomlafilopol(1i.: .. 

t Alib, nio ro. eqe o primeiro dcvfio Q\IC faria .a n:11mc. 
poo~. J' ~ algUll~ 111C$eS llU'5. ele enriwa um n:bl<)nO pani 
l.1$boal>()bn1>1tuaçkl1>111trm6no,Oll&punh.llanuu 
pr-.pmênc11> e trb.itnr1Madn dl ldm1n11t11Mtio colon11l, e 
ondccheg1va 10-dopl1n1c-dccomparu11do11\6ei 
()f\'1nw:n11i.1ipu1 1 r.cguranç1 comti(tue;cde<una>1m à 
~·locao~nvoh·1nw:n10. 

' OronsuldaA11JtriJ11enirolioo;cnhor James Dunnoqial. 
deide1«up.oçic>1ndonbill,C'md1vcfS(Sforuru:m1tmacioruui. 
1tmll001ncll\s.i•c!emddc;adopovodcT11oor 

• O.g.Mc, mi lboM dil •crdadt. qut mu1!(}1, m1~uns •""1fl'O' 
ll'll'tldolC(lfll 1 l'C\lolladaSé~nkl ronm in-dmdoà for 
1111'1,aefronlall(b.icdol'lsl!l'mn:...lrs.EiefOl..,..~ICdc 
~udo proioo:!OFIS.mmmdo por<! oó ioda< .. inporNbldadi::.I. 



SEMENTES OE ABRIL 

Pastor Fernandes: Um comentário da sua viúva 
Escrever sobre a tentativa revolucionária de rectilínco e muito, mui- - ----, expiatório, pois de-

12 de Março de 1959, passados 40 ;mos. to corajoso ... nunca foi O Ministério do Exército tinha monstra um dcsconhc-
aprescnta grandes dificuldades, sobretudo pelo fácil tomar uma decisão sido informado, às 18h00, que cimento abso luto do 

~~~:~~~~~~~sn~~s~o~ ~~~~:d:~e~m~i~1 ~:1~ de~~-terceiro e último naquela noite se iria desenca- ~~= ~r~i~i:.e~i;~~ ~;; 
só ficaram as memórias das conversas. lugar, por uma mágoa dear um golpe militar à s OOhOO. devia ser ocaso ... 

Entre essas dificuldades avultam trê~ mui to grande e que Nessa noite, estavam 
circunstâncias de natureza completamente infelizmente levou consigo. É fácil para os vários oficiais na Nucleon (quartel-general) 
diferente: homens acusar... quando obtiveram a informação de que o 

Em primeiro lugar, o 12 de Março de 1959 é Neste últimos 25 anos foi acusado pela sua Ministério do faércilO tinha sido infonnado, 
uma história praticamente desconhecida do "cobardia"(!!!) de não ter querido derramar às 18h00, que naquela noi1e se iria desen-
povo português. Pode ~---------~ sangue, várias vezes cadear um golpe militaràsOOhOO. 

~:i~r:r::~:;-:: ~~~l~~ 0 12 de Março de 1959 é uma Pr ci~ i s - pess;as 
1
de O primeiro pensamemo que teve foi avisar 

história praticamente desconhe- :et~s v;r~~ri:s ª~a:ar~~ os civis que estavam na Sé e o Capitão Ahnei-

r:~o~r:~~t:t!~~c~~:S cida do povo português. das de armas ... Cito. ~:;~;.t~s~~~fo ~1~~:ªe~t";v;~v~~~~r~~d:o;~~ 
~:~~c~ ~~e511~e d~u~~bro de 1910 e o Movi- Clodomiro Alvarcnga :~ ~~:~:J~·c~nC~~~~ PIDE. devidamente am1ada. 
mento do 25 de Abril de 1974. a tentativa de "O golpe ;1bonou devido a uma con1ra-ordem Três dias depois os civ is foram presos. 
1959 é a mais desconhecida. O pouco que foi dada pelo Major Pastor Fernandes, que se Conhecemos bem os mé1odos que a PIDE 
dito foi sempre apresentado tendenciosamente. precipitou". usava para m fazer falar. Foram heróis, é 
a começar pelo regime Salazarista. que quali!I" Só se pode compreender isto por pura mal- certo, apenas disseram que quem chefi ava o 

~;aa 11~~,e d[~~~e;1~~~~ç!o ~~~~~~:~~~ dade, despcico ou por ter de haver um bode ~;:~:~ 1~1~ ~~ c~:~~{n~=~:~~~~d~ :~~~ 
subsidiado pela União Sovié1ica... Para uma pessoa como ele, preso. Deixaram-no ir avisar a famnia "de que 

qu~~l~;~:i~d30~~:rp~~~~ ~~~~~~sh~e:a;~ com o seu carácter de excepção, ~:~:~n~::~~~~ª;~fe~~~~i~aª~~b~~!;~\~~~~ 
teve pelos outros. Para repôr toda a verdade, sério, rectilíneo e muito, muito de Carvalho (os militares de Abri l foram. 
iria cenarnente ferir pessoas ainda vivas. E corajoso ... nunca foi fácil tomar muitos deles seus alunos) pedindo-lhe para 

~~~~~~~;i~e~~u~;~r:;e~ª~ ~~~:;;;;~ ~~r~o~ uma decisão destas. ~~~s~~\~1~~1q:n~:~,ªPi~:~d~;1~:s1~~n~~e~ .. ª 

Notícia de Loulé 
O referencial foi visitar o nosso associado 

Sr. Filipe Viegas Aleixo. infelizmente vítima 
de um acidente que lhe limitou as capacidades 
motoras. sem que isso diminua o seu sentido 
panicipativo na construçiio de uma sociedade 
justa e fraterna. 

Foi um bravo da Resistência. panicipou no 
assalto ao ··santa Maria" e na operação 
conduzida por Pal ma Inácio na Figueira da 
Foz. tem publicado artigos de opiniiio e 
projectaaediçãodcdois livros. 

O seu carinho pela Associaçiio 25 de Abril 
sensibi lizou-nos, até porque fez questão em 
contribuir gcncrosmnente parn os encargos da 
nova sede. 

Não sendo possível publicar tudo quan10 
vem escrevendo na sua inquietação e com 
espírito construtivo. transcrevemos dois 
pcqucnoslrcchos: 

Do Anigo "'As crianças são a ratiio da vida" 
(que pretende publicar cm livro) 

"É ceno que as crianças de hoje chegam à 
maturidade mais cedo, quer no plano físico. 
quer no social. Mas, contudo, não deixam de 
ser crianças. Os ;idultos devem lembrar-se 
dis..~o para as proteger. não só no primeiro de 
Junho, dia internacional da criança. mas 
durnme todo o ano. As criança~ são os nossos 
juízes de amanhã: são os c-ríticos dos nossos 
pareceres e actos: são as pessoas que entram 
no mundo para realizar novas formas de vida. 
Que as crianças tenninem o trabalho iniciado 

Que as crianças terminem o 
trabalho iniciado pelos adultos, 
corrijam os seus erros e sigam 
na vida abrindo as porias da 
felicidade. 

pelos adullos. corrijam os seus erros e sigam 
na vida abrindo as ponas da felicidade." 

Da "Mensagem à Juventude pelo Vigé~ imo 

Aniversário do 25 de Abril"' 
"A juventude, para determinar correcta­

mente a sua posição na vida. precisa de ver 
com clareza este Mundo. de comprcndê-lo em 
todas as contradições e complexidades. Quem 
é que na sua ju\entude não rcflcctiu sobre o 
~entido da vida? Quem não meditou sobre a 
Fel icidade. a Justiça e o destino da lfoma­
nidade? 

É muito importante criar condições aos 
jovens para que no vigor dos seus anos 
mostrem interesse pela vida. se dediquem à 
fonte vivificante desta obra. para responder 
aos mais agudos problemas da existência 
humana, com todas as .suas inquicrnçõe~. 
problemasee~peranças ... 

Temos, portanto, de unir o processo de 
renovação da nossa sociedade e o processo de 
Educação Moral do llomcm a um todo 
unitário. Embora o ~cn1imento do dever cívico 
encontre alimento abundante no nosso 
presente. a nmsa História tem igualmente de 
lhe servir de fatie 

Um dos gr;mdes filósofos atribui enorme 

significado à formação da Consciência 
Histórica. Considera que a tarefa politicamente 
ma is importante é escrever-se um man ual 
escolar sobre a Hislória Piítria. que. do ponto 
de vista do método e do conteúdo, tivesse 
bases científicas. fosse expressivo no e~1 ilo e 
popular na apresentação. 

Acho que devemos apreciar devidamente os 
dia~ que vivemos a segu ir ao 25 de Abril, 
mesmo os dias mais difíceis, não foram em 
viio. Tudo isto faz parle da nossa História. 
Como se pode permitir uma atitude leviana cm 
relação aos que criaram os fundamenlos do 25 
de Abril e pcm1i1iram o nosso avanço? 

Quantas ou1ras modificações se operaram 
depois do 25 de Abril no 11osso país e no 
mundo? É isto que temos de compreender para 
que possamos falar bem alto do 25 de Abril"' 

Como se pode permitir uma 
alitude leviana em relação aos 
que criaram os fundamentos do 
25 de Abril e permitiram o 
nosso avanço '! Quantas outras 
modificações se operaram 
depois do 25 de Abril no nosso 
país e no mundo? É isto que 
temos de compreender para que 
possamos falar bem alto do 25 
de Abril 



O REFERENCIAL 
25 DE ABRIL-ANO XXV 

No âmbito das Comemorações do XXV Aniversário do 25 de Abril, a A25A decidiu assinalar alguns 
dos momentos mais significativos do período da formação e consolidação do MFA. Assim, teve lugar 
uma reunião na casa do Coronel Marcelino Marques, onde em 5 de Fevereiro de 1974 se discutiu j 
projecto de um programa político a apresentar aos portugueses, e onde foi afixada uma lápide 
evocati\•a. Ocorreram também uma série de cerimónias promovidas pelo Município de Cascais de 
homenagem aos capitães de Abril e evocativas da reunião de 5 de Março de 1974, naquela vila, na qual 
foi aprovado o manifesto "0 Movimento as Forças Armadas e a Nação", que procedeu o "Programa 
do MFA". 

Destes eventos incluiremos os discursos do Cor. Marcelino Marques e do Dr. Germano de Sousa, 
presidente da A M de Cascais. 

Algumas palavras de Homenagem aos capitães de Abril 
(Discurso proferido pelo Presidente do Assembleia Municipal de Cascais, Germano de Sousa, Bastonário da 
Ordem dos Médicos, por altura das comemorações das reuniões preparatórias do 25 de Abril que tiveram 
lugar 110 concelho de Cascais) 

Vio.,velhü<icosmcninosasscmados. 
Nos degrau> da 1ri~teza. vi meu povo 

ci~mando 

Vi os campo~ descnos vi panir soldados 
Sobre o meu povo negro> corvos vi 

palrando" 

.. Que tiene esta ticra, por defuera rientc e 
bianda e por dentro tan atormen1ada e 
tragica·?·· perguntou-~e em pleno 
~aluari~mo um dia \1iguel Unamuno. o 
grande intelec1ual e democrata Unamuno 
que ousou enfrentar ~ genernis de Franco e 
que no seu livro .. Por tieras de Ponugal e 
Espafia" 1ão bem retratou a apagada 1ri~leLa E Portugal tornou-se uma prisão, a 
deste povo que tanto amou. Europa lugar de exílio e a África lugar de 

Que podia esperar Unamuno de um povo monc. E eu que também lá estive. vi com os 
que, parafraseando o ~---------~ olhos turbados por 

~~~:ni;!>:;:~f!rªe .. : Um povo que, parafra· ~:1 ~~:~: 1:sr~1~;1~~~:~ 
medo falava"' e que seando O António Ferreira do médico militar que 
quando sonhava com "a medo escrevia e a medo já nada podia fazer 
palavras tão bonitas falava". pelo~ amigos que 
como liberdade. igual- tombavam. 
dade. Justiça e fraternidade se interrogava 
angustiado ~e o teria feito em voz 
demasiado alta não fosse ser escutado pela 
sua própria sombra a tod<t poderosa e 
tenebrosa P.l.D.E. 

"Noplainoabandonado 
Queamomabrisaaqucce 
De balai; 1respa1.sado 
Duas de lado a lado" 

Os portugueses que sabiam 
que a ''Pátria não eram os 
ditadores mas esle povo" 

rimasse com dignidade. democracia e 
libertação do povo ponuguês. 

E o druma do~ ditadores era que não 
podiam proibir ou prender o ~onho. Era não 
\aberem entender António Gedeão quando 
lhes cantou que. 

"osonhocornandaavida 
e que sempre que um homem 'iOnha 

omundopulae1wa11ça 
como bola colorida 
cntreasmâosdeumacriança" 

E muito menos sabi am que o ··coração 
que nasceu livre não se pode acorrentar" e 
que não ·' há machado que corte a rai? ao 

pensamento"'. Ainda se Ponugal fosse como Alei;andre 
O'Neil caricaturou: '"Só três letras"'. 

''o sal. o .;ol. o ~ui 
o ladino pardal 

E vinham-me à 
lembrançaa"'Asegun­
da canção com lágri­
mas " do meu querido 
amigo Manuel Alegre 
que tanto a viveu: 

E Portugal tornou-se uma 
prisão, a Europa lugar de 
exílio e a África lugar de 

Mas os capitães de 
Abril !>abiam isso tudo 
como quem respira e 
juntos disseram ao 
ditador as mesmas morte. o manso boi coloquial 

arechimmtesardinha" 
~---------~ pa l avras que o 

Mas não. Portugal era, como tão 
certeiramente. O'Neil o lamentou: 

Um golpe até :lQ OSMJ, fome sem emretCm 
pcnligueiromarradoesemnarizes,sem 

pcrdil.CS 
rocimcngraxado 
feiracabisbai'rn 

meu remorso de todos nós .. 

E o remorso de todos nós 1a-se 
gradualmente tornando revolta. Com 
Manuel Alegre: 

''Mcuarnigocanrnva.Diz.cmquccantava Manclinho de Évora disse a Miguel de 
E de repente Vasc;oncclos (na versão de Manuel Alegre). 
quebraram-se nas veias os relógios onde 
Olo ponteiro~ marcavam vinte e cmco anos 
Vinte e cinco navios vinte e cinco mapa~ 
vinte e cinco v iagcn~ para 1oempreadiadas 
Meu amigo qucbrou·sc como se fosse de vidro 
Ficaram \'inte e cinco pedaços de um homem 

Porém, tal como cu, tal como todos nós. 
tal como todos m portugueses que sabiam 
que a ··Pátria não eram os ditadores mas este 
povo'".º' Capitães sonhavam com Abril. 
que poderia ser qualquer mê~ desde que 

"E tu que do País !'ileste a triste cela 
tuquetefecha>erntcuprópriocatíveiro 
IU <iaberásqueapátrianãosevcnde 
ccmcadapc11ocrncadalugarseacende 
e~te vcn1o este fogo de lutar por ela 

Tusaberásqucovcmonãoscprcnde 

(Con1111uunapd1111wuguime/ 



1Crm1muaçãodilp<i.~11U1attll'rwrl 

Enào1erásnastuasmãosdccarcereiro 
o sol que mora nas canções que nós 

nemestasuvaspenduradasnaspalavras 
iuqueservisaspretendcsteouescravas 
em silêncios de morte ou de convento 

tuouvirásnalínguaquetraíste 
palavras como um fogo como um vento 
estaspalavrascomquePortugalresiste" 

Depois foi a festa, o dia mais feliz, o dia 
em que todos os alvéolos pulmonares eram 
poucos para respirar o ar da liberdade! 

Depois era ABR IL , esse Abril que tal 
como Ary dos Santos lembrou: 

"DetudoqueAbrilabriu 

ainda pouco se disse 
um menino que sorriu 
umaportaqueseabrisse 

umfrutoqueseellpandiu 

umpãoquescrcpartiu 
um Capitão que seguiu 
oqueahistórialhepredisse., 

Depois era ABRIL, esse Abril que só um 
poeta como Manuel Alegre poderia tào bem 
can1ar: 

Credo 

Creio na Poesia como encantamento. 
Creio na Poesia de regresso à natureza 
como consciência ecológica. 

25 DE ABRIL-ANO XXV 

Depois foi a festa, o dia mais 
feliz, o dia em que todos os 
alvéolos pulmonares eram 
poucos para respirar o ar da 
liberdade! 

'"Era um Abril de amigo Abril de trigo 
Abril de 1revo e utgua e vinho e húmu~ 
Abril de lodos os ritmos novos rumos 

Era um Abril comigo Abril contigo 
aindasóardorescmardil 
AbrilscuadjectivoAbrildcAbril 

Era um Abril na praça Abril de massas 
eraumAbrilnaruaAbrilarodos 
AbrildesolquenasceparalOdos 

Abrildevinhoesonhoemnossastaças 
Era um Abril de clava Abril em acto 
Em milnovecentosesetentaequatro 

Era um Abril viril Abril tão bravo 
Abrildebocaaabrir-seAbril palavra 
esseAbrilqueemAbrilselibenava 

Era um Abril de clava Abril de cravo 
Abril de mão na mão e sem famasmas 
Esse Abril em que Abril floriu nru; armas .. 

Por nos terem devolvido Portugal, por 
Abril. pela Liberdade e pela Democracia 
que souberam conquistar e depois preservar 
contra out ras tentações totalitárias, pela 
dignidade reencontrada por todos nós, 
permitam que em nome do Município de 
Cascais vos agradeça muito sentida e 
emotivamente tudo o que vos devemos e 
deixem que nos honrem aceitando estas 
medalhas que nada são senão um mero 
símbolo do nosso eterno reconhecimento a 
quem ficará na história de Portugal como 
paladinos d::i libcrd::ide. No futuro. mesmo 
quando de todos nós nada restar, e Cascais. 
Portugal e até o mundo fo rem muito 
diferentes do que hoje conhecemos, na 
memória do nosso povo, ao lado dos 
homens do Mestre de Aviz e dos Bravos do 
Mindelo. ficarão os Capitães de Abril. 

"Bendita Pátria que 1ais filhos tem" 

Na memória do nosso povo, 
ao lado dos homens do Mestre 
de Aviz e dos Bravos do 
Mindelo, ficarão os Capitães 
de Abril. 

VISLUMBRE DE ABRIL 

Desprende-se de Abril um aço desmaiado, 

Creio na descoisific:ação do nosso semelhame 
e na espiritua lização da matéria. 

o metal desmembrado em suspiros, 
a poeira arrebatando o pulmão, 

matéria convulsa sobre o peito, 

desprende-se de Abril a cortiça queimada, 
as fagulhas que vão ardendo no vazio, 

Creio na reconciliação do homem com o homem. 
Creio na liberdade. no sangue das nossas veias, 
na chuva que nos molha. no vento que nos castiga 
e nas paixões que nos desvairam. 
Creio na metáfora e no duende. no sussurro do choupo, 
no batuque e no mês de Abri l que nao vem nos livros. 
Creio ... 
Não seguro o peso do que creio. 
Creio em ti, luar imperecível do Futuro. 

Carlos Carranca 
17-03-99 

Esre peq11eno te:rl(J inédito destina-se à apresentação da 
ohra ··25 poetas ,,ara o 25 de Abrir' a editar brevememe. O 
maor é professor do Ensino Superior e doceme na Escola 
Profissional de Teatro de Cascais. Poeta . Ensaísta e 
Declamador. É ai11da 11ma wnheâdafigura ligada à canção 
coimhrii. como também às tradições pop11/ares e 
académirns da Citlade do Mondego. Tem rárias ohras de 
pot•.fia e ensaio publicadas. 

o sol desmanchado em pesadelos, 
o outono deposto por mãos desajeitadas, 

na revolução reside a excelência do corpo, 
a carne perfeita crepitando na memória, 

caric ia de fogo que purifica os céus, 
anjo trazendo nos braços glória, 

na revolução reside límpido vis lumbre, 
a claridade largada sobre os lírios, 

a visão que uniu o presente ao futuro, 

os olhos rigorosos de Salgue iro Maia. 

Joaquim Melon R. Simões 
Sociólogo 25 anos 
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Placa na casa do Coronel MARCELINO MARQUES 
05 FEV99 

Di'iCursarnm: 
Coronel Marcelino Marques 
Va!teo Lourenço 
João Soares 

Discurso dü Coronel Marrelino Marques 

- Fa7 hoje anos que um grupo de 
ideali"rn" anti-fa~cis1as se reuniram nesrn 
ca\a, pnrn meditarem. discu1irem e 
decidirem sobre o caminho que o Exérci10 
e~ltlva percorrendo. relativamente ao ft11uro. 

- É evidente que. no leque das pe\soas 
presente ... nào havia unanimidade acerca das 
cau'a~ fund:unenlais das cri~s das nossas 
Sociedades (CÍ\Í" e militares). 

- É evidente 1ambém a abulia acerct1 daquilo 
que atonnentava a maioria das populações 
rur::ih habitualmente marginali-rados em 
relação a assuntos que lhe." faziam ~r ao 
lado mas que os atingiriam de fonna mais ou 
menos indircc1a sobretudo quando viam os 
seus famili:ire~ mais válidos e colaborndore!'>. 
na 11ngari11ção dos meios de subsistência 
quotidiano~. irem para uma guerra que só 
intere~!>:l\.a oos grandes colonialistas. 

- Mavia até quem acreditasse na 
propaganda fascista de que a ida de um 
lilho. marido ou im1ão pam a guerra. iria 
av .. cgurar a sub\i\tência de Ponugul. en1ão 
já cm cri\C política e cconómicu que ~ó 
a1ingi11 aquele' que dependiam do "grande 
capital coloniali~ta". 

- A par1icipaç1lo de cidadão~ !l\\OCiados 
de formas cívico-políticas. em manifesta· 
çõc' comra a guerra sem mteressc para o 
intere'!.C do "po"o propriamente dito" com 

sig las no género de "nem mais um militar 
paro a guerra" (seria eMa a \igla ?) 

- Politicamente hoje é fácil recordar 
alguns epiWdios {será correcto chamar-lhes 

episódim7) das Caldas do Rato e de Beja? 
Que riscos. e da vontade de reagir à 

ditadura instalada. correramº' Homens que 
tentnr.un em Beja. que ~e reuniram no Ralo. 
que tenmram na, Coldas. acordar os senti­
mentos de liberdade próprios de qualquer 
humano em qualquer parte do mundo. 

Porque me pediram. eu ret:ordo em breve\ 
lermos. alguns factos que '\C p:11.saram 
na4uela noite de 5 de Fevereiro de 1949. 

Naturalmente que duranle a reuniào havia 
um esquema primário de segurança 
orientado pelo então major Hugo dos 
Santos, mas marginalmen te ou paralela­
mente eu linha a minha própria segurança. 
válida com o Carlos e o Miguel. pessoas 
certamente de confiança. 

A meio da reun ião o Miguel veio ter 
comigo preocupado com um 1ipo que se 
passeava ~em razão em frente à minha cusa. 

Fui investigar e então verifiquei que esse 
tipo era o l lugo dos Santos. encarregado da 
vigiliincia e ">Cgurança do pessoal reunido na 
ca\·edaminhac<ba. 

É claro que refiro cs1e episódio \Ó para 
lembrM que as nossas reuniões. ª-" relaçõe~ 
p~~adtl!i dentro de uma casa particular, 1rn 
ahurn, não escapava às vigilâncias pide~ca' 
existcnlcs em algures que nos considcrnvnm 
erradamente distraídos. 

hto paru rea lçar a questão de 
clandestinidade assumida por nós. É 
imodéma minha referir que tudo íoi 
põ'isível porque eu era um cidadão de toial 
confiança daque les que aqui \·ieram. A 
minha cn.\ll lambém. 

Afinal. de\ta reunião na5CCU o "movi­
mento do<, cnpitües mais tarde alargada 
àquilo que ~chamou ··MFAº'· 

Ponto fi nul: já excedi os ta i ~ 5 minutinhos 
para dizer qualquer coisa ~em reíerir o 
conteúdo da reuniào. pois e~se pertencerá a 
alguém mai" acreditado para o assunto. 
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EXPOSIÇÃO 
"A SEMANA QUE LIBERTOU PORTUGAL" 

Esta exposição. que muitos dos nossos 
associados 11 ... eram opor1unidade de ver na 
Estação do Oriente. e que se pretendia 
plenamente integrada n:1 EXPO 98. de, cria 
ter encerrado cm Setembro do ano pas"ado. 
De\leria, porque foi planeada com es'e 
horiwnte 1emporal e para o espaço 
específico que lhe fora de,.1inado pelas 
autoridades da EXPO. Ma~. por "Ontade de 
muitos, o seu dcs1ino final de monte de 
tábua.<> ficou adiado. 

Durante a EXPO, muito:. "isitan1es 
sugeriram que a expo~ição circula.»'>!! pelo 
país. Ideia difícil de concretill'.ar. não só 
porque não tinha sido concebida para ser 
11iner..1nte. até pelos materiai~ empregues. 
mas também porque i s~o implicava obter 

fundos. fazer adaptações. coordenar d:uas. 
estabelecer precedênci~ (onde estará no 25 
de Abril?). 

Fei ta uma consulta às Câmara\ 
Municipais, jul gadas comoª' entidades 
melhor colocadas para participar nesta 
iniciauva. as respo~tas foram chegando. E 
além das nossas expectativas. 

Nesta final do mês de Março. t1 exposição 
esteve já patente em Ca~cai~ (1 a 8) e 
Ponimão (13/26). SeguiMe-ão Gaia (6/18 
de Abril). Famalicão (24 de Abril a 2 de 
Maio). e depoi s Bragança (8/24 de Maio), 
Miranda do Corvo ( 1/8 de Junho). ~vorn 
(18/30 de Junho ). e ainda Almada (1/15 
Julho), Nisa (29 de Julho a 10 de Agos10), 
GrJ.ndola (27/30 de Agosto). Sa1111ogo do 

Cacém ( 1. quinzena de Setembro) e 
Monchique (2.• quinzena de Setembro). isto 
quamo a presenças confinnadas. Poderá a 
itrnerância conlinuar com a abertura do 
novo ano lectivo. 

Pam uma exposição que 5e viu banida do 
recimo da EXPO e relegada parn uma área 
periférica em relação ao íluxo normal de 
Yisi tantes, não está de todo mal. Não cairei 
no rid!cu lo de a comparar ao Oceunário; 
ma\, como ti ve oponunidade de di1.er cm 
plena EXPO, citando uma passagem bíblica, 
nin gué m acende uma lu z para a meter 
debaixo de um alqueire. mas para a por em 
sh10 que alumie toda a casa. 

SA:-ITA CU..RA GO\IES 

Do Jornal •'Praça Alta"' do mês de Fevereiro, transcre\'emos: 

Ce lebra-se este ono o 25.0 aniver;ário do 
25 de Abril. Para além de se in vocar a data 
mais emblemá1ica da Hi stória deste século 
em Ponugal e de se prestar homenagem aos 
que a tornaram possível. é sobretudo uma 
profissão de fé no fu 1uro colectivo dos 
Ponugue!iCs que importa fazer. 

Com o 25 de Abril. Portugal acertou o 
passo com a História. an1ecipoU·'it à vizinha 
Espanha e serviu-lhe de consciCnda crítica. 
Entrou na Europa com o entu~iasmo dos 
jovens. a linne7.a dos adultos e a sabedoria 
dos ve lh os. ~ação que transporia oito 
séculos de His1ória e>tá hoje na vanguarda 
d()') Pai~ li vres e civilizados. 

Para comemorar ~te qu3rto de '>éculo que 
mudou Portugal, um grupo de Democrata!. 
oonhou erigir em Almeida um monumento 
ao 25 de Abril par.i perpetuar em bronLe e 
granito o momento histórico que transfor­
mou o Ponugal rural. beato e analfabeto do 
sal:11arbmo no País da Expo'98. da adesão 
ao Euro e do Nobel do nosso comenta­
mcnto. 

Prccbamo!. de 15 mil conto:.. Conrnmoi. 
com todos os democratas que se 
identifiquem com o no\so sonho. Daqui 
fazemos um ape lo à sua generosidade e 

CIDADÃOS 

licamos a aguardar a i.ua contribuição. fa.;e 
neto não é uma mcrn homenagem uo 
passado que se celebra. é também uma 
saudação ao futuro que queremos construir. 
E uma forma de con1ribui r paru a 
Yt1 lori1.ação do Patnmónio de Ahnc1da. 

Almeida é o concel ho onde n Europa 
começa a se r Porcugal e onde Portugal 
encontrou a Europa na fuga dO!'i seu~ lilhos à 
ditt1dura. Almeida é a pome por fa1er entre 
o interior e o l11oral. Almeida é o elo da 

cadeia da liberdade que o 25 de Abril 
cons1ruiu para unir o Norte e o Sul, e 

também o Nascente e o Poeme do Portugal 
de sempre. Almeida é o Oriente. Ê onde \lo! 

nasce. E. 1aJ como º' rio~. que em Ponugal 

se habi tuaram a correr de Oriente para 
Ocidente. também a cultura vinha de Paris 
no Sud e seguia o mesmo trajecto. E as 
lrOpas de Napoleão. E as ideias liberais. E, 
em ~enti do inYerso, para voltar ~empre. 

Eduardo Lourenço. E o monumento ao 25 
de Abril é a homenagem devida aos capitãC11 
de Abri l e ao sentido universalista dessa 
data. Eduardo Lourenço e o saudoso Dr. 
Teófilo Carvalho dos San1os são dois vultô\ 
que merecem que a sua terra seJa 
di ... 1inguida com um Monumento cuja 
qualidade estética esteja à allura da sua 
dime1hào cívica, ética e intelectual. 

Vamos lutar por isso. 

A Comissão Promotora 

Desvanece-nos es1a iniriatha. não só pela homenagem des interessada qu e se 
presta ao Mo,im ento do 25 de Abril. mas também por se \e\•anlar, numa 
localidade histórica <1ue tao ga lhardamente foi scnlinela da nossa independência, 
um \erd:1deiro íarol de e\a ltação da Uberdade. 

O monumento em si re'5ulla da conce.pçiio do escultor Carlos Amado ejá hou'e o 
ensejo de apre<:iar a <1ualidadc esléticu, o simbolismo e a acessibilidade simples d a 
leilura. que \ÍIO merecer. certumcnle, o apreço da popu laçiio de Almeida e a dos 
nossos associados. que por isso se COI!\ idam a colaborarem com os seus donali\'OS 
para a sua concrctiLação 
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Era uma 1·e: um fNl(J 

que tmha como matri: 
a formu tle rmr caixão 
Nesse po& de terror 
lrm·iacomose11hor 
11111 honrem sem t·oração, 
um11rmw,11mopreuor. 
S6 quem queria o que ele queria. 
e pensam como e/e, 
econroele.rmnhém,fii:ia 
éq11e!l11lwuregaliti 
deserge1t1e.'f/S0111rosm1o: 
Tratados como vassalos 
n111i10 pior que cavafo.s. 
ainda abaixo de cfío_1 

Para 1er mdn na nrti(). 
E.ssemmrstmtlemi/olhos. 
de mil om·idos. mil trai{lit>s, 
e111raw1 em qualquer lugar 
porarer.0111·1r,esrnrar .. 
E quer j()S.fe no emprexa. 
em coso de cada um, 
no café, na tSC'ola, mi pra,·o. 
sempre o olhfl da desgraça, 
o seg111u e persexma, 
de modo q11e quem 1il:io 
mal da sorte ()li do pmrdo, 
alwshoras.oudedia 
iapamrApristíu, 
nrnes.anos,umarida ... 
l111millwdo e Mrmrado. 
do11de.às1·r:es.s1jJaío, 
pehi únim saída: 
embrulhatlo111m1lençol. 
arirado para a com, 
noite fora. e em segredo! 

Era um pafs de ~carneiros" 
sob o C'hicote do medo· 
oprimidos, censurados. 
em fila, btm pujiladoJ, 
ComQ quem ptdr fJtnlão.1 

Traball1a1·am romo tscra1·os 
do Msctr ao pór tio sol 
Aos dominRoS linhanr misso 
t, à tarde,fi,tehof, 
à m1i1e, ouriam o/ado. 
Nrsse pafs desi:raçado 
Tudo o moú era "pecado", 
mesmooso11har ... ucordt1tlo! 
Até 1•es1ir .. blue Jl'tms". ter iJq11eiro, 
ou rapo; e ra1xm'ga 
srn1adosm1111u C'm·1e1ra, 
lado alado. 
111do isso tra 1·etlmlo 
pela "moral" do snshor.' 
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ERA UMA VEZ UM PAÍS ... 
(0 25 de Abril para crianças) 

Era 111111·e: um país. 
11mpofsbenrinfeli:. 
com fm11u, prstes t gurrra. 
onde os "1·assolas'' morriam 
eos uprín<ipes" en.~ordamm 
Por isso. alg1111s que fi1giam, 
oi11ros. "escondidos" fiw1•am, 
n-'S1stiam t alertaram 
os q11e. dormemrs. "dormiam", 
até 1•er se os acordamm .. 

Era /ai a opressão, 
eratola1·iolrncia, 
ao longo de 1antos anos. 
q11e.10mm1do conscifncia. 
de tantos dores. tantos danos. 
as armas que guordal'am 
o monJtro das mif traições, 
e às s11as ordens nwtamm 
e às suas ordens morriam. 
começaram a consptrar. 
11oi1e fora. com aq11r/eJ 
que. saindo das prisões. 
semprr inrentamm fogarts 
onde não ho1/\·tsse "0111'/'dos" 
do monstro dos mil "olhares~ 
E foi assim, rede bem, 
que 11ma ar/C/ madmgada. 
sem que o esperassr 11in1.:11ém, 
explodiu uma ca11ção. 
como se fora granada! 
- Q11em é q11e 011so11 gritar: 
"o {JO\'O é q11em maisorde11a"? 
Quem é a m: que acrna. 
fora de horas. ('.o a revolta: 
"Aqui Mo1•imen10 dm Forças A1111odas" ! 
Quem é que deixou à sofra. 
enchendo iodas os ruas. 
largos. praças e rit'las. 
milhartJ dt' C'fa\'os a florir 
no ca110 das espingardas?.' 
Quem i que pôs nas rnrandos, 
quem l qur pós nos jantlas 
grandes bandeiras ~·ermelhas' 

Um rio de gtnle immdou lr)do pUís, 
afogou wdos os medos, 
l'Stifhaçou as algemas. 
Essa vo: assim o q11is 
e o coragem de11 asmiíos, 
/igo1111m Pm·o de irmãos 
a canwr lim camo no1·0 
q11eseleramaefl1mu1, 
1•t1ijánomeiod11r1u1. 
como ti chama que incendeia 
a"resisteme"wmleio 
que se /e: multidáo 
proma a gritar 

"0 Pomt'stú comoMFA".1 
LL1·011ta-se do châa! 
Em lte os almaJ opn'nudas! 016! 
to mo11stro dos mil olhos. 
como um 1·e/ho leão 
acassado,fimu ugo! 
Seusosmifo111·idos 
/iC'm'dll! surdos e. 110/Í/timo estertor, 
l'l/C'tlrra/odo, 
omo11strotlisporo11 
e.mais11mare:.m111011 
11111fJO\'Ollesarmado! 
Ti11ht1 de ser assim: 
Assam11os até ao fim. 
11uma Rel'(Jlução tlt fraternidade 

c11ja arma era, Op€11as. mnaflor! 
Pois. apesar das mOrtl'S inocentes 
o grito dos gentes 
parecia o mar li bramar: 
.. o Poro 11nido jamais serd 1·rnC'ido!"'. 
ltmnJo t11tlo emfrentt! 
E foi, então, q11e o cl11 
fico11maisa:11I. 
De nosce/lfe a poente 
tdenorleasul, 
Um pafs no1·0 11ascru! 
TtHlt1 a f(eme conum: 
"A Li/Jtrdode es1á na ma" 
e nos 11onos corações 
o Medo morreu! 

Pois, esse país triste e desgraçatlo 
niio ! uma /áh11/o, niio! Existill: 
foi Porw.~al do p<1SSodo. 
dos 1·ossos pois t' avós.! 
E agora. sois ró.1, 
q11tm /em 11a miio 11111 país noro, 
sempreaconstrmr: 
O "Porw~al de Abril". 
o "Portu.~al do Pol'O" 
quehá-deflorir 
em C'oda gera~úo Qllt! 1·ier! 
Mas, cmdado, 
q111! por de1rás dos escombros 
tlesst!1UIPassad11 
tSttio. sempre, os ombros 
do relho monstro 
q11e rt11asu em cada dia 
em q11e 11 Liberdade e a Democracia 
SÓOtll(ICOdas.' 
Se111i11e/aJ do F1m1ro tereis de ser. 
µtira que n l'efho monstro 
de mil olhos, mil 011\'idos e mil máas 
11áo 1•olte a renasar.I 

Março dt' 1999 

JAIME 



O Cravo 

com v 
Como 

De um sorriso para uma certeza\ 
As prisões e as tonuras 
queriam-se longe da lembrança, 
pois agora reforçavam-se os desejos 
de uma Pátria nova, Renascida. 
de uma Pátria nova Portuguesa! 

Porém. 
o tempo passou, 
e um cravo rubro, solitário, 
ficou na estrada tombado ... 
As desilusões esmagaram-no 
e o Homem Novo ignorou-o, 
tomando-o por vinho entornado. 

E hoje, 

( 
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é recordado com brindes e discu sos de glória, 
esse dia que ninguém esqueceu. 
Mas há novos pés no silêncio alisarem 
aquele cravo de sangue exaltad e vitória 
que no auge da festa alguém u!.. 

No futuro, 
uma criança, 
brincando na areia da estri1d~ 
encontrará o cravo, 
que à Revolução foi ceifad 
Ao romper de uma aurora, 
em vigor, plantá-lo-á de o, 
para que a fé não se apag 
E crente nas razões do 
na sua justiça. na sua d 
estará a plantar, sem o 
a mais doce força da S 
e o mais intenso poem 

//e/ena de Sousa Freitas 
Dezembro de 1997 
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O MILAGRE 
DOS CRAVOS 

Era a leda madrugada. 
Caminhava seguro mas não formoso 

de mal enfarpelado que vinha e muito 
aperrado de arma façanhuda. 
Caminhava seguro. sim. e nem eu sei 
porquê, i>e optimismo parvo, se fé na 
aventura, se crença de justa cau~a. 

Saí afoito no valio da cidade e ao 
relento matutino, para depois me 
fenecer o ânimo sob um agoirento céu 
opaco, não havia e.~perança que 
resistisse ao indeciso das enevoadas 
ruas. Na hora dos fantasmas mais 
impenitentes, o pior foi ter-me saído 
um deles ao caminho, dos lados da 
Estufa Fria. todo paramcntado de 
general e da legião portuguesa ... vejam 
bem!... não sei se os havia, mas lá que 
o tal se atravessou. altaneiro, estou 
certo disso, tanto mais que gri1ou 
cavernoso para nenhuma esquiva me 
deixar: 

- CAPITÃO! ... QUE LEVAIS AÍ? ... 

Transido dum pavloviano reflexo 
generalcsco. tremeram-me as !Íbias. 
turbaram-se-me os ímpetos libertários, 
abri os braços suplicantes e borbotou­
-me da boca um ressaiboso travo 
histórico ... 

- SÃO CRAVOS ... MEU SENHOR! ... 

Ainda mal balbuciara o enganoso 
dito e já me saltavam das cartucheiras, 
dos canos das botas, dos bolsos de cima 
e de baixo, sei lá se de outros sítios 
mais esconsos, milagrosos e rubros 
cravos de que ficou o chão atapetado. O 
general feijão verde, pouco afeito ao 
piso ve rm el hu sco, escorregou 
desamparado. não sem que a minha 
bonançosa 03 lhe cuspisse ao peito um 
misericordioso golpe de mais cravos, 
com o que todo ele se borrou antes do 
estcrtor. 

Chamava-se VINTE E QUATRO e. 
nesse mesmo dia. apesar da pcs1ilência. 
foram as exéquias muito festejadas. 
Paraqueconsteesenãoesqueça ... 

VIVA O VINTE E CINCO! 

JOSÉ f"ONTÃO 
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AS BODAS DE PRATA DO 25 DE ABRIL 

É inegável que os militares - qualquer outros tantos estados de enfraquecimento e 
que seja o ramo das forças armadas em que penúria, desagregação e decadência. 
sirvam. ou mesmo o seu país de origem - se dissolução e pobreza. a saber: 
encarados sob uma óptica estritamente 1 - Após a ousada. heroica e brilhan1e 
castrense, constituem uma espécie de casta. reconquista da primeira dinastia - não fora 
cujos valores maiores são 0 es pír ito de Aljubarrota - Portugal poderia ter, pura e 
corpo e de sacriflcio, a ca maradagem, a simplesmente. desaparecido do mapa, 
hiera rquia e a discipl ina. quando a maior pane da nobreza, traidora e 

No caso dos mil itares ponugueses, antes corrupia, se colocou ao lado de Castela. 
de Abri l _ e salvo umas poucas excepçôes _ 2 - Depois dos Descobrimentos, dumnte 
as forças annadas serviram a um governo os quais. um dos menores e mais pobres 
ditatorial, fechado, mesmo irracional. países do mundo, chegou a dominar um 

cumprindo aquilo que lhes diziam ser uma ~e~~~:ro~;:~:c~: ~eb~ ;~~;~~~~:~: 
~i~s:r~~:::~~~~1~d~~i~:csi~l;~:~~~~~~~: os continentes, Portugal acabou sendo 

quando não imorais (Wiramuru-Tete), 1~~;~~~n~i:'.ºc~~~~::;c~aº;0 ~~~~~i~ 
sacrificando-se, muitas vezes. até o limite mento material e humano 

~::;i:a~:sª;1~t:!~~d:~i~~ ~~;~So!~- 3 - Perdida a Ásia, mas enriquecido de 

Jamais podemos condenar aqueles que, ~;f~a)~;o~t~~~~. ~;ó~r:si~d~~e~~!~c~~ 
~~~i~;:;n~:t~odr~~;~~~~s _:~~se~~,~~~:: des1e, voha-se para África. como a Ásia e o 
vinudes castrenses_ durante décadas foram 

0 
Brasil sorvedouro de homens e bens e, por 

sustentáculo do governo de 11m só homem, que ~~:,~~~; 1~~ó~~.v:r;u~d~efa~t:~::~1~: 
manuseava minislros e chefes militares. tal e sensatos e patrióticos dos que anteviam a 
qual os peões no tabuleiro de xadrês, como catástrofe, envolve-se numa guerra suicida 
não podemos criticar os poucos militares que, de três frentes, onde chegaram a encontrar­
alertados pela sua própria consciência. se se _ combatendo _ peno de dez por cento 
recusaram a colaborar com o stafll qun emào dos portugueses vá lidos para tal, sangria 
vigente. Evidentemente, só temos que que, a cominuar, acabaria tendo a.'> mesmas 
aplaudir todos quan tos se uniram para - consequências dos casos anteriores, se bem 
criadas as necessárias condições- derrubar a que dezenas de milhar de mu1ilados e 
~~J:u;:u~ri:~~anp~o~re __ •;_me_d_e_m_oc_ra_tic_o_, _ro_,;_do_.:'•_e_m_ilh_ore_s de mortos, tenha sido um 

cidadãos ponugueses. O vinte e cinco de Abril , foi ~~~i~~a~~;~rf:~~·ti~~~ 
Nunca será demais um movimenlo nacional enca- salazarisca, a ambição 

repetir que. 0 vince e beçado pelos capitães, com a de alg uns políticos e 

~:~~~~n~~ri1:~~~~~~ imediata e incondicional adesão ;:~~~~~s~;e adi~:~~ 
encabeçado pelos ca- c=d•:..:..:N::•ça.:-::::º--~-=--"-"' eles. 
pitães. com a imedia-
ta e incondicional adesão da Nação como 
um todo, pois só assim se compreende que 
um simples esquadrão de cavalaria, refor­
çado pelo generoso povo português, tivesse 
obtido a rendição do governo e da Guarda 
Nacional Republicana do Carmo. 

O Moiimenlo das Forças Annadas 
Com o Poder que tem o Ideal 
Nesse dia, restaurou em Portugal 
As~ liberdades \ioladas 

Depôs a odiada ditadura 
Pela paz, pela justiça social 
Honrando a histórica nacional 
Pela nossa gnoi, honesta e pura 

José Verdasca dos Santos 
Por isso, é chegada a altura de infonnar a 

geração póst 25 de Abril. dos reais 
objectivos desse mov imento militar e 
nacional, patriótico e humanístico. oportuno 
e benfazejo, que aos portugueses 1rouxe 
democracia. paz e prosperidade, e aos 
africanos da Guiné. Angola e Moçambique 
pretendeu levar os mesmos benefícios, 
direitos de todos. ·infeli zmente ainda não 
completamente implantados. 

Bem houveram os poderes da República, 
e de parabéns está a Associação 25 de Abril. 
por, em conjunto. organizarem comemo­
rações nacionais condignas, para que não 
fique um só português na ignorância do que 
há 25 anos se passou, do quanto o Movi­
mento das Forças Annadas representou para 
a democracia e bem estar dos ponugueses, 
e. principalmeme, do significado patriólico, 
humano, político e moral do 25 de Abri l. 

E nós. que neste Brasil de língua portu­
guesa prolongamos a Pátria, ten taremos 
dignificar a magna data, comemorando-a da 
melhor maneira que soubem1os e pudennos. 

Nesle Brasil de língua portu­
guesa prolongamos a Pátria, 
tentaremos dignificar a magna 
data, comemorando-a da melhor 
maneira que soubermos e 
pudermos. 

• O autor é Administrador dl' Empresas. capitão do 
EJlérçito Porruguê$, Vice -presidente da Academia 
Paulistana da Hisiória. Dirc1ordolns1i1u10 lfütórico e 

Geográfico de São Paulo. Sócio da Ordem Nacional 
dos Escritores e dos Bandeirantes. e Conselheiro das 
Comur11dades Portuguesas eleito por São Paulo. 

Passado um quano de século, talvez seja 
oportuno analisar, já agora sob o aspe!O 
histórico, com isenção, fro ntalidade e 
espírito crítico, as causas que transfom1aram 
o 25 de Abril em marcha triunfal, e a sua 
contrib uição para o progresso político. 
económico e social da Nação Ponuguesa. 

Promuera. vinte e cinco de Abril 
Todo o Portuwil, a uma só ioz 
Cumpriu seu desejo mais proíundo 

Desde a sua organização como Estado 
Independente. com o nosso primeiro e 
grande rei O. Afonso Henriques. Ponugal 
viveu crês grandes pe ríodos de acção e 
exaltação. de conquista e descobrimento, de 
colonização e dom ínio. a que se seguiram 

Com um crai·o na boca do rusil 
Sem vingança, sem ódio, sem algoz 
Deu uma lição a lodo o Mundo 

SãoPaulo,Abril,l':W!> 
J osf Verdasca 
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25. º Aniversário do 25 de Abril 
Comemorações da A25A 

AGENDA: 
Para além de muitos Debates e Colóqu ios. e da colaboração e apoio a inUmeras Autarquias. Escolas, Colectividades. 

Associações cívicas e órgãos da comunicação social. em que participam militares e outras figuras de Abril. temos: 

Dia 

13a25 Mar.99 

24 Mar. 99 

26Mar.99 

26Mar.99 

31Mar.99 

2/3/4Abr. 99 

1a11 Abr.99 

7 Abr. 99 

17 a25 Abr. 99 

17 Abr.99 

17 Abr.99 

17 Abr.99 

l8Abr.99 

20Abr.99 

21 Abr.99 

21 Abr.99 

24Abr.99 

24Abr.99 

24Abr.~ 

24Abr.99 

25Abr.99 

25Abr.99 

25 Abr.99 

25Abr.99 

Hora Localidade 

Portimão 

10h30 Oeiras 

"Internet" 

17h30 Lisboa 

Sanrnrém 

IOhOO Pominha 

V.N.Gaia 

J0h30 Oeiras 

V. N. Famalicão 

às l5h00e Oeiras 
às2lh00 

Porto 

20h00 Porto 

15h00 Almada 

171130 Lisboa 

!lhOO Sintra 

Descrição 

Exposição itinerante da A25A: "a semana que libertou Porlugal" 

Colocação de placa cvoca1iva do 25º. Aniver~ário da última reunião clandestina da 
Comissão Coordenadorn do Movimento dos Capitães, na ex-residência do Tcn. 
Cor. Candeias Valente.Praceia de Quelimanc. 2- Quinta da Figueirinha - Oeiras 

O 25 de Abril entra na web. Pesquise ... www.25:1bril.org 

Confcrênda de imprensa para apresenta~-ão da.~ actividades desportivas: 
CICLOT URISMO ATLETISMO GINÁSTICA 
Padrão dos Descobrimcmos I Belém 

Edição de Serigrafia "SALGUEIRO MAIA'' da autoria de António Inverno. a 
partir de óleo do pintor José Quaresma. e com 2 poemas de Manuel Alegre. 

Torneio Internacional de Fu1ebol Infantil - 19.1 Edição. 
Organi1.ação do Clube Atlético e Cultural da Pominha. 

Exposição umerante da A25A: "a semana que libertou Portugal" 

Colocação de placas evocativas de reuniões clandestinas do Movimento dos 
Capitiies. junto ils casas dos Gcn. Hugo dos Santos, Ten. Cor. Otelo e Ten. Cor. 
Vítor Alves. Av. Artur Cupertino de Miranda f Rua da Figucirinha - Oeiras 

Exposição itinerante da A25A: "a semana que liberlou Porlugar· 

Torneio de Bridge 
lASFA (lnstim10 de Acção Social das Forças Armadas), na Rua do Liceu. 

Co16quio "a globali7..ação e a cidadania". 

Jantar eonvívio/comemoracivo de sócios e apoiantes da A25A. região Nane 
Hotel TUELA - Porto 

Festa Jo\·em - F~tival de actividades gímnica.\ - cerca de 1.500 crianças dos 6 aos 
12 anos no complexo Municipal desportivo '"Cidade de Almada'", no Feijó, 

Edição de CD-Rom (com Marionetas) "O 25 de Abril cantado às crianças por 
Sérgio Godinho"' Produção de CR ISTALDATA -ex-FIL - J unqueira 

Apresentação pública do Livro cm Banda Desenhada '"25 de Abril o renascer da 
espcnmça"', da autoria de Emes10 Nt:!ves e de Manuel de Sousa. 
Largo de S. Pedro IS. Pedro de Sintra 

15h00 Algueirão / M. Martins Inauguração de Ellposição com tabalhos dos aluno~ de tcxlas as Escolas da 
Freguesia. Galeria da Junta de Freguesia. 

08h00 Caldas I Santarém Cicloturismo - 1 Duplo Raide da Liberdade 

20h()() 

24h00 

à noite 

das !OhOO 
às l lh30 

15h.l0 

V.F. Xira/ Pontinha Partidas simultâne~ das Caldas da Raínha (ESE) e de Santarém (EPC); junção no 
Carregado; paragem cm V. Franca de Xira e final na Pontinha (frente ao RE 1). 

Grândola 

Pontinha 

Gràndola 

Li:. boa 

Tradicional jantar convívio I cornernoratho dos sócio~ e apo1arucs da A25A. 
Medalha cornernorntiva. 

Junta de Freguesia da Pon!inha faz entrega simbólica de cravo~ no Quartel ( RE 1). 

Inauguração de Memorial ao 25 de Abril, da aulOria do escultor Bartolomeu Santos. 

Corrida da Liberdade -1,:erea de 2.500 participantes 
Panidas de vários tocais (Lisboa e Pontinha), e chegada à Praça dos Resmuradores 

Almada lnaugur.ição de Monumento ao 25 de Abril 

Viana do Castelo Inauguração de Monumento ao 25 de Abril, da autoria do e'>Cuhor José Rodrigues, 
e responsabilidade do Grupo Desportivo e Cultural do~ Estaleiros de Viana do 
Castelo. com apoio da Cãmara Municipal. 

Lisboa Desfile Popular. 
Concentração na Pmça Marquês do Pombal. com desfile ix-la Av. da Liberdade. 
Ros~io e final na Praça do Comércio (Terreiro do Pa~:o). 
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Dia Hora 

26Abr,99 19h30 

29 Abr. a l l Mai. 99 

1 Mai.99 2\h30 

1a10Mai.99 

;'!JMai.99 

16n24Mai.99 

1 a8Jun.99 

18a30Jun.99 

1 u ISJul.99 

29 Jul. 11 10 Ago. 99 

27 11 30 Ago. 99 

1 a JSSet.99 

9Scl. 99 

?9Sc1. 99 

15a30Sct.99 

21Out.99 

?. 99 

25 DE ABRIL - ANO XXV 

Localidade 

Li;.boa 

E. U. A. 

L1~boa 

Braga~a 

Lisboa 

Vi:lna do Castelo 

Mir.mda do Corvo 

Évorn 

Almada 

N1<;a 

Grândola 

Santiag.o do Cacém 

Alcáçovai. /Évora 

? Évora 

Monchique 

Lisboa 

Ocira.<> 

Descrição 

Convívio deJomal1stas (Nacionais e E!ocmngciro.. que "'vivemm~ o 25 de Abril) 
comcupitdcsdcAbril. 
Encontro. comJllnt:ir, n:i Cervejaria TRINDADE. 

Fc~tcjar Abnl - na COSI.a Oeste (Cahíóm1a) e na co-.rn Leste (Providencc). 
Exposição. Conferências. Debates com a intervenção do Tcn. Cor. Vítor Alvc~. 
Organização do Núcleo do Ensino Ponugués no Estrangeiro - Providence 

Estreia da peça de Teatro " ln1cr-rnil~. dedicada ao 25 de Abril. da autoria de Abel 
Ne\•es. Teatro da Comuna. 

faposiçào mncran1c da A25A: ~a semana que hbenou Ponugar 

Convívio de comi'i!>ÕCS locais do rcn<11mcnto mínimo. 
Animaçilo cuhur.il com Carlos Carranca. 

Expo~ição itinerante da A25A: "a -;cm:ma que libcnou Ponugal'" 

fü:.po~1~·!10 itinemntc da A25A: "a scmann que libc:nou Ponugal" 

Exposição itmcr.mtc da A25A: "a semana que libcnou Portugal" 

Expo~1ção niocr.mtc da A25A: "a semana que hhcnou Ponugal" 

fap<Ktç!io 111ncr.uuc da A25A: "a <,emana que libenou Ponugal" 

Ex~1çio mncrantc da A2SA: ~a M:mana que hbcnou Ponugal" 

Ex~ição itmer.tn te da A25A; "a !>emana que libcnou Portugal" 

Comemoração do 1 plenário do Movimento dos Capitães 

Exposição e edição de livro "os mil itare.~ de Abn l e a Cultura'" 

Exposição 1t1ncrnmc da A25A: "a semana que libcnou Ponugal" 

lnaugur.ição ~'/Rlht.l/ka da nova !tCde da A25A ( 17 ." Aniversário da A25A) 
Rua da M1~ncórdia 

Inauguração de 1•1\onumcmoao 25 de Abril {em fase de 'iClccção do Pro)CCIO). 
Freme à BtbhOfcca Municipal. na Urbani1.ação Mofnho das An1as. 

Programa da Comissão Promotora das Comemorações 

Populares do XXV Aniversário do 25 de Abril, 

Dia Hora 

26 Mar. 21h30 

26Mar.u 
27 Abr 

IOAbr.a 
IMai 

5Ab< 18h00e 
2lh30 

15Ahr 

17Abr 16h(l0 

23Ahr. 2Ih30 

24 Abr 12h00 

Local 

Auditório 
do Jornal de Noticias 

Mu..cuMili1:1r 
do Pono 

na Cidade do Porto 

Descrição 

Conferêncio de Xosé Manuel Beires 

Expo~ição de fotogn1fia ".l Olha~ sobre Abrir 

Organizadores 

Sindicato dos Jornal iscas e Uniao do~ 
Sindicatos do Porto 

Sindicato dos Jomali~Ulíl 

Esp:iço Cultural do Jomal Exposições de Ane.~ Phh1ica~. lnStalação. Vídeo e 
Un1\co;1tirlo do Pono Fo1ografia 

Jornal t:ni'>'en.itlirio do Porto 

Auditório Nacional Projccção do Filme "Ccnomaior" de Lub Filipe Rocha Cine.::lubc do Pono 
Cario~ Albcno 

Árvore Conferência "25 Anos da Democracia em Portugal" com Árvore 
Joaquim Pina Moura 

Hotel Tuela Confcrêncin ''Globalizaçilo e Cidfldania", com James A\!>cJCiaçiio 25 de Abril, Univcr;idadc 

ScdcdoCCP 

Petrn,, do Pono e April 

l>rôjecçãodo filme "A<; Annas e o Povo" do Colcc1ivo dos Cineclube do Pono 
Trabalhadorei. da líldú!tlria C'incmatognifica 

lnauguraç-ão do Pamcl Cerâmico alusivo 110 25 de Abril Ai...oc1açào 25 de Abril e Gesto 
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Dia Hora Local Descrição Organizadores 

24Abr 19h30 CasadasAnes Projecçào do filme "Viva Zapma" de Elia Kazan Cineclube do Pono 

24Abr. 21h30 Coliseu do Pono e E5pectácuto com a tninsmissáo em directo para a Avenida Culturpono 
Avenida dos Aliados dos Aliados, com Coral de Letras. Fernando Tordo. Na 

Lua(Galiza) 

24Abr. 24h00 Avenida dos Aliados Fogo de Artifício Câm:ira Municipal do Porto 

25Abr. Bairro de Santa Luzia lnaug 11 ração de Conjunto de Painéis Cerâmicos alusivos Câmara Municipal do Pono e Árvore 
ao25deAbril 

25Abr. 15h00 Do edifício da Ell-PIDE Desfile Cívico União dos Sindicatos do Porto e Fed. 
até à Av.dosAliados das Colect. do Ois. do Pono 

25Abr. !5h00 Do edifício da Ex-PIDE DcsfileCivico União dos Sindicatos do Pono e Fed. 
atéàAv.dosAliados das Colect. do Ois. do Pono 

25Abr. 16h00 Avenida dos Aliados Mensagem da Associação 25 de Abril 

25Abr. l6hl0 Avenida dos Aliados Espectáculo Popular União dos Sindica1os do Porto e Fed. 
das Colect. do Dis. do Pono 

25Abr. 19h30 CasadasAncs Projecção do filme ''Danton" de Dimitri Buchowetzki Cinec lube do Pono 

26Abr. 18h00e Audi tório Nacional Projecçãu do filme "Terra e Liberdade"' de Ken Loach Cineclube do Pono 
2\h30 Carlos Albeno 

27Abr. 2lh30 Sede do CCP Projecçâo do filme ··couraçado Potemkine" de Sergei Cineclube do Porto 
Eisenstein 

28Abr. 2lh30 Auditório da Reitoria Colóquio .. Diálogo de Gerações" Sindicato dos Jornalistas e União dos 
da UP Sindicato~ do Pono 

28Abr. 2Jh30 Sede do CCP Projcrção do filme "Espoir. Sierra de Teruel" de Malraux Cincrlubc do Pono 

CLUBE MILITAR NAVAL 

No âmbito das comemorações do 25. º Aniversário do 25 de Abril, foi 
assinalada a reunião de 130 Oficiais da Armada presentes na Sede do Clube, 
com a participação de um Oficial do Exército que fez o ponto da situação do 
Movimento dos Capitães. 

Foi então aprovada uma Moção de Condenação dos actos descricionários 
praticados contra 4 Oficiais do Exército, de solidariedade para com eles e da 
"determinação de não colaborar em quaisquer medidas contra camaradas de 
qualquer ramo das Forças Armadas". 

Com este acto de solidariedade ficou demonstrado que também na Armada 
se considerava irreversível o movimento que conduziu ao 25 de Abril . 



O REFERENCIAL 
25 DE ABRIL - ANO XXV 

O 25 DE ABRIL - 25 ANOS DEPOIS 

CONTRIBUTOS 
Passados 25 anos do 25 de Abril de 1974. riqueza àquilo que somos em lermos \Obre1udo o caldo de cullura das retaçõe!. 

terno!. vindo il 3-\Si\tir paulatmrunente a uma individuais e sociais, tradu1indo-se wciais e portanto indi,sociáveis d:is 
certa tentativa de bnmqueamcnto do antigo eloquentemente n3 1 iberdade que caracteriza '>OCiedades humanas. 
regime. quer numa pcr-.pectiva mgênua de o ser humano e a_\ ~uas relaç~ com outros De referir por exemplo os grandes 
quem perdoa quer noutra de quem quer homens fazendo com que saibamm, donde impéri~. de.'>de o romano. o árabe. o inslês. 
intencionalmente invcrlcr a realidade dos panimos ma_, não sabendoexactamentc para o chinêi>. etc .. que em nome daque les 
factos. onde ,·amm. grande~ valore~. cometeram as maiores 

Quamo am primeiro~. compreendo os Conhecemos o p:issado. o presente vnmo~ mrocidades. 
valore~ morai'>, embora ~cjam porventura conhecendo e cada ve1 Veja-se. por exem· 
mai~ injusios do que JUSIOs. não tendo com mais rnpidez. face Essas formas diversas de pio. ª" revoluçõc~ 

~~:c~:~a aº~u·~~u"~::~~1 ~;~~;,º~0~~ ~~~ª~~ :: ~:~ª:n:~~~~~~~~:~ revolta , que são a resposta à ~;~~~~~\1~~v~~~;~~~ 
Abri l e ofii:io~amemc finalizada com o 25 o futuro é imprevi.,h·el tentativa da unicidade dos nome deS'~es mc'>mos 
de Novembro. e bom !terá que 1mim valores que se querem impor, valores cometeram e 

E digo inJU'itos já que :i hi~16ria e\tá cheia !>eja - pois é C'>'>e o por mai~ belos que eles sejam. nalguns ca\os ainda 

~~~;c:l~l~~:':::c~oe ~~l~en~~p~~ :i~~~~:: li~:~:d: são exaclamenle a e' pressão ~~~:~~n~ue'~~ç:~~ a\ 

que '>C quer fo1er crer que eram apanágio criadont. objecth·a da riqueza da impre- Relembre-'>e os 
de\\C'> lt:mpos. Querer impor o visibilidade do comportamento regime~ dita1oriai ... 

que abundam, tai' 
como ª" ditadurn~ 'ui-

O bem e a pa1 nào podem ..cr apregoados rumo do futuro é um humano, movido em contextos 

:~1~u:~~r~: ~::\.d;a a4u~:r~d~~: =~
1:~ ~~~:~~~: ec::1~ª0 : diferentes que o ~ldeiam são a americana~. mdoné~i.i. 

ab'>olu1:i é es .. a autoridade e nunca o~ his1ória e~•á recheada expressão da liberdade humana o nacional-,ociafümo 
valores que ela procura ru,.,ociar ~ <.uu fonnn de!>sas temativa~. cs1á concrelizada em cada momento. alemão, o fa~ci~mo 
de poder uutorit:írio. Ele\ \ÜO por naturc1.a con,equen1emente 
contraditórim com ª' di,cr'ª" forma~ de recheada de revolltl'.i d:i, mais diversa\ 
poder au1orit:lrio fonnas. 

O bem e a pai 'oào \':tlure~ intrín,cco'> à Es\a., fom1ru, di\ersas de revolta, que 'ão 
naturc1..u humana e de\·cm .. cr cxah:ido, na a rc~pO!lla à tcn1ativn da unicidade do~ 
\OCicdade, não para ... crern 1n<.trumcn10 de valores que se querem impor. por mai~ belos 
qualquer au1oridade para !>CU próprio que eles 'ejam, são exnctumc111c :i CÃprc.,~ão 
benefício. ma, .. im -- -- -~ objcctiva da riqueza 
para benefício de tod:i O bem e a paz são valores da imprevisibi lidade 

a humanidade. intrínsecos à naturu..a humana e do comportamento 

Quem '.ie qui,er devem ser exaltados na socieda- humano. movido cm 
apropriar dc\se\ "ben., contcx.to\ diferente\ 
uni versai, .. como o de, não para serem instrumento que o caldeiam ~fo a 

seu modelo parn o de qualquer auloridade para seu exprcv~ão da 

impor aos outros próprio beneficio, mas sim para liberdade humana 
incorre no erro. por· beneficio de Ioda a humanidade. concre111.ada cm cada 

~~~!~:d~~:e. de le!la Quem se quiser apropriardes-
111~~en~:lores. iais 

Ao rclcmbr.mno..nos ses º bens uni,·ersais" como o seu como o da pai. do 
da hi\tóna dm nomcns modelo para o impor aos oulros bem e da liberdade 

o que vemo~ é incorre no erro, ponenlura ... ão mquestionúvc" 

~~:1~:~~ç"ã
1:.'.nenie d~ crime, de lesa humanidade. ~~'111 ~~~º t~li.v~d~sti!~ 

\3lorC!>. por m:ii\ belo'> scn1ido\ de modo\ 
4ue ele~ ~jam. por pane de um u,ando·o~ 
como norma!I sociais. 1mpcno,as. pro­
voc:indo re~poslU!> de outro' para se 
libertarem. 

É que todos temo<, cm nõ, t:.'i!>C'> valore,. 
só que com scn,ibi lidade<, diferente ... e i:on-

~i~~~~1~~1;~e~:·~1~~~:•';:~1:~i~:~l!~1;s~ue 
existe em c:ida um dos homcn'i que dá 

diferentes à med ida que a <,ociedade do'> 
homens evolui, dado que o .. problema~ 
novos que e .. sn evolução coloca exige nova:. 
respostas e novas fom1:is de pcns:uncn10 e 
:icçiio para pcrm111r que essa mesmu pai. 
bem e liberdade sejam M:mprc preservados e 
possam ser rcalrncntc ú1c1s a todos. 

fates valores !>ào m1port;mte' na medida 
em que são, não só 1nd1vidua1s. mas 

italiano. Quamo~ mar· 
tirio" e derramamento de ~anguc pro­
vocar:im e provocam cm nome daquele\ 
gmnde\ valores. 

Tudo porquê? porque os con1ex10' ,ociuis 
condicionam e os homens que nele.; ,110 
protagoni~1as, por csle ou aquilo motivo, 
permiicm, que alguém se aproprie do~ 
valore" que são de todos e para todo~ e o<. 
u<.e cm seu próprio proveito, manipulando 
as con1.Ciênci~ até que est~ exausl:b já de 
,ofrimemo e cansaço se deixam abandonar à 
... ua \Ortc, quantas veLe.-; ião má quanlo a 
amerior só que com contorno ... diferente'. 
porque ou1ros oportunista' muita' vezes 
aprovei1am parn vohar a manipular. 

E aquele ... que mantendo os me,mo' 
valore!> que aquele' outros que mal os usam. 
ma\ que têm a consciência da sua 
relatividade e divmidade'! 

São sem dúvida, o fenncnto da liberdade 
futura e a garantia da nonnalizaçào dn vida 
\OCÍal. 

Qu:into ao~ segundos vem dizendo cada 
vc1 com mais frequência. que o nn1igo 
regime portuguê5 (chamo assun ao rcgune 
ante\ do 25 de Abri l). não era propriamente 
uma diludura de tipo fascbta e anic~ pelo 
contrário. era um mero regime autoritário de 
brando' co\tumc~. 

Mas o que é isto? 
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Em di1atorial e retrógrado e quem Condeno pois todas as fonnas de ditadura, 
porventura era e é de brandos costumes é o sejam religiosas ou profanas, políticas ou 
povo ponuguês. económicas, raciais ou de qualquer outra 

Ditatorial e retrógrado, porque usou não espécie por mais '"iluminadas" que sejam as 
só o Estado e todos os seus meios, desde a suas ideias e os ~us ideais. 
polícia política à censura prévia, desde o Convivência humana é vital. estabilidade 
partido único à ordem corporativa, desde o nessa convivência é necessária. princípios e 
rural ismo con1ra a cidadania ao valores partilhados são precisos. 
desenvolvimento condicionado. mas A liberdade que existe em cada um de nós 
também não teve pejo em usar das maneiras tem de ser um valor a util izar para a 
mais vis instituições que partilham da liberdade que se pretende para a nossa 
comunhão na fé com os portugueses. elas convivência soc ial, para o nosso 
próprias porventura também submissas por desenvolvimento enquanto cidadãos, para a 
receio, para levar mais facilmente à nossa fraternidade enquanto seres humanos. 
submissão completa dos portugueses. Liberdade que tem de 1er as expressões 

Tão cínico que.------------~ mul1ifacetadasqueem 

~t~~~~~~~:ª Pª:~1~~~~~ Tão cínico que utilizou uma ~~:t~ r i;~1~; 1~1 ~a!: 
austeridade e quase aparente e estudada pacatez, criar, canalizando-as 
beatitude do seu austeridade e quase beatitude arravés dos mecan is­
"rosto'" - Salazar. do seu "rosto" - Salazar. como mos livremente esta­
como que a fazer crer que a razer crer que 0 regime belecidos para que 

;i:0ºc~!~~n~:ri~::: seria ele lodo como uma mera ~~::a; ~~=l~e e 
0 

emanação das '"vinu- emanação das "virtudes" do seu A democracia é 
des" do seu fundador íundador - do mago das assim a expressão 
- do mago das finanças ao mago em si mesmo. livre da liberdade que 
finanças ao mago em existe em cada homem 
si mesmo. 

Oregimeeraeleeeleeraoregime;claro 
e simples, toda a bondade ao serviço do bem 
e da paz do povo ponuguCs. 

Eis o nosso bem, a nossa paL e a nossa 
liberdade. 

Mas e para todos aqueles que não 
entendiam aquele bem. aquela paz. aquela 
liberdade? 

Eram os hereges, os traidores. os inimigos 
do povo ponuguês. 

Esta visão única, mítica e quase religiosa 
das ditaduras é perversa, perigosa e anti-
humana. 

Em nome de quê um homem e o seu 
regime se pode outorgar ser o caminho 
único como se de um deus terreno para um 
povo eleito se tratasse. 

Deus, qualquer que seja a natureza que 
cada um de nós lhe queira conferir porque 
só ele é liberdade lotai e permite então que 
cada um pense dele aproprillf-se, existe em 
cada um de nós segundo a sensibilidade que 
Ele lhes quis inculcar e é no princípio da 
liberdade que ele é, que na natureza humana 
se manifesta no mais íntimo de nós mesmos. 
através das nossas próprias contradições e 
que numa busca permanente dos nossos 
caminhos do futuro vamos de~obrindo que 
hoje não somos iguais ao que fomus ontem 
e assim será sempre, felizmente para cada 
um e para todos enquanto sociedade. 

e que tem de es1ar ao serviço continuado 
desses mesmos homens. 

O poder político democrático só se 
justifica como meio conferido a alguém. 
provisória e temporariamente. para que 
permita a partilha por todos da riqueza 
material e espiritual de todos os homens. 
pois deles é mera emanação. 

A ele se ex ige que o exerça com 
dignidade e sentido da responsabilidade que 
nâopodealxiicar. 

Claro que o seu uso depende também da 
rique1a pessoal dos seus titulares e do 
contexto em que é usada. 

Tão importante como quem detém o 
poder em cada momento . é as pessoas 
poderem continuar a fervilhar na sua 
cria1ividade, ú1il não só para si próprias mas 
também para a sociedade no caminho do 
desenvolvimento solidário e imprevisível. 

É esta cria1ividade caldeada com a 
partilha de valores cullurais, não transfor­
mados em unanirnismo redutor. seja 
organiLada democraticamente, atravé~ dum 
poder usado por espíritos democratas. 
princip:ilmeme :itravés da influência dum 
componamento expressivo daqueles valores 
aceites na riqueLa dos seus matizes e 
uti lizando a força. aí sim, contra alguém que 
possa su rgir como per igo eminente ou 
desvio exagerado dessa mesma ordem soci:il 
livre. 

0 REFERENCIAL 

A ordem social não pode ser assim 
entendida como imobi lismo, como 
dependência de quem espera que os 
detentores do poder tudo farão ceno e bem. 
mas como instabilidade estável. que confira 
garantias de panicipação de todos na vida 
social através de formas orgânicas aceites 
no pacto soc ial democrá1ico, confiança e 
segurança nas re lações. quer entre os 
cidadãos. quer entre estes e os órgãos 
sociais por si criados, mas 
fundamentalmente seja factor de 
desenvoh,imento social diferenciado, na 
medida cm que prrnmiva e saiba ser cm cada 
momento o resultado duma síntese 
escolhida emre diversas opções livremente 
discutidas. 

O 25 de Abril não é o culminar mágico 
duma '"ordem social"" contrária à verdadeira 
ordem democrática. 

É sim a síntese possível no momento em 
que ocorre. feita por quem pensou poder ser 
um intérprete da vontade maiori tária dum 
povo e que dispunha ao mesmo tempo dos 
meios que possibilitassem levá-lo a cabo. 

E quem pensou poder ser esse intérprete 
não foi nenhum mito feito homem. nenhum 
D. Sebastião regressado do além para 
remissão dos pecados, foram homens 
simples com a consciência, ganha pela vida. 
pelos valores, pelos princípios, pelo respeito 
aos ou1ros e pela sensibilidade da sua 
juventude. de que não podiam continuar a 
compactuar com a injustiça. a 
arbitrariedade. numa pal:ivra a ser os 
carrascos dum regime também carrasco 
dele~ próprios. 

Foram militares herdeiros de outros 
militares e civis que corajosamente foram 
lutando contra o antigo regime, forjando 
com sacrifício e dor as mentalidades 
libenadoras dum povo. que historicamente 
nunca se quis deixar amordaçar, nem por 
inimigos externos, como a restauração 
nacional, nem por inimigos internos. como 
as lutas liberais e as lutas contra o regime 
salawrista. 

Foram militares, que tinham por valores a 
honra, a honestidade e a lealdade. 

Foram mili1ares que tinham por princípios 
a defesa de Ponugal e da sua indepcndênci.i. 

Foram militares que tendo ~ ido educados 
nestes princípios e valores e apesar de 
saberem que a realidade ponuguesa era de 
subjugação dicatorial, a motivação 
individual de revolta n:1o era ainda 
suficiente para criar alianças que se 
1ransformassem em acção conjunta. 

Não esquecer também que o receio da 
polícia secreta, a dispersão geográfica e o 
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(C.-mtmuaç<io dapá;i:uia um~rior! 

espírito jovem não 1inham permitido criar borbulhar das suas ideias e desejos se personalidades que cinham o culto do mito 
ainda as condições para sublimar o que passava no seu íntimo, é que deu ensejo a de si próprios e esse perigo a acrescer ao 
entretanto já fermentava no espírito de todo um processo não linear. e ainda bem. facto de serem militares cuja história 
algum. que permi1iu desde logo um treino pessoal tinha sido feita ao serviço de 

Mas as realidades coloniais vividas por democrático pluralisrn no seio desse reg imes ditatoriais, levaram-nos a não 
cada um. em ambiente de guerra e de brutal processo político-militar que conduziu ao seguir os seus ditames. 
atraso das populações carenciadas de tudo, evento libertador. ~---------- O povo português 
serviu então de detonador no íntimo de cada Foi essa instabilida- Foi essa instabilidade estável, não podia ca ir de 
um de nós segundo as suas próprias de estável, esse jogo esse jogo de cumplicidades e velhos mitos em 

sensibilidades. de cumplicidades e discordâncias, não uniformes e novos mitos. mas 

deÉn~:s:x~~s~~~~a~~r\~v~~~~~r~~:::: ;:; ~~si~~~~iàe:c~ª:·ni;oªr~ uniformizadoras, norteadas por ~;~~: ~:%~~~~s;a~: 
sua vez ampliada pelas situações diferentes mizadoras. norteadas um sentido de liberdade que pudesse ser ele 
\'ividas porcada um. por um sentido de democrática, sem preocupações próprio nas suas 

Os princípios e os valores estavam e liberdade democrática da sua modelização específica, contradições, nas suas 
continuaram a estar em nós e foi por isso sem preocupações da que permitiu 0 25 de Abril. sensibilidades diversas 
mesmo que eles nos tomaram mais sensíveis sua modelização es- '------------~ encontrar 
aos fac1os desumanos que caracterizavam a pecífica, que permitiu o 25 de Abnl. caminhos do futuro, mesmo que isso 
nossa sociedade "multirracial". Foi a renúncia a novos modelos fechados, implicasse um processo mais complexo mas 

É que perante o~--------------, fossem quais fossem, também mais ajustado aos seus próprios 

~:a~t;!~e p~~lu::e'~~o É que perante o cenário da ~~~ d~r;~!~!r~~~p:~ de:~~~~ in~~~s~es ~~v:;:i~c~~os~odas as 

alguns se deram coma então realidade portuguesa, menos cultura polílica dificuldades e riscos vividos, o período 
que os valores e os alguns se deram conta que OS nes1e ou naquele chamado PR EC terá sido talyez o mais rico 
princípios que tinham valores e os princípios que sent ido. que permit iu e controverso da história contemporânea 
s ido interiorizados tinham sido interiorizados eram que o 25 de Abril ponuguesa. 
eram ve rdadeiros, o verdadeiros, 0 que era falso era 1ivesse sido o momen- Foi nele que se entrecruzaram todas as 
que era falso era o seu to de abertura exaltan- linhas de força da sociedade civil e militar 
objec10. O seu objecto. te e não o momemo portuguesa, em que todos se perfilaram em 

O nosso juramento O nosso juramento militar só de mera mudança campos políticos dando vida aos diversos 
militar só podia estar podia estar ao serviço de tute lar de aparência partidos e em que no cenuo de toda es1a 
ao serviço de Portugal Portugal e dos portugueses e democrática. agitação criadora, os militares reílectiam na 
e dos ponugueses e não de qualquer regime Foi a renúncia a suaprópriadiversidadeeprocuraYmnconter 
não de qualquer outras tentativas de nos limi1es da govcrnabilidade, a onda 
regime opressor desse opressor desse mesmo PO\'O e golpe , assentes em avassaladora dum povo que prelendia 
mesmo povo e não não seria legítimo querermos a figuras porventura reencontrar-se e que atordoado JX>r dezenas 
seria legítimo querer liberdade para os portugueses e carismá ticas que de anos de letargia e dom1ência. de repeme 
mos ª liberdade para não a querermos para os outros tomou viiorioso o 25 via emergir noYas possibilidades de 
os porlugueses e não a d Ab ·1 tal como o afirmação e em que cada um sofregamente 
querermos para os sujeitos ao mesmo regime f~. n procurava ter lugar. 

outros sujeitos ao opressor. Não fomos atrás de Daí se compreenda a diferença entre a 

::~n~ó:e;~1~:~~r;: h'-"-m_.n_a_m_eo_to_m_a-is--" -"'-ªÇ-::õe-s-. po- ,,-,"-tura mais remuneradoras exaltação conjunta do ··antifascismo" no !." 

próximos desses povos do que do regime ~:s~r:~:i~:e~~~::tl~r~:t~t~::·::~í~~o~ ~:r~d~~od~:e4 s: ~h~r~~~:~~u~ '!~~::n~~ 
qu;a~~:vo:r~::;; t~~~e~::~:x~~~ã;Ôr em estava centrado exclusivamente no que se ~:e~:!~:r:s !:~:~:;~e:;ci~íl~·~c~rs~: 
marcha a poss ibi lidade de revolta e ela ~n::vua ~~rn;u~n::r:ss~i'i~o ::~:::~=~:: diversas sensibilidades militares. 

~~~~~çõ~~~qu~ 1 ~:!~b,~eunirc~~~~~ôe~ª; individuai s. Os militares, não constituindo pela sua 

interesses de militare s que iriam ser É qu e não queríamos substituir uma ~::~~ªen~~,~~:~~u:io~~i;~~~ u~1~;~:~~~ 
prejudicados por ele. verdade absoluta por outra verdade absoluta, ideológica coesa e tendo necessidade óbvia 

Todos tinham a mesma leitura do que só JX>r vir a ser a noshl! e que nunca seria. de )>enti r uma base social de apoio ampla, já 
estava em causa e todos procuravam ver Não! que era ela a razão do seu gesto libertador, 
aquele facto tipicamente militar com os À ordem sala1.arista ou marcelista não foram certamente permeávei s àquelas 
mesmos interesses'! poderíamos substitui-la por outra kaulzista influências. 

Claro que não, o futuro provou-o e aqui ou spinolista. Passou a haver então uma cumplicidade, 
começou uma nova realidade ainda surda, Por mui10 que se po<;~a quesi ionar se agora ent re militares e polílicos, num jogo 
mas bem viva no espírilo de cada um. estaríamos perante ri scos idênticos , na 

Viva de maneira diferente, JX>is cada um é hipótese de Kaulza ou de Spínola, e entendo 
diferente dos outros e o modo como o que não. no entanto estávamos perante duas 

(C01!/ITIU" ""f!<Íf: iT1< l Sl'g11imr) 



Os militares, não constituindo 
pela sua própria natureza e 
génese enquanto movimento 
revolucionário, uma força 
ideológica coesa e tendo 
necessidade óbvia de sentir uma 
base social de apoio ampla, já 
que era ela a razão do seu gesto 
libertador, foram certamente 
permeáveis àquelas influências. 

em que já não eram os militares os 
verdadeiros condutores do proces~o polí1ico 
mas ~im as forças partidárias a procurarem 
posicionar-se no terreno, para di<,porem do 
maior espaço eleitoral pos~íve l . 

Os milirnres dispunham do poder formal 
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actividade política. Traçando desde logo os 
destinos da política interna e externa 
portuguesa. 

Que fazem muitos deles hoje na sua luta 
política, senão proclamar bem alto essa 
mesma diferença partilhada, apanágio da 
própria democracia. 

Deviam rever-se nesse período como o 
legado histórico da sua vida partidária. no 
qual foram actores bem activos. em vez de 
procurarem afanosamente bodes expiatórios. 
como que para limparem aos olhos dos 
portugue~es uma consciência que não tem 
de se sentir culpada. mas sim responsável. 
Ou será is to irresponsabilidade que 
continua. como infelizmente assistimos não 
raras vezes, no diz que não diz numa dança 
de marionetas. quando de homens 
verdadeiros este jogo sério da política devia 

mas todo o poder real estava a trnnsferir"<se a Que se assuma com coragem e 
passos largos para o campo dos partidos. frontalidade todos os actos bons e maus do 

qu~s~~r~:~e~i ~~~!':~::c~a~~~d;:~u~~~~~ nosrn passado colectivo, pois foram 

que deu vida aos panidos políticos ~:.irtí~~~;n~~s1i11~~~e:i~~~::n~~~e~;,e~sL~: 
existentes passados vinte e cinco anos. que procurando ser intérpretes duma vontade 
permitiu que novos valores fossem soberana não tiveram medo de errar. 
assumidos por uns e outro~ e novos Que os políticos de hoje e do futuro 

~n~~~r:;s ,~;rs;;~~:~~~e/ ;:;~:,s:;11 ~~~ assumam também como simples homens e a 

sensibilidades próximas. numa eston1eante :~~,:~t~:::!~:: ;~~~~~i~~~~~~e~ess~~l~~: 
pa~il~:p~;ítl~t:i~í~~~~e :~~~~t;~~io da vida portugueses, que é esse o seu mandato e não 

portuguesa na~ceu fortalecido deste rn~\~1~~ef~~s~~ Todm e por todos deve ser 

~~:~r~:to~0i;~~1~1~~a~1~~:~~~~s':~,~~~it~~ normalmente assumido. pois ele mais não 

sociedade e do mundo, e os modelos que ~~~hda~ ~~~~ 1~ec~~:a~ed:~~stt~r:C~::1c:s~~: ;~ 
~~~~fn~~~~ :~r~ra levar à pr:ítica na outras nuances, num quadro de 

Admira que )ejam algun.) desses ;1ri:~~~~;~~~i~te: :~~cr~::;:~od: ~~ ~~~: 
~;~t~;0;;~~ª:s~:su~:u~~;;~:~~;~:~~~heandd~'. finalmente livre. 
criticam ainda apaixonadamente aquele Outras alternativas. porventura mais 
mesmo período. que lhes permitiu a vida. ordeira;; - e na linguagem militar este 
não fácil. mas a vicia e hoje 0 exercício do conceito é no mínimo duv idoso. poderiam 
poder. r---------------, ler sido mais dramá-

Exaltem a sua lma. Admira que alguns políticos, ticas. qualquer que 

não amesquinhem a dos vários quadrantes, ainda se fos-.e o <;cntido, e hoje 
luta dos outros que foi onde e~t.iríamos? 
idêntica 11 dele.<;. refiram ao período do PREC Ainda há dia~ fiquei 

Admira que alguns como se eles não existissem pasmadoaoouvirnum 

políticos, do~ vários nessa altura, quando afinal programa 1clevisivo. 

quadrantes, ainda se estiveram participando attiva- um militar dizer que 

~~~ª; cª~:Or~~~I~~ mente em lugares cimeiros da :';~: :~~~~,~~~ac~: 
não existissem nessa actividade política, traçando ter deixado que um 

altura, quando afinal desde logo OS destinos da alferes sob as suas 

es1iveram participando política interna e externa ordens fos.sc aprisio-
activamente em portuguesa. nado. nesse período 
lugarc'I cimeiros da do PREC. 

O REFERENCIAL 

Nào fiquei pasmado pela sua 
sensibilidade cm relação a e~te episódio do 
alferes, pois facilmente se compreende. O 
que mai~ me espanta é esse militar não ter 
problemas de consciência muito maiore~ por 
ter permitido que muitos militares 
porventura também sob as suas ordens 
fossem atirado' por ele para a morte numa 
guerra inglória na defesa duma pátria que 
não era a nossa. 

A wa incapacidade de fozcr fren1e a llm 
regime. tal como mui1os outros militares. foi 
::t mesma que ele revelou quando pennitiu 
que prendc".i~em o tal alferes. 

Exemplo duma brigada do reumático que 
não desapareceu com o :!5 de Abril e 
poderia vir a ser o esteio de qualquer novo 
Gomes da Costa. 

Foi esta cobardia de muitos mililares que 
permiliu a sobrevivência dum regime por 
longos anos que iludiu muitos milhares de 
portugueM!s, que ao procurarem construir as 
suas vidas nesses territórios africanos ditos 
portugueses, não se deram conta que os 
ventos da história iriam varrer 
inexoravelmente essas esperanças. 

Di1.-se que a descolonização foi um 
desa~tre; porventura terá sido. 

Porém. dentro dum quadro político de 
descolonização, que fazia pane do programa 
libertador e aceite por todos os políticos. 
quem estava mais cm condições de garantir 
uma trJnsiçlio ordeira e bem planeada. num 
país em convuhào, economicamente 
exausto. políticamente isolado e 
militarmente desmotivado e cm 
inferioridade técnica. 
A~ várias descolonizações foram, na sua 

diversidade, talve1 o que pôde ser, mercê 
dum quadro situacional muito complicado. 
onde procurar culpas nos outro~ é sempre 
fácil e satisfaz consciências amarguradas. 
que não querem porventura reconhecer as 

suas próprias culpas. 
O que pretendo dizer é que fomos todos 

vítimas dum engodo terrível e a grande 
causa foi sem dúvida um regime que na 
~nsia de não querer que os 1erritórios 
africanos ditm portugueses fossem presa da 
cobiça de outros, os deixou pacificamente 
ao abandono como nossa reserva 
estratégica. nlio sei do quê. ou ser ia 
simplesmente o sentido serôdio duma 
portugalidade imperial. sem pompa nem 
circunstância em que a mera posse <.:onfcria 
um sentido de grandeza. 



O logro era terrível. a grandeza imperial 
com lamúrias sentimentaloides ofusta\a a 
grandeza da miséria e da inju\tiça que 
reinava nos povos do império. 

Afinal os militares e os políticos de Abril 
tiveram de resolver o nó górdio duma 
situação muim complicada e para a qual não 
havia solução no antigo regime a não ser a 
derrota humilhante das forças annadas e o 
çrescente rol de mortos e estropiados. dos 
quais também parece ninguém querer 
lembrar-!>C. hso incomoda. 

Foi a re'>olução ingrata dum problema 
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seus elementos. deixar uma herança que por 
todo\ deve ser u<>ufruída. 

Essa herança de\e ser sempre reclamada 
pelos portugueses àqueles que depoi~ da~ 
eleições livres. que os militares de Abril se 
comprometeram realilar para 1mtitu­
cionalizaçào formal da nova democracia e 
cumpriram, pas~aram a ter o testemunho do 
seu vom livre. 

Que o povo português não se iniba de 
etigir ao poder político. seja ele qual for. o 
re .. peilo pela sua \Oberania. que é dele e não 
do Estado. pela sua dignidade humana. 
enquan to pe~soas livres que são e pelos 

direitos a uma cidada· 
odioso. corajosamente 
tomada. que hoje 
polí1icos 
digno~. procuram 
desente rrar, quais 
herói s de salão que 
tudo resolvem longe 
da tormenta e do 
perigo da própria vida. 

A instab ilidade 

Foi a resolução ingrata dum 
problema odioso, corajosamente 
tomada, que hoje políticos 
menos dignos. procuram de­
senterrar, quais heróis de salão 
que ludo resolvem longe da 
tormenta e do perigo da própria 

nia maior em direitos 
e fra1cmidade. 

Que o povo portu· 
gub, em nenhuma 
circuns1ânc:ia se dcix:e 
embalar por polít icos 
que pregam a neces­
sidade da ordem pela 
ordem, que fazem da 

própria duma mudança L'_'id~•~·----------' iribuna da democracia 
profunda de estado palco para as suas tendências autoritárias. 
social. é sempre preferíve l à esrnbi lidade pois desses e.stão as diladuras cheias. 
ordeira que nada muda a não ser os mi1os de Que 0 Pº'º português não se deixe 

que se serve. manipular por no,·os políticos já velhos. que 
A es1abilidade de hoje é filha legíuma da na democracia pouco mai\ fizeram do que o 

instabi lidade de ontem e esta herdeira à insulto e a calúnia em nome de valores 
força duma de!>Ordcm ordeira. pretensamente morais. os novos "puros" que 

lsençãodeerros? recentemente chegado' à vida polil1ca 
Certamente que não, não o pretendemos; prometem ser os novos heróis. cheio~ de si 

só falsos mo ra listas é que encontram próprios. quando outro~ caluniados por estes 
somente justeLa nos .'>CUS próprios actos e lhes deixaram 0 caminho já livre para 
defeil~ no dos outros. puderem clamar bem al!o o seu no' o estilo 

Em períodos de convulsôe~ wciais. que repassado de velharias. 
inevitavelmente acontecem nestas Pensem por si próprios, recriem con,tan-
circunstâncias, quem neles <;e mantém temente os valores da paz, da ordem e da 
procurando ser firme no rumo duma liberdade, com a consciência de que os 
liberdade libertadora tem forçosamen1e de tempos de hoje não são iguais aos de onlem 
cometer injustiças, em nome de outras nem serão certamente iguais aos de amunhã. 
justiças, mas mau já não será se se procurar sem necessitarem de os rejeitar. 
e conseguir manter aquele sentido e não A dinâmica \OCial. deve o;er um '·alor a ter 

desislir, não deixando que outros à espreita .">empre pre~ente principalmente em demo-
<oe aproveitem duma oportun idade para em cracia. não é causa para alarmes. mas sim 
nome duma " nova ordem" sos!>tgarem as motivo para acção política 'iéria e res1X>nsáve1. 
consciências dos que mais por medo e Cada época. cada ."> ituaçào merece ter as 
desorientação do que por \Onladt ..e deixam respos1as adequada'> que não. são 
embalar no doce e maléfico canto da ~reia. forçosamen te idênticas, às categonas de 

Os militares de Abril, apesar de todas as resposla qualitativamente idên1icas. as 
dificuldade<; e contradições que no seu seio formas específicas concretas diferentes. 
se foram instalando. mercê quer do seu Tal como cada um que é filho de alguém 
aparente alargamento, jã que todos, e pai de outrém. não \endo entre si iguais 
militares e civis p.1\saram a ser democratas embora en1re si gerados. têm o dever de se 
naquele instante, mais até do que os de rt<,peitar na $Ua diferença. c;er solidário~ em 
verdadeiro espírito democrático, quer db todo' º"' momento'> mesmo quando não 
p~sões de toda a ordem, interna e externa. e~tão de acordo e unidos naquilo que de 
con~guiram dentro do possível, nocontex10 mai-. e~~cnci:il os identifica - a $Ua condição 
da época e i;:om :h virtude., e defeitos dm. humana. 

Que o povo português não se 
iniba de exigir ao poder político, 
seja ele qual for, o respeito pela 
sua soberania, que é dele e não 
do Estado, pela sua dignidade 
humana, enquanto pessoas 
livres que são e pelos direitos a 
uma cidadania maior em 
direitos e fralernidade. 

O 25 de Ab ril de 1974 foi, na sua 
globalidade, o projecto libertador, assim 
pemado pelos seus protagonistas. com uma 
visão aberta que só ao povo cabia modelar. 

Acabámos com uma velha ordem e não 
impusemos nenhuma em concreto. mas ião 
só permitimos as condições para que outra 
surgisse: assim aconteceu porque assim 
pensámos desde o início e depoi!>, em 
conjunto com 10dos aqueles que se nos 
jun1aram, ser o melhor para o bem deste 
mc~mo povo. 

Como tantos outros ao longo da hi<>tória, 
1ivemos a sonc de ser protagonistas de um 
gesto libertador de um povo que procurou 
ser de solidariedade. 

Também Jesus veio acabar com a ordem 
judia. com a pax: romana em nome da 
liberdade e da solidariedade. 

Mui1os dm libertadores foram vitimas do 
s.eu gesio, na vingança de poderes e 
privilégios perdidrn.. 

Nól> somos simplesmen1e homens 
libenadore.'>. não deuses. 

Nó!., na pane que nos cabe. julgamos ter 
al.sumido a responsabilidade do passado 
sem o sentirnen10 de cu lpa que por vezes 
outros nos querem lançar e quem ainda 
dispõe do poder, que lhe foi possibilitado 
por quem já passou o testemunho, assuma 
com dignidade essa mesma responsabilidade 
passada e principalmente futura. 

Continuamos a ser simplesmente homen~ 
livres, com a experiência rica do passado 
virados para o futuro sempre imprevisível 
que exige em nome da verdadeira paz. do 
bem e da liberdade qm~ todo~ os homens 
SCJam solidários entre si. 

Para todos, nós e vós direi: "E agora, 
Alice. se quiserei. ficar no mesmo sítio. tens 
de correr. cada vez mais. Ca!>O contrário. se 
ficares quieta, andarás para trás" (Lewis 
Carrol, Alice no País das Manivilhas) 

PITEIRA SANTOS 

Nós somos simplesm enfel 
homens libertadores, não deusc~ 
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FUNDAÇÃO HUMBERTO DELGADO 

(Comissão Instaladora) 

Colóquio Internacional - IMPUNIDADE E DIREITO À MEMÓRIA 

Comissão Organizadora: Fundação Humerto Delgado e Associação 
Académica da Faculdade de Direito de Lisboa 

Da1a: 20e21 de Maio de 1990 

Local: sede da Fundação Calouste Gulbenkian. em Lisboa 

A nossa memória política recenle tem-se revelado terreno controvel"'io quanto 
ao enquadramen10 do passado ditatorial no contexto da Democracia. No último 
ano, vários casos ligados a actividades de ditadores e do\. seus agentes 
ganharam enonne protagonismo internacional. Concentrando as preocupações 
dos panicipan1cs no período que decorre desde o pós-Guerra até á actualidade. 
este colóquio terá qualro áreas de intervenção: teoria jurídica. casos políticos, 
história e memória. 

Entre os convidados destacam-se José António Barreiros, Jorge cnbello. 
Eduardo Prado Coelho. Anur Co~ta. Pedro Jordão. Manuel Loff. Luis Mafiuel 
Martinez. Jorge Miranda. Julieta Mong.inho. Maria Tere')a Nogueira, José Luis 
Nune\. Carlos Pacheco. José Menére.\ Pimen1el. Fernando Rosas e José 
Augusto Seabra. 

OREFERENCtAl 

Ciclo de Colóquios 
Comemorativos do 25.º 

Aniversário do 25 de Abril 

A Associação Portuguesa dos 
Direitos dos Cidadãos (APOC) 
promove a realização de J 
colóc1u ios subordinados ao tema 
··O que era o 24 de Abril" - 25 
Anos de11ois como se conta a 
História". 

Terão lugar respectivamcnte: 

- A 15 de Abril de 1999, pelas 18 
horas no Anfi teatro da 
Faculdade de Direito de 
Lisboa. 

- A 22 de Abril de 1999, pelas 
21.15 horas, no Auditório da 
Videoleca de Lisboa (largo do 
cal\'ário n.0 2) 

- A 5 de Maio de 1999 pelas 
15.00 horas no Instituto Supe­
rior de Gestão (A uditór io 3 -
Rua do Quelhas, n.º 6) 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA COMEMORAÇÕES 

GEN MANUEL FRANCO CHARAlS 

CERVEJARIA DA TRINDADE 

LISBOA 

INAUGURAÇÃO DIA 20 DE ABRIL 

REVISTA MILITAR 

A Revista Militar comemorou o seu 150º 
Ani\'crsário com o lançamento do número 
especia l da Re,•isla dedicada à "Presença 
Portuguesa no Oriente", duranle as cerimónias 
que promoveu e para as quais foi con\'idada a 
Associação 25 de Abril. 

Felicitamos a Revista Mililar por tão honroso 
aniversário. 

DO 25º ANIVERSÁRIO 

DO 25 DE ABRIL 

DELEGAÇÃO DE COIMBRA 

Informam-se os associados e apoiantes da 
Associação 25 de Abril residentes na região 

cenlro e interessados em participar no janlar 
convh'io comemorativo do XXV Aniversário do 

25 de Abril em Grândola, que a Delegação de 
Coimbra da A2SA pretende organizar para o 
efeito uma excursão cm aulocarro (s), com 
partida da cidade de Coimbra no dia 24 de 

Abril. 
Inscrições para Dclega4;.àO de Coimbra da 

A25A, Apartado 3041, 3000 COIMBRA, ou 
pelos telefones 039 - 48 32 79 e 039 - 44 11 62. 



0 REFERENCIAL 

A Associação Nacional de Sargentos (ANS), 
pela mão do nosso associado Sargenlo Custódio 
de Jesus , fez-nos chegar a notícia das 
comemorações que promoveu no dia 31 de 
Janeiro em 14 localidades do país, lendo 
participado na sessão de Lisboa mais de 600 
sargentos. muitos convidados e representantes 
oficiais. 

Congratulamo-nos com o êxito desta 
iniciativa, sublinhando que a ANS acaba de 
reforçar a sua presença no quadro da Comissão 
de Coordenação Ibérica e da E:UROMIL e se 
afirma como ''um factor indispensánl de 
democratização e modernização das Forças 
Armadas, e não apenas, um instrumento para 
negociar os ,·encimentos''. 

l'O!dfllllll 

MOSAICO 

A ASSOCIAÇÃO FORUM LIBERO ANIMO e a OSG MÁTRJA, em sintonia 
com a'5 oomemoraçôes do XXV ano, vão realizar um colóquio subordinado ao 
tema ·'O 25 DE ABRIL. E A CRIANÇA", organit.ado do seguinle modo: 

l>ia 13 de Abril-Século XX. Os Conceitos e as Mudanças 
Dia 14 de Abril - A Proteeção da Criança. Quadro Jurídico e Institucional 
Dia IS de Abril- Perspecli"as para o Sé<:ulo XXI 

Assessõesterãolugaràsl8.00Horasno Auditório do SINPVAC - Av. 
Almirante Gago Coutinho, N.º 90. e!itando abertas à participação de lodos o~ 
associados 

A Comissão Executiva das 
Comemorações Oficiais do 25. º 
Aniversário da " Revolução dos 
Cravos" e a Associação 25 de Abril. 
vêm informar que passou a estar 
disponível na Net um site dedicado 
ao ••25 de Abril". 

Aí poderá encontrar muita 
informação específica sobre o tema, 
nomeadamenle uma Agenda com 
muitos dos eventos comemorativos. 

Informamos, ainda, a existência 
de links à home page do Centro de 
Documentação 25 de Abril da 
Unh'ersidade de Coimbra, cuja 
disponibilidade nos é grato realçar. 

Pesquise em: 
- www.25abril.org 

a2Sa.dir@25abril.org 
= A25A - Direeção 

a25a.sec@25abril.org 
= A25A - Secretariado 

com.exec@25abril.org 
= Comissão Executiva 

(comemorações Oficiais 

\\ehmasler@25abril.org = 
manutenção técnica 



VIDA ASSOCIATIVA 
O REFERENCIAL 

CONVITES FEITOS A A2SA 
AMASCULTURA 

Assistir ao espectáculo "Se pergumarem por mim não es1ou " 
20-03-99 

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE SARGENTOS 
Comem. do 3 l de Janeiro - 1891 - Dia Nacional do Sargento 

30-01-99 
ASSOCIAÇÃO SÓCIO-PROFISSIONAL DA POLÍCIA - ASPP 

Auto de posse dos Corpos Gerentes da ASPP para o biénio 
1999/2000 

22-01-99 
CÂMA RA MUNICIPAL DE CASCAIS 

Comemorações do 25? Aniversário do 25 de Abril 
Ol-03a24-04-99 

CÂMA RA MUNICIPAL DE ESTARREJA 
Ciclo de Homenagem a Aristides Sousa Mendes 4-

6
_
8
_ 1

9
_
01 

_
99 

Inauguração da Ex.posição de José Guimarães 
19-01-99 

C. MUN. DE GRÂNDOLA E: CENTRO DO 25 DE ABRIL 
Exposição ·'Oposições - Latitudes Intercontinentais de um 
Combate Anti-Fascistas e Anti-Colonialista" 

19-03-99 
CÂMARA MUNICIPAL OE LISBOA 

Apresentação da obra "Meu querido Che Guitarra" de Réné Torres 
21-01-99 

Apresentação dos n.• 1 e 2 da Biblioteca - Revista das Bibliotocas 
Municipais de Lisboa 

30-01-99 
Jantar comemor. do 6l Aniv. do Museu da República e Resistência 

30-01-99 
Exposição" A luta anticolonial na Génese do 25 de Abril " 

04-02-99 
Colóquio Internacional sobre os 25 anos do 25 de Abril 

26-27-02-99 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA 

lnaug. da Exposição de Desenho e Pintura de Arlindo Vicente 

04-02-99 
CENTRO PORTUGUÊS OE FOTOGRAFIA 

Exposição·· Livro de Viagens'" 

CLUBE SARGENTOS DA ARMADA 
Tomada de posse dos Orgãos Sociais 

Sessão comemorativa do 24n Aniversário do Clube 

COMPANHIA DE TEATRO DE PORTALEGRE 

11-03-99 

30-01-99 

22-02-99 

Assistir ao espectáculo º'Garre11ismos·· 
21-02-99 

CONSELHO MUNDIAL DA JUVENTUDE DA C. M. LISBOA 
X Reunião 

23-01-99 

EMBAIXADOR DA REPÚBLI CA DA HUNGRIA 
151!' Aniversário da Revolução e Guerra de Independência 

16-03-W 
ESCOLA SEC. LUÍS DE FREITAS BRANCO 

Debate·· A Escola Portuguesa Ontem e Hoje" 

·•A Condição Feminina e os Direitos Humanos., 

··os Media - Censura e Liberdade de lnforn1ação'' 

GALERIA OE ARTE CAPITEL 
Grande exposição de Anes Plásticas 

Exposição de Rogério Pires 

25-01-99 

24-02-99 

17-03-99 

7 a 16-02-99 

27-02 a 09-03 -99 
JUNTA DE FR EGUESIA DA PONTINHA 

lnaug. da exposição de óleos de Jerónimo dos Santos Bo!cto 

08-01-99 
LUSA 

Inauguração da Exposição ·· 25 de Abril - 25 Acontecimentos·· 

16-03-99 
MOÍNHO DA JUVENTUDE - PROJECTO ALCANTARA 

Seminário·· O Mediador lmercultural ·· 
19-02-99 

PARTIDO POLÍTICO XXI 
Sessão de Encerramento do Congresso do Panido Político XXI 

23-01-99 
REVJST A MJLIT AR 

Lançamento do número especial da Revista dedicado à ··Presença 
Ponuguesa no Oriente ·· 

11-03-99 
SINDICATO DOS JORNALISTAS 

Conferência Internacional sobre o conteúdo dos direitos de autor 
dos jornalistas na er'd da globalização 

20-21-03-99 
Exposição fotográfica comemorativa do 25'' aniversário do 25 de 
Abril ''Trés olhares sobre Abril ·• 

26-03-99 
Confer. sobre ··o nacionalismo Galego e os ideais do 25 de Abril., 

26-03-99 
SINDICATO DOS TRABALHADORES DE ESPECTÁCULOS 

Comemoração do Dia Mundial do Teatro 
27-03-99 

TEATRO DA COMUNA 
Assistir ao espectáculo "As variações Goldberg" 

15-16-Ql -99 
TEATRO DA CORNUCÓPIA 
Assistir ao espectáculo ··o Lírio Vida e mone de um malandro" 

22-23-01-99 

ASSOCIADOS FALECIDOS 
António Freitas Godinho 

José Marcelino Vieira fateves 

Carlos Albeno Simões Ferreirn 
(falecido em Abril de 94) 

Alberto Laranjei ra dos Reis 

Santos Jose Metrogos 

Sôcio Efecril"o "Q 1777 

Sócio Efecti1·0 ri'' 2024 

Apoiame 11"94 

Apoiante 11" 159 

Apoiante 119 946 

Hcldcr Gonçalves Gru;par 

Casimiro Manins André 

Isabel Mendonça Real Landerset 

João Carlos Samos Oliveira 

Franci!>Co Guilhenne Fernandes da Silva 

Carlos Augusio Coelho Santos 

Apoiai/te n~ 1015 

Apoiame nl!- 1070 

Apoiante nY 1674 

Apoiante n~ 2084 

Apoiame nq 2239 

Apoiante n6 2262 



O REFERENCIAL 

José Homem de Mello ( HM responde, 
como é de seu inteiro direito, !is criticas que. 
no número de ;,O Referencial". foram 
dirigidas ao texto de apresentação do livro de 
David Martelo ''As Mágoas do Império". que 
havia sido publicado no número anlerior do 
nos'>O boletim. 

Pela parte em que sou vi;.ado, nào contm­
argumentarei, pois penso que os seus 
esclarcçimentos, aliás elaborados de forma 
correcta. não inovam em relação ao seu tex10 
inicial. Mas gostaria de clarificar que não 
considero HM uma pessoa inculta. Pelo 
oontrário. E é, ex:acrnmente, por virem de 
quem vêm alguns dos conceitos expresso~. 

LER, VER E OUVIR 

que o,., considerei ''chocantes", ainda que 
possa admitir ter usado uma qualificação 
excessiva. 

Quan!o ao Diamantino Genrudes da Silva. 
ele próprio decidirá da resposta às consi­
derações em que é visado. Não posso, no 
entanto, deixur de munifestur-me incomo­
dado com a fonna pouco conez como HM 
faz chicana com o seu nome. E a~ ··suposi­
ções" que Ieee acerca da sua personalidade 
só são possíveis porque, de facco. não o 
conhece. Se o conhecesse saberia tratar-se de 
um militar digno, daqueles a quem cos1umo 
qualificar de "genuínos capitães de Abril", 
porque for.im pedras deci~ivas no processo 

conspirativo e no êxilo do levaniamento 
mi li tar do 25 de Abril de 1974, altamente 
cons iderado e respeitado pelos seus 
camaradas. pelos seus atributos profissionais 
e qualidades humanas, mas também pela sua 
cultura. inteligê ncia e fronta lidade. 
Característica.<; que fo.cmm com que. sendo o 
mais classificado de um numeroso e 
bri lhante curso da Academia Mil itar -
exactamente o curso de David Martelo -
acabasse por ver a sua carreira militar 
sac rificada por, como tan tos out ros. ter 
vivido o 25 de Abril com empenhamento e 
nunca ter renegado os ideais porque se bateu. 

PPC 

CARTA AO DIRECTOR 
Meu caro e prezado Director: 
Ao tomar conhecime nto do teo r da 

resposta ao meu "desabafo'' sobre o texto da 
apresen iação do livro "As Mágoas do 
Império", do nosso camarada e amigo 
David Martelo. feita, na oportunidade, pela 
pU.blica figura de Manuel José Homem de 
Melo (MJ HM). dada a forma "elegame e 
l'ín'afheirt•sca" como de 1al assunto me vi 
arredado, não me restará outro recurso para 
o meu lamento, que não ~eja a1ravés desta 
fi gura de "Carta ao Direeior" , não para 
reclamar qualque r direito de re~posla, 
porque não faria sentido responder a quem 
comigo, ~obranceiramenle, se recusa a falar, 
mas confiar ao critério do Direc1or a decisão 
da publicação do pouco que lenho a dizer. 
pois prezo de mai~, quer o nosso Boletim 
quer a pessoa que detém a responsabilidade 
da sua direcção, não querendo ensombrar. 
eu. que até nem sou esperto, os seus lambém 
por mim reconhecidos « ... indesmentíveis 
dotes de in teligência. ponderação e 
capacidade in telect ual...». nem afec1ar a 
reputação de alguém que muito esrimo e 
que. pelos vistos,.-. ... tinha jus a melhor 
companhia.» que a minha. 

Pondere, portamo, meu caro Director. E 
pondere bem, cu idando de não deixar 
abastardar o Refe re ncial , nem o seu 
prestigiado nome, de militar como poucos, 
de ensaí~ta sério e seguro, de comentador 
esclarecido e esclarecedor e de homem de 
corpo inteiro. De uma coisa o meu amigo 
pode ter a certeza: o eventual sacrifício do 
Genrude~ da Silva, não lhe custará o preço 
da nossa sólida amizade. 

Quanto ao tal grande senhor, cujo nome 
não deixa, de facto, quaisquer dúvidas sobre 
a sua nobre ancestralidade e muito menos 
sobre a ~ua viril masculinidade, enganado 
andará quando pensa que. assim. de uma 
panada. qual bíblico gigan1e Golias, abaie 
este pequeno David. esmagando-o com um 

Enganado andará quando 
pensa que, assim, de uma pana­
da, qual bíblico gigante Golias, 
abate este pequeno David. 

de intelectual». Não satisfeito com isso esse 
amigo de alguém. porque amigos há-de ter. 
ainda se põe a esgra1·atar no meu nome. vá­
se lá saber com que mórbidos propósitos 

E já que de mim esse senhor nada sabe, 
mas que, apesar de tudo, existo, aqui lhe 

simples pisar e esfregar da ponta da sua ~~:~~unel~eo m~~r~;u~:;~:p~~;:~~ 1:~: ºu~ 

~:r~~:,::~:;;:~::~:.·:~,:.::, ::.~~: ~:·~~r~~~~J~ ~~::~~.~1i~·~::00::Ei 
do e, assim, ter i; ido injusto para com tão quaisq uer tí tulos nem reclamo qualquer 
ilus1re senhor que, de fac to, não conheço, es ratu to diferente do de um ci dadão 

~;;~~~àoq~:,~:o:~~:",''_d_ei_·,_ad_o_i•_P_'_' '_q_"_' '-q"-"-· _P'_''-ªd_º~· e~b:~::is:~~q~:na~~~: 
mmoal,.d," oemlabeoo~naedoolárioe Um cidadão qualquer, privado, terá que ser parn qoe 

- , embora, de alguns dos direitos, 
politicamente mais com o argumento de que assim ~J~~it~~:s;0;~~~~ 
~~';;;~:ie~t:~ ~ui:: terá que ser para que MJHM ~:r~t:cºa~íedade de-

reconhecer a perspicá- pos.sa gozar da plenitude dos seus E es1e "miúdo" de 

~:::~ ~.~ ~~fe~1~1~: ~"-"_m_a_soc_i_ed_a_d_e _de_m_oc_rá_11_·ca_._~ 56 anos não teria pejo 

ondas de choque que tinha previsto e que 
procurara evitar.» 

Mas onde eu me enganei redondamente, 
fo i quando pensei que já não estávamos num 
detenninado tempo. de um mundo dividido, 
pelo menos no que ao espírito diz respeito, 
en1re seres institucional e esta1u1ariamen1e 
superiore~. e outros que deverão manter-se 
no seu de1•ido lugar de homem comuns. 
entre os quais me incluo e no meio dos quais 
me sinlo muito bem. A separar estes dois 
ti()OS de seres existirá uma qualquer fronteira 
sagrada, que não poderá ser ultrapassada, 
sob l)(.'na de graves danações. 

Eu a1revi-me, daqui de baixo, a dirigir a 
palavra a um senhor que se passeia nas 
varandas do alto do seu castelo de 
"l111elee1ualidades"; o que recebi cm 
resposta, sobranceira. intolerante e cínica, 
foi uma grande escarrcta que, espalmada no 
chão, tinha inscrita a legenda de «menorida-

a lgum em pu blica­
mente apresentar a MJllM as suas des­
culpas. Só não o faço ()OTque, pelos vistos. a 
minha «menor idade in telectua l», não 
chegou. sequer, a beliscar a honorabilidade 
de tão inatingível ~nhor . 

No rescaldo disto tudo, a escarreta aí fo.:a 
no chão, como indelével marca de quem de 
tão alto a lançou. Pa!.sou ao lado e não me 
sujou; quanto ao nome, limito-me a invocar. 
porque parece vir a propós ito, a ci tação de 
Saramago. «Conheces o nome que te deram, 
não o nome que tens». 

Vistu,251.-099 
(;erlrude~ da Sih a 

A escarreta aí fica no chão, 
como indelével marca de quem 
de tão alto a lançou. Passou ao 
lado e não me sujou. 



LER, VER E OUVIR 
O REFERENCIAL 

AS MÁGOAS DE PORTUGAL 
Em meados de 1998 a Europa-América 

editou e publicou o hvro "A<; Mágoas do 
Império" da autoria do coronel David 
Martelo. 

Discordar nem sempre 'iC deve identificar uma entrada fulgurante ... o colonia lismo 
com apoucar. me~mo que a maioria da:. pro\'OCOU caudalosos rios de sangue e pun-
polémicas lenda a seguir por esse trilho. gemes sofrimentos ante:. de se dissolve:.se. 
Sucede porém e não~---------~ Para salvar o comu-

Surpreendido pela generosa referência raras vezes. que aque- Não raras vezes, que aqueles n ismo. ninguém se 
que me é feita. decorrente do Pnrrugal, o les que nos crilicam e que nos crilicam e de quem revelou disposto a 
Ultramar e o F11111ro que dei à e~1mnpa em de quem discordamos discordamos merecem mais lutar, quanto mais a 
1963. fi1 chegar ao coronel Martelo o merecem mais respeito respeito do que muitos dos que morrer. 
devido reconhecimcmo, do que muitos dos que Em defesa do stt/fus 

Desse "contacto" acabou por resullar 0 nos louvaminham e nos louvaminham e connosco q11o colonial imola­
convite para que apre~en 1as\e "As Mágoas connosco apareniam aparentam idenlificar·se. ram-se _ e foram 
do Império", convite que aceitei com natural ideniificar-se. L....-----------' imoladas _ milhares e 
aprazimento. mui lo embora desde Jogo Apesar de praticamerue niio conhecer o 
tenha alcnado o au1or para o desagrado que brigadeiro PC não tenho rebuço cm lhe 
a minha escolha e as palavms que intenmsse atribuir indesmentíveis do1es de inle-
proferir não deixariam de provocor na ligência, ponderação e capacidnde mte-
círculo dos capi11ies de Abril onde i.e situa e lectual, além de invulgares conhecimentos 
insere o ilustre autor. da matéria sub judice. 

Apesar do "aviso'', David Martelo rei- Mesmo quando de le se discorda dá 
terou o convite. Enlendi não dever consi- (qua:.e) sempre gos10 de ler ou ouvir o que 
derar-me "mais papis1a que 0 Pnpa..... escreve e diz. Só posM> lamentar que. pelos 

A publicação - por inieiativa e res- vistos. o inveffia não seja verdadeira ... 
ponsabilidade do meu amigo coronel Vasco Ao outro "comentarista" não responderei. 
Lourenço _ das ~---------~ Independentemente 
consider.i.ções que teci A publicação ...... das con· do "tom" cm que foi 
a propósito d'As siderações que leci a propósito escrito - "tom .. esse 
Mágoas. produziu o d'As Mágoas, produziu o efeito que considero inade­
efeito e as ondas de quado e deselegante -
choque que linha prc- e as ondas de choque que linha 0 comentário não é 

visto e que procuram epvro.etavri.sto e que procurara ~~~~ntádv~l ::st~n~ 
evitar. 

Nem mais nem me-~---------~ menoridade inmlcctual 

nos. O número relativo ao derradeiro 
trimestre de 98 d'O Referencial - Boletim 
da Associação 25 de Abril - inclui dois 
comcn1ários c rílicos à apresenlação que 
pro1aganile1, um da autoria da brigadeiro 
Pedro Pezara1 Correia (PC) e outro subscrito 
por alguém cuja existência desconhecia e 
que dá pelo nome de Genrude!> da Silva. 
possivelmente. também um capitão de 

que dispensa atenção e cortesin, 
Acrescentarei. apenas. que se a escolha do 

coronel David Martelo foi infelil ao 
convidar-me para apresentar as "Mágoas" -
confonne Genrudes da Silva considera - a 
sua "intervenção" revela-se desastrosa. 

Pesarat Correia linha jus a melhor 
companhia. 

milhares de vítimas. 
O co muni smo suicidou-se. O co lo­

nialismo 1.entou. desesperadamente, re~istir. 
Não admira. assim. que a abordagem do 

tema suscite. amda, as mais vivas reacções 
sobretudo daque les que. tendo de algum 
modo participado no desenrolar dos 
acontecimentos. julgam .. aliviar a cons­
ciência" desembainhando a espada da 
polémica no intuito de esgrim irem mai:. com 
emoções do que com a r.u.ão. 

Quando. no rescaldo da última Grande 
Guerra. começaram a soprar os ventos da 
~fütória que irinm atingir e vi timar o swws 
quo colonial ponuguês. não 1ardou que se 
posicionassem - e se confrontassem - três 
grandes opções: 

1 - Diligenciarmos per manecer, fosse m 
quais fossem as dificuldades a vencer e os 
métodos a milizar; 

2 - Pa rtir de qualquer maneira. des­
prezando o legado histórico/cullural. 
representado por cinco séculos de presença 
con1ínuaesustentada; 

3 - Preparar. acarinhar. conduzir e até 
impulsionar. primeiro a autonomia e depois 
a independência dos 1erri1órios uhramarinos, 
na senda do exemplo que sécu lo e meio 
antes déramos no Brasil. Abril. pese todavia o equívoco quanto ao 

respec1ivo sexo que, pelos menos de 
relance. o primeiro dos patronímios se 
presta a suscitar. 

Poderá parecer es1ranho a alguns. que a Sabe-se que Salazar optou pela primeira 

Ao comentário da respon:.abilidade de PC 
responderei pra1.e1rosamente. ainda que de 
fonna sucinta. no mtuito de não abusar da 
hospitalidade que me é concedida e da 
paciência dos leitore.~ do Bolc1im, por ceno 
pouco receptivos aos pontos de visla por 
mim apresentados e defendidos. 

Trarn-se de um 1ex10 veemente, embora 
correcto na forma e válido no conteúdo. 
independentemente do rótulo de "chocan­
te incultura" com que sou mimosiado. 
Adiante. 

pouco menos de um quarto de século do via - a via que nos ha\'eria de conduzir ao 
epílogo do nosso cicl o colonia l, 0 tema malíadndo "orgulhosamente sós". 

continue a desencadear 1an1as e tiío Sabe-se que os capitães de Abril optaram 
variegadas contro- pela segunda - abandonando tudo e todos à 
vérsias imbuídas de.----~-~~~---..., inste sane. 
fone carga emocional. A pouco menos de um quarto Só não foi possível 

A verdade é que não de século do epílogo do nosso enco nt rar quem ~e­

h:'i motivos para essa ciclo colonial, 0 lema conlinue a guisse pela terceira. 
e'tranheza, Enquanto desencadear tantas e Ião prec isamente nque l:1 

que tive a honra de 
defender e que Mar-~e~~~~~;i: r~~m~s~;: variegadas conlrovérsias. 

pidar do malogrado Fmnçms Furei_ "saiu à cello Caernno pareceu, inicialmente. querer 

'>OCapa do leatro da História. onde filern 



O REFERENCIAL 

A intervenção de Manuel Jo~é Homem de 
Melo (HM)J no lw1çarnen10 do meu livro A.v 
Mág<111s cio Império. publicada no n. S2 do 
Referencial. \USCilou dois comcmarios do'> 
ª''>OCiados Pe1arat Correia (PC'J e Genrude\ 
da Silva que a nossa revista divulgou oo '>CU 

n. '· 53. 
Apesar desse~ 1extos !>C debruçarem. 

fundamcn1almcnte. sobre o con1eúdo da 
intervenção de MM não deixou PC de 
manife<,tar o seu desacordo pela forma 
como. no 1exto do livro. me referi ao 
Por111gal, o Ultramar e o P1miro. publicado 
em 1%2 por ll M. Afim1a PC que ~conside­
rnr que fHMJ teve razão ames de tempo. 
partte-me exCl!.'isivo. porque implic11ame111e 
conclui que Spínola tinha r.tLào em 1974,., 

Face a este r.1ciocínio de PC. tenho que 
esdarccer que não foi essa 3 conctu\âo que 
tirei do estudo dos acon1ecimcntos. Para 
mim. a descoloninção feita em 1962 -
sempre re~peitando as regras cntào 
csrnbelccida~ pela ONU - teria. relativa­
mente a 1974. a enorme vantagem de não 
haver. ainda. guerra na Guiné e cm 
Moçambique, e, no conjumo de toda" a!> 

adop1ar. <;cm contudo evidenciar a suficiente 

determinação para prosseguir. 
ComprccndeMe-á, agora. mai~ facilmente 

a afirmaçào do brigadeiro PC quando 

adiantu. que " Homem de t.1cllo n:io teve 

rv..ão ::intei. de tempo. como já não a tinha 
no tempo cm que escreveu·· ( 1963). 

De facio a "razão" que o brigadeiro me 

recu.\a JRnrnis desejaria 1ê-la. muito menos 
reivindicá-la. 

Para PC. ter ''razão" implicava que cu 

aderis<;e à tese da "agressão ocfdcnta I" 

enunciada por Arnold Toynceb, ..cgundo :1 
qual o colonilll ismo. qualquer que lenha 

sido a modalidade que revestiu. nai;ceu 
ferido de uma e~pécie de ·'pecado origlllitl" 

insu,ccp1fvel de ~er remido. à mingua da 

"chegada" de um Mes~ias ... 
Um "pecado original .. resul!anlc do fos-.o 

intran,ponfvcl cavado, ab 111icio. entre 

coloni1ado~ e colonizadorc~ ou ..cja. entre 

explorado' e exploradores. oprimido~ e 

Em \'Cl do "para Angola rapidamente e 
cm força" de Oliveira Sala7ar, Pen1ra1 

LER, VER E OUVIR 

DOZE ANOS 

colónias. esrnrcm oi. rnovimento~ de 
liben:iç:ão sem a capacidade militar. 
diplomática e polfiica que exibiram em 
i 9H. Ac~cc a tudo i\IO que. em 1961. o 
moral das Forças Amrndas ponuguesas e a 
qualidade do \CU enquadramento se 
enconiravam mmto meoo\ corroid<X do que 
por alturas do 15 de Abril. Poderíamos. 
portanto. impor o ritmo do período de 

A descolonização feira em 
1962 - sempre respeilando as 
regras então estabelecidas pela 
ONU - teria, relativamente a 
1974, a enorme vantagem de 
não haver, ainda, guerra na 
Guiné e em Moçambique. 

tran~ição - aspccto em que. em 1974-75. 
maiores dificuldades haveríamos de 
experimentar. E. claro. er:i esse ncial que 
nâo esti~ cssc a decorrer uma revolução 
cm Portugal . como - temos de admi1i-lo -o 
próprio Spínola leria preferido para a sua 
solução. 

Corre ia diria ··fora de Angola - rapida­
mente. e semolharpar:itrá)" .. 

Não é c~tc. corno parece óbv io o lugar 
apropriado para deba1er a ques1ão 
cxaus1ivamen1e. Acrc~ccntaria. por isso, 

apenas algumas linha~ mai.\ 
Mesmo dando de banuo que, ao longo de 

quinhentos ano~ de permanência, 
tivéssemos sido não apenas mais do que 
opres~ores e exploradores - o que se me 
afigura. no mínimo. C}(Ugcrado - nem por 
i!>so deixaria de incumbir, a quaisquer 
dirigentes r esponsá,eis. a defesa e a 
protecção de quantos. no\ territórios 
ultramarinos. viviam e labutavam. fossem 
pretos. branco'> ou me~tiço~. Precisameme 
aquilo que os revolucionário' de Abril .,e 
recusaram a fozer. \Otando 1udo e todos. 
como já referi. à rnai~ mí..cra sone. 

Quem. como nós. chegara meio milénio 
antes e ficou e se rndicou e se idemificou 
com a terra rni~igenan<lo-~e com as gente,. 
não deveria 1er ngido, nem poderia ser 
tratado como se ttvé<,~mos chegado ontem. 
Fos!>em quais fO!.\Cm :1s cin:un .. 1tmcim. que 
condicionassam a conjuntura. 

" 

A\~im, são es-.es 12 a nos de diferença que 
dão a HM a raJ,ào que. em 1974. jti não 
assi5tia a An1ónio de Spínola. O comentário 
de PC seria. a meu ver. aceitável se a 
nplicaçào da fónnula sugerida por HM em 
1962 ÍO'ise lr:m.\ferida pam 1974, com todos 
os condimentos dessa época. 

Por fim. devo referir que o debate propor­
cionado pelo Referencial vem demon,trar 
como o 1emu do Império con11nu11 n fazer 
vibrar u con;;ciência do) porluguc~e~. 
Ccnamentc que estes «portugueses» a que 
mris me refiro são. sobreiudo. O) que hoje já 
dobraram o meio \éculo. Mas é desse grupo 
etário que se espera a discu~ do tema e a 
gravação da memória desse tempo. A este 
título. a ec;colha de \llanuel José Homem de 
Mcllo p:ir.1 apresentador das minhas Mdgolls 
mlo poderia ter sido mais feliz. 

Dm•idMune/o 

A este título, a escolha de Manuel 
José Homem de Mello para 
apresentador das minhas Mágoas 
não poderia ter sido mais feliz. 

Ao panir como panimos - sem respeito 
pelo p.1~sado e por nós próprios - ncabamo' 
por no~ revelar indignos dos mono .. e do~ 
que. embora vivo!>, deixaram cm África 

quanto 1mham granjeado ao longo da vida. 
A "política ultramarina'' do ~Indo Novo 

e a .. dei;colonização exemplar" promovida 

pelo 25 de Ahril. constituíram - e 
constituem - duas das mais \Ombria\ 
páginas da nossa História. As mágoa~ nilo 
.!>ÜO apenas de David Martelo, de Pe1urn1 

Correia ou do autor desta.\ linhas. Ni'io são 
mlgoa.'> <leste ou daqueles, Nem sequer do 
Império. São mdgoa.<, de Portugal. 

Manuel José Homem til' \Jt'lo 

As mágoas não são apenas de 
David Martelo, de Pezarat 
Correia ou do autor destas 
linhas. Não são mágoas deste 
ou daqueles. Nem sequer do 
Império. São mágoas de Por­
luga l. 



DA DIRECÇÃO 
0 REFERENCIAL 

NOTÍCIAS DA 

NOVA SEDE 

Teve finalmente início em 18 de Janeiro a obra da futura SEDE 
da nossa A25A, na Rua da Misericórdia n.º 93 (ao Chiado). A 

Direcção da Assoc iação manterá aberta esta coluna de 

informação no ··REFERENCIAL". com o intuilO de levar aos 

associados, uma perspectiva do seu avanço e de uma divulgação 

da articulação dos espaços funcionais e lúdicos de que o edifício 

disporá. 

Por hoje divulgamos a sua localização, o futuro alçado 

principal e a equipa técnica do empreendimento. É com mui!O 

gosto que entretan!O convidamos os nossos associados a por lá 
passarem duran1e as obras. onde encontrarão o nosso fiscal 

pcnnancnle, Sarg. chefe Cláudio Marques (nosso sócio). 

Integrada nas Comemorações das Bodas de Prata do 25 de 

Abril de 1974, prevê a Direcção da Associação a sua inauguração 

oficial em 21 de Outubro do corrente ano (17. º aniversário da 

A25A). 

JANTAR-CONVÍVIO 

COMEMORATIVO DO 

XXV ANIVERSÁRIO 

DO 

25 DE ABRIL 

EM GRÂNDOLA 

DIA 24 DE ABRIL 20.00 HORAS 

CONCENTRAÇÃO 

PARQUE EDUARDO VU 

17.30 HORAS 

(Ao fundo do parque, 
junto à Praça Marquês de Pombal) 

INSCREVE-TE 

OBRA DA FUTURA SEDE DA A25A 

25. º ANIVERSÁRIO DO 
25 DE ABRIL DE 1974 

PROJECTO GERAL: Ál.VARO SIZA· Arquilecto 

COORD. DE OIRA; FALCÃO DE CAMl'OS • Arqviteclo 

ESPECIAUOAOES: STA·s.godõ&$T<MnS&Associodc» 

FISCAUZAÇÂO: PENGEST,lDA./A2SA 

08iA A CARGO: CONTRUTORA A!RANTINA, S.A. 

Sta ~·"0~' ••• §.~. 



O REFERENCIAL 
DA DIRECÇÃO 

Perante o tratamento príblico do tema "reparação de injustiças, reco11stituição de carreiras", a 
direcção da A25A reu11iu, apreciou a situação e aprovou o seguinte comu11icado, que decidiu 
difundir em co11/erência de imprensa: 

A dignidade dos militares de Abril nunca 
poderá ser comprada com favores. O seu 
empenho n;i Jurn contra as iniquidades e 
injustiças nào pode ser confundido com a 
procura de benesses. 

A Associação 25 de Abri l tem ~ido 
envolvida nos úllimos dins numa campanha 
que afron ta os milirnres que fi1:eram a 
Revolução. 

A campanha teve origem num estudo 
téc nico elaborado por um Grupo de 
Trabalho constituido no âmbito da 
Associação 25 de Abril que desse a 
conhecer ao Governo e aos Grupos 
Parlamentares as diversas si1uações de 
injustiçn cm que praças. sargentos e oficiais 

COMUNICADO 

dos três Ramos das Forças Armada~ têm 
sido envolvidos. 

O estudo. necessário para o conhcc imen10 
dessas situações vinha sendo requerido 
desde há bastante tempo. qunndo o ai.sumo 
era abordado por pessoas ligadas ao poder. 

Constam do estudo técnico algumas 
medidas de reconhecimento que silo 
perfeitamente acessórias em relação à 
queslão essencial da reparação de injustiça. 
fim principal do estudo. 

A Associação 25 de Abnl lamenta e 
reconhece o erro de ter 1nclufdo no 
documento técnico algumas das ~ugestõcs 
que lhe fornm feitas ne:.te âmbito. 

Nesse sentido. para que ndo subsistam 

quaisquer dúvidas. a Associação 25 de 
Abril. com o objectivo de esclarecer a 
opiniao pública. rejeita qualquer solução 
que possa pôr em caus:i n dignidade e 
ques1ionar a generosidade dos milhares que 
arriscaram a vida para conquislar a 
liberdade para os ponugueses. 

A Associaçao 25 de Abril ni'io abdica, e 
nunca abdicará. de conseguir que sejam 
reparada<; as injustiças que os levaram a 
apresentar o documemo e espera que as suas 
razões sejam reconhecidas e assumidas 
pelos órgãos próprios. 

11 de Março de 1999 

A Direcção 

Injustiças e poucas vergonhas 
Pre.t.ados a~sociados. Caros camaradas. 

militares de Abril. 
Tendo prei.cnie tudo o que !te passou à 

voli:i do tema ··n:pnração de injustiça">. 
reconstituição de carrcirn1>", falsamente 
apreseniado como "promoçõe~ :i general". 
impõe-\e um esclarecimen to a todos os 
associados da A25A. Só assim. conhecedo­
res de todos os elementos poderiio analisar a 
situação. compreendê-la e a~sumir uma 
qualquer po<;ição. mais ou menos critica. 

Tenho a noção concreta de que me deixei 
cair numa emboscada. Reconheço que já 
lenho idade para não ser tão ingénuo como 
fui. Como é costume dilcMc. j:i tenho idade 
para ter juí10 ... Mas enfim. reconhecendo 
que ··fiquei mal n:t fotografia". reconhecen­
do que permiti que algun<; ten1a<;.1.cm 
beliscar-me e pôr em causa a imagem que 
construí com a minha intervenção e o meu 
posicionamento no pas<;ado. para com isso 
;ningirem 1ambém o 2!\ de Abril. confio em 
que. no fim. <;e <;ahe o es\encial e o 
problema da reparaç1io das injustiça\ pos'a 
ser resolvido. P.<i!:is:idos 25 ano<i ~obre o 25 
de Abril. é tempo de tcnmnarem algumas 
das hipocrii.ia'i, é tempo de acabarem as 
··palmadinhu.1. nas costas" C\per:mdo que. no 
mínimo. nos dêtm um 1ratruncnto scmclhan-
1e a todo"> oi. outro\. li.to. porque um do.1. 
elemen1os fundtimentai~ da JUStiça é 

Reconhecendo que permiti 
que alguns tentassem beliscar­
-me e pôr em causa a imagem 
que construi com a minha 
intervenção e o meu posiciona­
mento no passado, para com 
isso atingirem também o 25 de 
Abril, confio em que, no fim, se 
saln o essencial e o problema 
da repara~ão das injustiças 

ser resoh·ido. 

precisamente a universalidade da sun 
aplicação ... 

Parece-me desnece.,sário referir :b 

inúmera~ situações de marginali1ação e 
perseguição aos militarei. de Abnl. durante 
os úhimos 23 anos e mai~ cspt.>cificamente 
nos últimos 17 anos. A nós. militares de 
Abnl. não é preciso ninguém nos contar o 
que se passa. poi" temos conhecimenio 
direclo de tudo. Sabemos bem quão dificil 
tem sido manier a coluna venchrnl direita, 
c0111inuando fieis aos valores que há 25 anos 
nos levaram a arrancar para a jornada que 
mitrcaria indelevelmente toda\ as nossa"> 
,·idas. Como sabemO!. também o difícil que 
iem sido resistir e as consequências dessa 
mesma resistência ... 

Há muitos anos que vimos denunciando a 
pcrmanenie hostilização e rnarginali.t.açào 
dos mililarcs de Abril. muitas vcze~ com 
consequCncias nefastas no nom1al evoluir da 
~ua carreira profis,.ional. 
Es~a denúnc ia tem sido fe iia das mai\ 

dh·ersa~ maneirns: 
• Denúncias públicas. seja por ocasião da 

pa\sagem de aniversários do 25 de Abril, 
SCJa em muitas outras situações. 

• Es1abelccendo contactos com os 
responsáveis militares. no sentido de os 
sensibilizar paro as injus1iças come1idas. a 
sem razão das mesmas e a necessidade de 
rever situaçõe~ (infelizmen1e quase 
M:mpre sem resultados concre1os ... ) 

• E!.tabelecendo contactos com os 
re~pon~ávcis políticos da área da defe~a 
nacional, procurando sensibilizá-los p:iru 
a .1.ituação. no M:ntido de agirem dentro dá 
~ua competência própria (infelizmente 
quai.e sempre sem resultados concreto~. 
ouvindo normalmente afinnações do tipo 
de "isso é da competência do~ res ­
pon~vei s militares" ... ). 

• Estabelecendo comactos com mui tos 
outros responsáveis políticos, procurando 
sen'libilizá-los para a situação e para a 
necess idade de se reverter a mesma 
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(i nfelizmente sempre sem resultartos 
práticos, não recebendo mais do que 
palavras de compreensão, solidariedade e 
perguntas do tipo "que faze r? Como se 
pode encontrar solução? ..... '). 

DA DIRECÇÃO 

Tudo isto para não lembrar a maneira 
vergonhosa como os militares <le abril fornrn 
tratados pelo poder político, qu;indo da 
revisão da comtituição cm 1982. com o 
consequen te, lógico e prev isto fim do 
período de transição. 

O REFERENCIAL 

injustiças e frisando que era este aspecto 
que deveria ser salvaguardado. 

Foi precisamente este tipo de reacções (o 
que faur e como?) 
que nos levou a foi precisamente este tipo de 
avançar co m um reacções (o que fazer e como?) 

~;~~e~~ia s~~~aisn~~ que nos levou a avançar com 
que um apoio técnico um estudo que não pretendia 
a quem tem poder ser mais do que um apoio 
para propor e aprovar técnico a quem tem poder para 

O grupo de trabalho 
estudou a situ;ição e 
elaborou um projei.:to 
de solução 4ue 
comportava várias 
hipóteses de soluções 
para o proble lna de 
fundo: criar oondições 

Em primeiro lugar, falei com o Presidente 
da Assembleia da República. a quem pedi 
uma audiência, na \equência de uma outra já 
havida há quase um ano. em que estive 
junlamente com o Vitor Alves. 

Nesta segunda audiência. apresentei o 
documento, com os cuidados atrás referidos, 
sugeri que o ideal era que o assunto fosse 
as\umido por um grupo de deputados que 
abrangesse os v<írios panidoi. e pedi-lhe que 
fosse e le a desenvolver as iniciativas 
necessáriasparaoefeim. 

~:~~il:~:º;ea~ :.:~1;~ t...:_pr_o.:_p_or_e_a_,p_ro_v_a_r_le"'g_is_la_:ça_-o_. _ _, ~~~~~;~odn::i~~iiii~~r~: Concordando com a justiça do conteúdo 
do documento. prontificou-se a fazer as 
demarches neces!.:Írias, ainda que me 
alertasse para as dificuldades da \ituaçâo. 
nomea damente porque se está em ano 

da Assembleia Gemi da A25A. em Outubro (praças, sargentos e oficiais) que. pelo seu 
de 98, decid iu-se c r iar um grupo de 
trabalho que estu daria o assunto e 
procuraria fazer um elenco das acções 
possíveis. para que o objcctivo da reparnção 
de injusciçasfosscak ançado. 

Ao analiz;ir-se a situação. não se pôde 
deixar de rever as muita~ peneguições, 
marginal irnçôes, injustiças e prejuízos 
concretos de que muitos de nós fomos 
vítimas. 

Basta recordar m expulsos. os preteridos 
na promoção. os emprateleirados em 
funções menores. o~ empurrados para fora 
ela instituição. 

Como basta recordar as mui1as ofensas 
recebidas,dequeapenasrealçotrt'.s: 
• O não reconhecimento aos ex-ti tulares 

dos orgão~ de soberania não eleitos 
{Presidente da República, Conselho di1 
Revolução e Governos Provisórios) de um 
csla\Uto semelhante aos dos ex-timlares 
dos mesmos orgâos resul!antes de 
eleições. 
Daí result:indo, por exemplo que o 
marechal Costa Gomes, como aconteceu 
com o marechal António Spínola, não 
pertença, por inerência . ao Conselho de 
Estado: 

• A não entrega ofic ial do bastão <le 
marechal a Costa Gomes, a exemplo do 
que foi feito com António Spínola. O que 
levou a Assoc iação 25 de Abril a 
substituir-se ao Presideme da República e 
a entregar ela própria o bastão a Costa 
Gomes; 

• O indeferimen to de uma pensão a 
Salgueiro Mai, por fei to• extraordinários e 
relevantes, pois se considerou que a sua 
participação no 25 de Abril não merecia 
essa qualificação. O que foi ainda mais 
gritantemente chocante, quimdo se soube 
que do is elementos da famigerada 
PID E/DOS tinham recebido essa pensão. 
por feitos pr • .11icadm na .. ua qualidade de 
agentes dessa tenebrosa polícia política 

empenh;imento no processo político -
mi litar do 25 de Abdl. viram essa carreira 
prejudicada. 

Havia antecedentes, seja em relação às 
soluções principais. seja cm relaçào às 
sirnações secundária\. Por i~so. decidi u 
incluí-las todas. 

Não me compete a mim realçar a minha 
pouca intervenção no estudo e nas suas 
conclusões ... A~sumo a responsabilidade 
das minhas acções. 

E o facto é que, apesar de ter sugerido 
alterações que produziram um estudo menos 
político. nào impedi que o mesmo 
mantivesse nlguma.o; medidas mais 
concroversns. com a agravante de eu ser um 
dos que iriam ser abrangidos. Não vou. aquí 
e agora. tecer cornent<írios ou apresentar 
Justificações. Aceitei fa1..er andar o estudo e 

eleitoral. 
Passado algum tempo. fui infonnado pelo 

doutor Almeida Santos das dificuldades 
encontradas, aliás já esperadas: por um lado. 
o governo achava que não deveria ser ele a 
aprovar leg islação (o que até vi nha ao 
encontro das nossas preferências), por outro 
o PSD estava a levantar problemas. O 4ue 
poderia obrigar à amputação do dlx:umento. 

'"Não tem importância", reagi "como lhe 
disse, o fundamental é a reparnção das 
inju<;tiças. O resto é secundário, por isso, 
desde que ;iprovem o mais importante, 
trunquem o estudo como quiserem··. 

Ao ouvi r que, mesmo a~sim, não havia 
garantias de que o fundamental fosse 
aprovado. perguntei se seria importante 

contactar o líder do apenas poderei garan­
tir que a todos a quem 
o apresentei . ou de le 
fa lei.chamei a atenção 
para a lguma<; conse­
quências que púdcriam 
ser polém icas. 

Aceitei fazer andar o estudo e PSD . Se fosse 

No seguimento dos 
contactos at rás referi-

apenas poderei garantir que a imprescindível. não 

todos a quem o apresenlei , ou ;::e;_mponnr ia de 0 

dele falei , chamei a atenção Ingenuidade? Sim. 

para algumas consequências não tenho dúvidas cm 
que poderiam ser polémicas. aceitar essa crítica . 

--------' Mas mais que 
dos, procurei entregar aquilo que para nós ingenuidade, continuamos é, acima de ludo. 
nunca foi uma proposta concreta. mas sim e a se r lim pos, sérios e honestos, sem 
apena~ um simples apoio iécnico. a quem segundas intenções. A no~sa luta continua a 
poderia nprovar a legislação nece~sária. ser por valores e não por interesses. Por 
Uma prova disso é o facto de o estudo não isso. não aceitamos que procurem leiloar a 
estar assinado, nem sequer ter sido feito em nossa dignidade e a nos.\;i honra. 
papel timbrado da A25A. O que nos teria Como defesa. apenas direi duas coisas: 
pennitido, se tivessemas um procedimenlo par.1 além de querer acreditar que. apesar de 
canalha corno o que alguns tive ram rndas as evidências. o líder do principal 
connosco. negar a patemidade do estudo... partido da oposição saberia ter um 

Como nunca nos passou pela cabeça fazer procedimento honesto. crucial e de Homem, 
uma propo~ca. pois nem sequer temos deixei-me levar por dois facto~. a 
competência legal para isso. apresentítmos participação do professor Marcelo Rebelo 
sempre o documento como um simples de Sousa num acto comemorativo dos 25 
escudo, chamando a atenção para os seus anos do 25 de Abril (a evocação da reunião 
aspectos polémicos, referindo que o 
essencial era a questão da reparaçi1o de (Commowt!<JpdgmaJ<'g1út!lr/ 
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de l de Dezembro, em Óbidos) e a sua em nome dos mortos. Escamoteando que se 
atitude. quando na reunião da Comissão de estava a falar em nome de um dos exemplos 
Honra das Comemorações Oficiais, eu claros de marginalização e de perseguição 
apresentei o assunto. Com efeito. Marcelo aos militures de Abril, situação que só 
não destoou na aprovação generalizada que vi riam a reconhecer depois da sua morte ... 
a questão recebeu, quando propus que se Confesso que me senti enjoado, nomeada-
aproveitasscm os 25 anos de Abril para um mente quando vi o Diário de Notícias descer 
reconhecimento/reparação aos mili1ares de tão baixo. Em 1975 chamaram-lhe o Pravda. 
Abri l. prejudicados pelo seu envolvimemo hoje, com um director-adjunto que escreve 
no processo revolucionário. Não se coíbindo um escarro como o editorial de Amónio 
em me apoiar declaradamente... Ribeiro Ferreira, francamente, não sei como 

Na conversa que chamar-lhcl 
tive com ele, na sede ~-N-a -co_n_v_e_rs_a_q_u.:.ce c:li.:::ve::_co-m"-e-le~, lneviialmente, surgi-
do PSD. entreguei-lhe ram também algumas 
o documento repi- na sede do PSD, entreguei-lhe o tomadas de posição 
sando bem tratar-se documento repisando bem públicas, por parte de 

~;~it~ 1~1:1~0~r':f:~1~1 tratar-se não de uma proposta, :~gnudn~ m!~~r;~~ Q~~ 
projecto fechado. mas muito menos de um projecto mesmos. mostraram 
sim de um estudo que fechado, mas sim de um estudo mais uma ve1 os seus 

continha algumas que continha algumas medidas rancores, os seus res-

~ei~~:~~~:~ro;e~s;; controversas e polémicas e que :cnt~~~~~~h~.su;:;~~~ 
deveria. portanto. me- deveria , portanto, merecer mente que nós nos 

recer atenção especial atenção especial, podendo ser conhecemos todos e 
podendo ser 1runcado truncado do acessório, desde sabemos o passado de 

do acessório, desde que 0 fundamental (reparação cada um. Com algu-

(r~~a~ç~~11:;11i~j;:t~~ de injustiças) se mantivesse. :~::11~ti~~d~:z~~e ~~é 
ças)semamivesse. 

Obtive compreensão e concordância. 
chegando a ouvir a firmação de que não 
havia problema.'\, os 25 anos do 25 de Abril 
deveriam ser comemorado.~ com medidas 
especiais - por exemplo a condecoração 
com a Ordem da Liberdade de Mário 
Soares. Sá Carneiro. Freitas do Amaral e 
Álvaro Cunhal - e que se o PP não 
aprovasse, não faria mal. porque a 
aprovação dos três principais partidos seria 
osuficieme. 

Despedimo-nos. depois de o ouvir afim1ar­
-me que iria analisar o estudo ''para ver se 
hav ia problemas de natureza jurídica, 
nomeadamente Constitucionais" e que o 
apresentaria à Comissão Permanente e ao 
líder parlamentar do seu partido - "estou 
certo de que não haverá problemas", 
salientou, prometendo dar-me notícia~ em 
breve. 

mereciam que se recordasse, se lhes pusesse 
ao léu o rol das suas façanhas. 

Por mim, que procuro lutar contra a 
memória cuna, prefiro desprezá-los. não 
lhes concedendo condi~·ões para me olhar de 
frente. quanto mai~ para levantarem 
qualquer dedo acusador ... 

Estranhar-se-á talve1 o porquê de ter 
con tado tudo i,to. descendo mesmo a 
pormenores de conversas pessoa is. Fi-lo, 
[X'lrque considerei necessário dar a conhecer­
-vos o que se passou. pois considero que só 
com uma informação correcta se está em 
condições de assumir posições críticas. 

Parn além de pedir a vossa atenção para a 
restante infonnação que .<>obre este assunto 
se publica no Referencial, termino com mais 
uma infom1ação e um comentário: 

Contactei o Ministro da Defesa Nacional 
e o~ quatro chefes de Estado Maior. a quem 
informei das diligências efectuada~. De 

Três dias depoi~. fui 
surpreendido com a Três dias depois, fui surpre· 
difusão do documento. endido com a difusão do doeu-

nenhum recebi qual-
quercontel>!ação. para 
a lém de alguma 
discordância. Que se 
atenuava b<1stante. 
quando infom1ados de 
que os militares 
(praças, sargentos e 
oficiais) envolvidos 
estavam prnt1cameme 
todos na situação de 
reserva e reforma. 

apresent:ido como mento, apresentado como mera 
~naer~~r;~os~a ~°:1'1~~ proposta formal da A2SA e 

origem a uma enorme 
canmpanha de intoxi­
cação. desinformação 
e ataques desbragados 
aos militares de Abril. 
Valeu 1udo, até o falar 

dando origem a uma enorme 
campanha de intoxicação, desin­
formação e at.aques desbragados 
aos militares de Abril. Valeu tudo. 
até o falar em nome dos mortos. 

Estranhar-se-á talvez o 
porquê de ter contado tudo isto, 
descendo mesmo a pormenores 
de conversas pessoais. Fi·lo, 
porque considerei necessário 
dar a conhecer-vos o que se 
passou, pois considero que sú 
com uma informação correcta 
se está em condições de assumir 
posições críticas. 

Por fim. o comentário: não sei se conse­
guirei aprender bem a lição e não cair noutra. 

Acredito que tudo teria sido quase igual se 
o es tudo incluísse apenas a questão da 
reparação de injustiças. Os argumen tos 
teriam sido outros, sem as annas que lhes 
oferecemos. mas o facto é que o ódio a Abril 
teria vindo na mesma ao de cima. 

Acredito que tudo teria sido 
quase igual se o estudo incluísse 
apenas a questão da reparação de 
injustiças. Os argumentos teriam 
sido outros, sem as armas que 
lhes oferecemos 

Acredito. 1ambém. que se :ibriu uma pana. 
talvez mesmo um portão, para a resolução 
das muitas injustiças ainda existentes (não 
esquecendo não ser possível apagar as 
consequências de\sas injustiças!. .. ). Como 
dizia. não sei se conseguirei aprender a lição, 
mas uma coisu aprendi: a desprezar mais 
determinadas pessoas. que fizeram da 
política a sua principal actividade. Seja para 
ganharem poder. seja para ganharem 
dinhei ro. Com efeito. que pensar quando, 
depois de um debate televi~ivo. onde consigo 
controlar-me e não re~ponder à hipocrisia e 
verborreia do meu interlocutor (engenheiro 
Ângelo Correia), procurando demonstrar-lhe 
que não tem razão, que de facto existem 
muitas e muiias situações de perseguições 
injustas a militares de Abril. ouvindo-o dizer­
-se desconhecedor e aconselhar o recur;o a 
tribunais, que pensar quando. depois de 
fechadas as câmarns, o oiço dizer com um 
sorriso cínico e irónico ·'agora que já posso 
falar. quero dizer-lhe que tem toda a razão 
Existem muitas situações. como a~ que 
referiu. Eu próprio co nh eço viírias. 
nomeadamente na classe de sargentos .. .''. 

Talve7 aqui estejam algumas da~ raLões 
que fizeram com que mui10 poucos militares 
de Abril tenham enveredado pela vida 
política. E. confc .... emos orgulho~os. que os 
poucos. que confirmam a regra não nos têm 
envergonhado! ... 

Vasco Lourenço 
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GRUPO DE ESTUDO 
A part1r do dia 05 de Março a 

comunicação social tratou da íonna mais 
variada e inicialmente 1oensacionalis1a um 
"mi.'.leriOM> projectu .. de "auto-promoção .. 
de>!. militares de Abril. Felizmente o passar 
do tempo ajudou a clwiíicar alguns aspectos 
de uma ideia que tul como em apre.semada, 
parecia absurda e ofen\iva pam a~ pessoas 
que lutaram e se sllcrilicaram para que Abril 
acontecesse. 

Como fui eu que coordenei o Grupo de 
Trabalho que produ1.iu o documento de 
estudo origem de 1an1a polémica e má 
interpretação, impõe-se da minha pane um 
esclarecimento no nosso boletim. 

É do conhecimento geral que muitos 
militares de Abril ao longo do processo 
foram prejudicados nas suas carreiras. No 
caso da Marinha a '>ituação foi particular­
mente grave para muitas praça.~ do QP nos 
anos de 1976 a 79, e para alguns sargentos e 
oficiais. Desde então pensei sempre que 
deveria ser feita JUStiça a este$ militares e que 
lhes era devida uma reparação. 

Nos últimos anos, aquando dos 
aniversários do 25 de Abril. surgia por \·czes 
a ideia. do reconhecimento llO!i militares de 
Abril - atribuição d::a Ordem da Liberdade 
e/ou promoção de alguns mais conhecido-. 
(concretamente do C.R.), ..cmpre considerei 
que antes do reconhecirnemo haveria que 
fa1.er jur.tiça aos que tinham sido 
prejudicados. 

Na Assembleia da A25A de Outubro 1998 
foi ::aprovada a orientáção de se proc urar 
fazer a reparação aos m11i1arc\ que tinh:un 
sido prejudicados. permitindo·lhes a 
reconstituição das carreiros como tinha <> ido 
feito pelo Decreto N. º 330/84 paro os 
saneado5 a seguir ao 25 de Abril. Desde 
logo rnanifei.tei a minha disponibilidade 
para !ralar da quc~tão, dado que tinha um 
conht.-cimento direct0 de muito' dos caso~ 
daMárinha. 

Posteriormente o Pre~idcnte da A25A. 
ten.cor. Vasco Lourenço, contactou-me para 
coordenar um Grupo de Trabalho que 
fizesse o levantamento e o es1udo da 
questão. Rapidamente inlciámos as reuniões 
e arrancámos com um G.T. constituído por 
oficiais, sargentos e praças da M::annha. foi 
possível congregar também elementos do 
Exército e da Forçu Aérea. tendo en1ào sido 
iniciado o est udo e debatidas as linhas 
gentis do nosso trnbalho: 

- recolher toda fl legislação após o 25 de 
Abril que permitiu a reparaçào de casos 
de afastamento político pe lo regime d:i 
Ditadur.i; 

- segu ir tanto quanto possível o 330/84, 
pcnnitindo li n.-constituição da~ carreirns: 

- niio h::aver direito a retroactivos: 

- procurar uma avaliação dos casos que não 
fosse exclusi ... amentc es1a1u1Sria e 
burocrática: 

- iniciar o processo por vonrnde e a 
requerimento do própno intere!>s::ado: 

- fazer um levan tamento das si1uaçõcs 
abr'1llgidas. pennitindo ter uma ideia do 
número de militares envol\'idoi. e dos 
possheiscustos: 

- não pcnurbar a Instituição Militar. dando 
aos CEM's a possibilidade de ter a última 
palavra sobre o regres~ à efectivid::ade de 
serviço. 

1rabalho e quem de direito de<:idiria como 
entendesse, não ha.,.eria qualquer pressão 
da nossa pane; 

- umu razão pessoal. estava fora do~ 
ubrangidos o que me pennitia um juízo 
sereno. 

- seria hoje um acto de arrogância e orgulho 
nOS)O, rejeitar à partida, uma ideia de 
recon hecimen to sincera e que nos é 
e,;terior. 

Em 22 de Janeiro uma comissão do G.T., 
constituída por mim e mais um elemento de 
cada ramo. entregou ao Presidente da A25A 

Indico seguidamente a<; várias fases do o documento resultado do nosso 1rabalho. s6 
processo de levantamento da si tuação e de então ele teve conhecimento directo do seu 
elaboração do documento de trabalho: iimb1to e dos tcm1os em que estava redigido. 

Em NOV98 foi e labonido um 1.° Foi então decidido explici tar que se 
documento tendo como modelo o D.L. desejava evi tar qualquer perturbação nas 
330/84 e iniciado o levantamento das F.A."s, c larificando que os militares que 
~i tuações e dos casos concreto<;. vies<>em a ser abra ngidos ficari::am nas 

A 3 de Dezembro estav::a concluída a J.• si1uaçõe:. em que hoje estão e no caso de 
versão do estudo com base nas linhas gerais que a lgum com menos de 36 anos de 
indicadas e cuja ideia íorça era ::apenas ::a da serviço. viesse a requerer o regresso à 
reparacão das injustiça'> havidas. fate efec1ividade de serviço o CEM respccti\'O 
projecto foi afinado e mosm1do a algun~ teria M!mpre a última palavra. 
elementos fora do Grupo de Trnbalho. para Parecia claro. que sendo es te nosso 
recolha de opiniões e sensibi lidades. falei oontributo um elememo de ajuda ao PODER 
então telefonicamente com o Pre5ideme da para que fizesse justiça como parecia 
A25A. mas não lhe mô!ttrei sequer o 1ex10. consensuu l e por outro lado es tando 
tivemos uma troca de impressões ~obre o garant ida de fac to a não perturbação da 
assunto e sobre algumas suge~tõcs que me ins tit u ição miliiar, o processo \C iria 
tinham chegado. no sentido de inclu ir desenrolar normalmente a1ravés d::as 
também a ideia do reconhecimento. compe1en1es vias. 

Transm iti ao G.T. a sugc~rào de incluir O Pres idente da A25A tomou nas suas 
também a ideia de reconhecimento no mãos o documento do G.T. e encam inhou-o 
mesmo estudo. o assu n1 0 foi debatido e da fomrn que ju lgou mais adequada. 
surgiram algumas dúvidas. niio iria es1a M::ais algumas considerações quanto ao 
nova ideia prejudicar ::a questão essenc ial nosso trabalho e às primeiras re::acções que 
que em ada reparação? ~---------~surgiram através da 

Em 5 de Janeiro de Transmiti ao G.T. a sugestão 
~':: ;.í.n~:;:..:~ =~:~: de incluir também a ideia de 

imprensa. 

mento. 
De vo dizer que 

defendi agora a inclusão 
da ideia do reconheci­
memo no me5mo docu­
memo de Lrabalho pelas 
seguimes razões: 

Devo esc larece r 
que os elementos do 
G.T. apesar da 
preocupação quanto 
à ideia do re­
conhecimento e da 
per1urbaçiio, que 
poderia provocar 
sobre o princípio 

reconhecimento no mesmo 
estudo, o assunto roi debatido e 
surgiram algumas dúvidas, não 
iria esta nova ideia prejudicar a 
questão essencial que era a da 
reparação? 

essenci::al da repa­
ração. ace itou demro de um espírito de 
abenura e generosidade, que fosse abena :1 
via para que o Poder reconhecesse. se 
qubesse. os se rviços prestado11 pelos 
mili1aresdeAbril. 

- clarificar quais as situações e serviço~ que 
ju lgávamos poderiam ser objecto de 
reconhecimento. evitando que a decisão 
do Poder se viesse a concentr'Jr sobre os 
milit ares do C. R. e fosse injustn 
relativamente a outros miti1ares cujos 
serviços e exe mpl o foi igualmente 
imponante; 

- não sermos nós a au10 lim irnr-nos, uma 
vez que nos era solicitada uma indicação 
nesse sentido; 

- porque se 1ratava de um documento de 

Cl:iro que a concretização do princípio do 
reconhecimento não pode ser por vontade e 
o requerimento do próprio. teria de ser por 
via inst ituciona l direc1a. daí se prever um 
mecanismo difereme. 
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Parecia claro, que sendo este 
nosso contributo um elemento 
de ajuda ao PODER para que 
fizesse justiça como parecia 
consensual e por outro lado 
estando garantida de facto a não 
perturbação da instituição mili­
tar, o processo se iria desenrolar 
normalmente através das com­
petentes vias. 
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dade e brio profissional. exigimos sim uma Abril a ousadia que tiveram e há também 
repar.i~·ão, que em muitos casos será moral quem tenha inveja de não ler sido "mi litar de 
mas que é essencial. Abril", ainda somos muilo incómodos para 

Foi com alguma surpresa que constatei alguns sectores da sociedade portuguesa, M 
um certo tipo de~---------~ quem nos considere 
reacções de ataque No que se reíere ao Presidente "implicados" no 25 de 
di recto, quer ao da A25A ele não te\'e intervenção Abri l e queira apro-

=~~~i~~~t~n~rta~;s5 ~~ directa na eJaboração do estudo, ~~~~n~J,!~eº:ar~u~~: 
Abril em geral, pro- cuja responsabilidade assumo, é atingir, há quem receie 
curando atingirª nossa verdade que o aceitou, mas isso a nossa imervençào ou 
dignidade através de nãoj'ustifica de maneira nenhuma evidência. 
argumentos descabi- Os semimentos que 
dos. Será que acordá- os ataques de que íoi aho. 0 nosso estudo despo-
mos demón ios ador- le tou revelam que a 

O que al!luma imprema pretendeu classi- mecidos? Estejam descansados. não nossa ex istência é um escolho ao 
ficar de auto-promoção é exactamente 0 pretendemos criar dificuldades ao regime 
contrário, apenas e só o Poder decidiria democrático. a nossa dignidade, o nosso ~~~~~:sm~%~d: i:~~~u~,q~~eoe?a~i~~~ 
como e em q~e sede seria feilO 0 reconheci- br io, o nosso espírito de sacrifício e português e o liberalismo de então não 

:Ei~~~~:~:'?:~;~i:~~::~~:::~::::•:j: ~~:~~;t~~~,:~,~;:.~·!:~~::~;:,~ ~;::md~~::~~';'~' s~~~,'~~c;,;,~~~;~~';: 
feito um reconhecimento pelos serviços sabemos respeitar a nossa dignidade e ~~~t~l;i~:c ~~e~~~,~~i~1~;e~t:~a~~~~a1.e 
prestados ao pais, 0 quer pe_ d_e_m_e_e_,;_ge_m_é _____ ~ também a dos outros, Houve de facto uma rotura de que nós 
que sejaf feita ju~t1·ª Pretendem é que seja aberta a para nós o factor fomos agentes directos e que continuamos a 
~~!u.e m~~e~;=~~~~ via da reconstituição das carrei· material ainda não é a assumir. somos incómodos por isso e 

-lhe ª nossa solidarie- ras como o foi para os militares m~~d~:ee ~~~fere ao ~~,~~~ç~:~~e fi~~~~ ~~n;~~:;0;!~~~~os à 

t~~:c~!~~t;~ç~:d;l~ que foram saneados a seguir ao ~1~e~i:0c~~~e di~t~~;: m~~r~1~:;r:·~~~i~~~~~ ~~i~;ó~ecC:~ir~~a~ 
carreiras como 

0 
foi 25 de Abril, esta é 3 questão ção directa na elabo- enquanto isso acontecer não podemos ser 

para os militare\ que essencial, a questão do reconhe- ração do estudo, cuja redulidos à condição de figuras decorativas. 
foram saneados a cimento não é nossa mas sim da responsabilidade assu- Apesar de podermos parecer ingénuos 
seguir ao 25 de Abril sociedade portuguesa e do pO· mo, é verdade que o continuamos a actuar de forma clara e 
esta é a questão essen- der instituído, que encontrará se aceitou. mas isso não honesta, sem segundas intenções, colabo-
cial. a questão do re- justifica de maneira rando com quem nos pede colaboração. 
conhecimento não é quiser as vias e solu ções qu e nenhuma os ataques assumindo as nossas limita~~ões e erros, niio 
nossa mas sim da so- entender convenientes. de que foi alvo. aiinge a nossa dignidade quem quer. Senti-
cicdade portuguesa e Uma palavra para mentas de ódio ou inveja são má com-
do poder instituído, que encontrará se quiser os militares de Abril, estes acontecimentos panhia. é preciso que os militares de Abril 
as vias e soluções que entender convcnicn- mostram-nos que o 25 de Abril embora não se deixem arrastar por julgamentos 
tes. Continuamos a não querer vantagens ou aceite pela generalidade do povo português. precipitados ou menos informados. 
privilégios por 1ennos participado no 25 de ainda o não foi por todos os agentes do Desejamos que o 25.0 Aniversário do 25 de 
Abril, mas não deixamos de ser solidários e PODER em sentido lato e por alguns Abril de 1974 seja um momento de alegria e 
lutar para e11i1ar que camaradas nossos se- "fazedores" de opinião. Há demónios e de festa do povo ponuguês, mas tambt!m de 
jam ou continuem a ser marginalizados ou fantasmas que ainda se agitam. há ainda justiça e de visão positiva do futuro. 
afastados das F.A.'s e feridos na sua digni- quem não tenha "perdoado" aos militares de Mart ins Guerreiro 

Assembleia Geral 
Reunida em sessão ordinária, em 13 de Março no Forum Lisboa. teve participação <,ignificativa de sócios. 
De acordo com a agenda, foi ractificada a admissão de novm sócios (39 efecti\'OS e um colectivoJ. Igualmente aprovado fo i o Relatório 

das Actividades e Conta~ da Direcção. referentes ao ano de 1998, bem como o respectivo parecer do Conselho Fiscal, que inclu iu uma 
proposta de louvor à Direcção. 

Como ponto fundamemal da reunião. destaca-se a discussão sobre a questão da repamção de carreiras dm militares prejudicados pela 
sua participação no 25 de Abril e no processo a que o mesmo deu origem. 

Apfo uma eJC.po~içào feita pelo presidenle da Direcção, ten. cor. Vasco Lourenço. que recordou todos os pa-.ws dado.s. e uma 
intcrvençào do alm irante Martins Guerreiro. como coordenador do Grupo de Es1udo, a assembleia discutiu com grande vivacidade. 
profundela e dignidade. onde nào faltaram alguns momentos de emoção, toda a problemática do assunto. Dali rcssahando a caluniosa e 
ofensiva campanha que cenas forças políticas. alicerçadas em posições de alguns jornalistas e fazedore~ de opinião, lançaram comra o 25 
de Abril. a Associação 25 de Abril e o ~eu presidente da Direcção. De rcgi,,tar a exaltação feita a Va-.co Lourenço. que deu a carn num 
estudo de que não fora autor, não recuando na defe"a dos princípio~ e dos obJCCtivos fundamentais. 

Como exemplo das posições ª"sumidas durank: a discussão1 onde o repúdio e a mágoa pela campanha conduzida contra a A25A e o seu 
pre~ideme roram notório,,. publica-se a intervenção do sócio Alvaro Fernandes. Da dh.cussão resultou a aprova-çiio de dois documentos: o 
comunicado que se publica a seguir e a recomendação à Direcção para que conduza a participação da Associação 25 de Abril nas 
comemorações oficiais do 25 de Abril, de forma a assegurar a dignidade que a mesma A25A exige. 



Na sequência da controvérsia recente sobre 

a questão da reconstituição de carreiras 
militares ligados ao processo revolucionário do 
25 de Abril, a Assembleia Geral da 

Associação 25 de Abril reunida· em Sessão 
Ordinária em 13 de Março de 1999 decidiu: 

! .Manifes tar o seu total apoio à 
Direcção da Associação e paniculnr· 
mente ao seu presidente Ten Cor 

Vasco Lourenço. 

DA DIRECÇÃO 

Comunicado 
2. Congratular-se e apoiar a tomada de 

posição que visa fazer justiça aos 
militares (praças, sargentos e oficiais) 
que paniciparam no 25 de Abril e no 
processo revolucionário que se lhe 
seguiu, e continuam injustiçados. 

3.Manifestar o seu repúdio pelo 
aproveitamento indevido e deturpador 
do essencial das intenções que 
presidiram à elaboração do estudo 
técnico do grupo de trabalho, surgido 

Muito obrigado po r nos 
mostrarem a genuína natureza 
dos feios, porcos, maus e mal 
agradecidos. 

Em primeiro lugar quero agradecer à 
Associação 25 de Abril e ao Grupo de 
Trabalho que se dispôs de boa-fé a fornecer. 
às instâncias competentes. os elementos 
necessários e suficientes para que, 
finalmente, viesse a ser feita justiça a todos 
os militares discriminado'\, ultrajados e 
perseguidos, por terem cometido o delito mal agradecidos. 
imperdoável de - como disse lapidanncntc o Depois de todos estes singelos mas 
Fernando Salgueiro Maia - ··estarem sinceros ag radecimentos. mais de 
implicados no 25 de Abril". conjuntura do que de circunstância, quero 

Só por manifesta ou involuntária omissão afinnar que a indignação, o repúdio e o nojo 
não deixaria aqui uma palavra muito que me provoca a campanha que está em 
especial para o Vasco Lourenço. marcha para silenciar definitivamente os 

O facto de ieres conseguido manter a ·•capitães de Abril'" e com eles e através 
calma. a disponibili- ~---------~ deles, tudo o que de 
dade e a fr~ntalidade. O facto de teres conseguido mais límpido e nobre 
numa palavra. a manler a ca lma, a disponibili- teve o 25 de Abril. é 

~~~~1~1~1 ~~1~~ra~ec:r: dade e a frontalidade, numa ~;~11~~~r:a.que não me 

para nos defender palavra, a humilde dignidade e Até porque sobre­
debaixo de fogo cruza- a coragem de dar a cara para vivemos. até porque 

~~~ :0~11:~':~~ª!::~ nos defender debaixo de fogo ~~~st.i~~e~;:s ed~~rz;~: 
no mínimo e para já cruzado, na emboscada que nos tes. acreditamos que a 
que te diga: Bem montaram, merece no mínimo e República Democrá-

ha~~!mais não fosse. para já que te diga: Bem hajas! ~~~n~~i~~e ~~1~~~10~: 
vieste reconfirmar aquilo a que nos madrugada de 25 de Abril de 1974 está 
habituaste há já 25 anos: podemos contar interessada em fazer justiça aos que, no 
sempre contigo. fundo, foram os seus obreiros. aqueles que 

Em segundo lugar não posso deixar de lhes abrir.im o~ caboclos. 
agradccer aos politiqueiro~ e aos fazcdore.~ de Niio pedimos nada. nunca quizemos nada, 
opinião que vivem da intriga. da manipulação mas nunca. mesmo nunca. acenaremos ser 
e da hipocrisia. o facto de se acotovelarem descriminados e injustiçados. 
nos meios da comunicação social contra a Aos revanchistas e aos provocadores, 
Associação 25 de Abril e o seu Presidente. responderei com Guerra Junqueiro: .. O 

As vossas frustrações , invejas e rancores, si lêncio tem voz''. 
de braço dado com a única forma que Mas antes de me calar, deixem-me dizer-
encontraram de estar na vida: enganar para vos, no mínimo, o seguinte: a Associação 25 
sobreviver - não impede que vos tenha de Abril até acreditou que já podia haver 
caído a roupagem democrática. justiça em Portugal. Mera ilusão! Afínal -

Finalmente o '"rei vai nu·· e, se vos restar a como no tempo da outra senhora - ··está 
coragem de olhar para o espelho, verão tudo como dantes no Quartel-General dos 
re fl ectida a vossa verdadeira imagem. farsantes". 
Aguemem-na que é a vossa! É no mínimo cómico, para não dizer 

Mui to obrigado por nos mo~trarem a trágico-cómico, que aqueles que mais odeiam 
genuína natureza dos feios. porcos, maus e o 25 de Abril. em concubinagem com os que 

0 REFERENCIAL 

aliás na sequência de várias aborda­
gens do assunto, havidas desde há 
muito com elementos do poder polhi­
co e militar. 

4. A Associação continuará empenhada 
em não permitir que a história seja 
adulterada banalizando o significado do 
25 de Abril e a acção dos militares que 
foi fei1a contra a di1adura e a guerra 
colonial. 

Lisboa, 13 de Março de 1991) 

se orgulham de serem os melhores alunos da 
Europa e do neoliberalismo global, nos 
pretendam dnr lições de ét ica em nome dos 
··valores de Abril". 

Resvala para a amnés ia. o oportunismo 
servil ou a provocação ordinária, o palrar e 
o escrevinhar dos que. cm nome dos 
mesmos valores de Abril. se afirmam 
chocados e dcccpcionados por haver quem 
ainda espere equidade e justiça, em vida. 

Nunca souberam, ou já esqueceram que um 
dos objectivos principais do 25 de Abril foi 
dar a todos os portugueses a liberdade, 
consubst:u1ciada num Estado Democrático de 
Direito em que não houvesse lugar parn 
irtjustiças? 

Se re<:onhecem que os militares de Abril 
foram e continuam a ser injus1içados, 
porque se recusam a fazer-lhes justiça. 
enquanto <ilguns ainda es1ão vivos"! 

Porque preferem continu:ir a insultá-los? 
A segregá-los? A injust içá-los? A sepultá­
los vivos? 

Es1ão à espera que nos juntemos todos ao 
Sacramento Marques, ao Gi l, ao Miquelina 
Simões e ao Maia? 

Se assim é, estejam descansados: olha que 
grande novidade ... pelo andar da camagem, 
lá chegaremos. 

Finalmente - para além da postura que 
cada um de nós assuma. ou de qualquer 
eventual deliberação que saia de sia 
Assembleia, em relação à atitude a tomar 
perante a~ chamadas comemorações oficiais 
do 25 de Abril - deixo aqui o meu veemente 
apelo à camaradagem, coesão e unidade de 
todos os consócios. Sem isso nunc:i o 25 de 
Abril de 1974 teria sido possível nem a 
nossa Associação teria nasc ido, vivido e 
crescido. como foi o caso. 

Muito obrigado. 

ÁLVAHO FEHNANOES 

A Associação 25 de Abril até 
acreditou que já podia haver 
justiça em Portugal. Mera ilusão! 



0 REFERENCIAL 
DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (43) 

Ao assumirmos. com o Referencial. a 
responsabilidade da autoria de um artigo 
sobre Bridge propuscmo-nos como 
primeiro objcctivo a apresentação, mais 
ou menos completa, dum sistema de jogo 
que pennitisse. aos leitores interessados, 
melhorar a prática da modalidade com a 
consolidação das regras do leilão , 
assentes cm moldes naturais, por fonna a 
pcrn1itir uma mais generalizada utilização 
do sistema em questão. 

Ao fim de 42 artigos. publicados ao 
longo de mais de 1 O anos. podemos 
afirmar que atingimos o objcctivo 
proposto. Os nossos leitores dispõem de 
um sistema natural que lhes permite 
tomarem parte em qualquer partida de 
Bridgc, sem que se sintam inferiorizados 
por pouca infonnação disponivel para a 
prática da modalidade. 

Mas a realidade é que o jogo do Bridgc 
é uma modalidade em que os assuntos a 
abordar são praticamente inesgotávcis. Os 
sistemas de marcação são inúmeros. as 
convenções que podem ser imroduzidas 
em cada um. procurando resolver 
problemas específicos das marcações, no 
que à definição das miios se referem. são 
as mais diversas. as técnicas de caricio 
apresentam um campo de conhecimentos 
profundo e as regras de ataque de flanco 
são também muitas. Por tudo isto o jogo 
cm si é tão aliciante e representa um 
constante desafio ao praticante que, cada 
vez mais. procura resolver melhor os 
problemas que se lhe apresentam à mesa 
de jogo. 

Serviu este intróito para explicar que , a 
partir de agora, os artigos a publicar não 
visarão a continuação da apresentação do 
sistema mas sim a sua complemen­
taridade, com a divulgação de Conven­
ções que permitirão. a quem as utilizar. 
tornar o leilão mais c'ficaz e/ou mais 
agressivo, sobretudo cm Bridgc de 
compe1ição. Para além das Convenções é 
minha intenção analisar técnicas de 
caricio e apresentar regras no ataque de 
flanco que permitirão melhorar as 
prestações dos nossos leitores á mesa do 
jogo quer. no cumprimento dos contratos 
quer na melhor defesa aos marcados pelos 
adversários. 

E no desenvolvimento da linha 
anteriormente traçada vamos analisar a 
questão do ATAQUE DE FLANCO. 

A SINALIZAÇÃO NO ATAQUE 
DE FLANCO 

Marcado que foi um contrato, nào 
interessa qual nem a que nivc!, pela linha 
ad\'ersária. o principal objcctivo do nosso 
par será, logicamente, tentar derrotar a 
marcação ou, pelo menos. procurar fazer 
o mâximo número de vasas. limitando os 
adversários a um mínimo de sucesso. 

Este conceito é óbvio mas a sua 
implementação à mesa requer muita 
prática, concentração. poder de anâlise. 
conhecimentos técnicos e imaginação que 
pcnni1am utilizar as "annas" disponíveis 
com a adequada eficácia. 

Os parceiros cm flanco têm que utilizar 
um sistema de sinalização que lhes 
permita comunicar por código, per· 
ceptível nas cartas que cada um joga já 
que mio o poderão fazer por gestos ou 
por palavras, do interesse cm atacar ou 
não dctenninado naipe ou de qu;il o naipe 
que desejariam ver aiacado. 

Vejamos um exemplo: 
NIS está a jogar 3 ST e W saiu a A+ 
Suponha E com uma das mãos em +· 

A-092 
B. 94 2 

É óbvio que com a mão A. \V deveria 
"chamar" a +,mostrando o seu interesse 
no naipe e com a mão B deveria "negar" 
o naipe dizendo ao seu parcei ro que não 
tinha figuras nem interesse no naipe e, 
se possível, s imultaneamente "dizer" 
quantas cartas detinha. 

Facilmente se deduz que os jogadores 
no ílanco têm que resolver, para que os 
ataques possam ser co nsistentes, 3 
problemas: 

. O interesse ( ou não ) no ataque do 
naipe de saída ou posteriormente 
desencadeado pelo parceiro (ATITUDE); 

+ Indicação do número de cartas que 
possuem no naipe atacado pelo parceiro 
ou no da saída (CONTAGEM); 

+ Interesse especial no ataque de um 
<lctem1inado naipe (PREFERENC IA). 

Resolver este "trilema" com a apre­
sentação de apenas uma carta sobre a 
saída do parceiro convenhamos que é uma 
impossibilidade. Uma carta não poderá ter 
( regra geral ) dois significados, Só em 
situações muito particulares a mensagem 
enviada podcrã ser multifacetada. Mas 
essas situações são raras e, mesmo assm1, 
terão que ser bem aproveitadas para que 
"toda" a mensagem possa ser apreendida 
pcloparcciro. 

Quer isto dizer que ou se dã sinal de 
ATIT UDE ou de CONTAGEM ou de 
PR EFERtNC IA e que o parceiro terá que 
saber "ler" se a carta exposta pelo jogador 
lhe transmite sina! de interesse no naipe 
ou pretende dizer quantas cartas tem na 
mão. 

Como fazer isto obtendo uma pcrcen+ 
tagem de acertos que tradu zam uma 
eficácia apreciável?. 

Seguindo algumas regras, te ndo a 
noção de que cada caso é um caso e que 
sobre ele importa nos debruçarmos com 
espirita analítico e decidir cm 
conformidade e por último, mas não 
menos importante, praticar muito e saber 
tirar, dos erros cometidos. as ilações 
correctivasneeessárias. 

A primeira regra que aqui vos pretendo 
deixar é a seguinte: 

Uma carta jogada pelo nosso par­
ceiro indica prioritariamente ATI~ 
TUDE ou CONTAGEM. 

Só indicará uma PREFERÊ NCIA 
se, in equivocamente, não se poder 
identificar com uma da s outras 
si tuações. 

Outra regra é: 

Uma ca rta jogada pe lo nosso 
parceiro , em princípio, só tem um 
s ignific ado, import a ndo, isso sim , 
descodiricá+lo corrcclamentc. 

Deixaremos para o próximo número a 
apresentação dum sistema de sinali zação 
que permirn resolver as questões do 
"trilema" anteriormente equacionado. 

Até ao próximo número 
l1ú~· Gufrão 
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terem empenh ado corajusamenl e c m 
algumas das lransror mações <1ue mais 
s ig nifiu11i va mc n1 c marcaram o 
processo rc' olucioná rio. E são estas 
lransformações que os opitJio11 11wker 
se recusam a acci1 :1r. 

O qu e cs l e grupo d e ··a uto· 
-sulicienl es int elec1uais" censura , é o 
fa clO de o 25 de Abri l não ter, num 
passe de mágica . cm 24 horns, le r 
transfornrndo a dit:ulura nunm dcmo­
t.•raciu plen:t , c riando por geraçfw 
espontânea 6 r g:los d e sob e rania 
eleitos, leis a1>rovadas cm inslfincias 
representativas. O que estes " ilumina­
dos'". muilos dos quais rceém-co1wer­
tidos às delícias do ultra -liberalismo, 
depois de terem militado cm gru11os 
nrni s radic:1is que. no período rc vo· 
luciomírio, cm pcnmmcn-te gritaria. 
exigia nas ruas imcdiaias e ilimitadas 
"conquislas rc,·ol ucioná ria s" parece 
terem esquecido, é <1uc o 25 de Abril 
dcscnc:1dcou uma dinâmica popul:lr 
que agitou o P;1ís e conslituíu o •·caldo 

EDITORIAL ------------º'-'R-"'E'-'FE'-'RE"N-"Cl=AC 

sódo-polílico-cu llural" que temperou 
e fermentou a democracia portuguesa. 

Nós os 111ilill.1rcs do MFA e que se 
r econh ece m como os " milit :1res de 
Abril' '. sa bemos quem so mos e sa be­
mos qu e os outros .!.abc m quem 
so mos. E nós, a ss umimos o 25 d e 
Abril por inteiro. Assumimos. com as 
s uas ' ' irlud es e os se u.!. pecados. a 
co nspiraçfw. assumimos o go lpe de 
Estado. assumimos o processo re' olu ­
cionário. assumimos a estabilização. 

E o.~ militares do MFA c1ue, 
duninte o período r cl'o!ucion:'irio, 
se m que o desejasse m nrns t:umprindo 
uma missão que o poder político lhes 
impunha, estiveram graduados em 
postos qu e excediam a soa pos ição 
hierárquica. foram os c1ue. :q>esar de 
tudo. mais responsa bilidades li\Cr:im 

para que se e,·itasse o 'a7..io do poder. 
se assegurasse o c\ercício das liberda­
des fundam entais. o funciona·mento 
da instituição mi lit ar. a acth idade do 
apare lho do Estado e da adminis· 

tração. as negociações que puseram 
t e rmo às g uerras nas co lónias , a 
rcin serçflo de Portuga l na co muni ­
dade internacional. Foram eles quem. 
enfrentando as com ul sôes socia is, a 

lula política pelo poder e as inl erfe­
rências externas, mais co- la boraram 
co m o Pres ident e da Repúbli ca no 
mérito qu e hoj e todos lhe reconhecem 

de ler e\' ilado a guerra ci\' il e dado 
um contributo decisivo p.ira :1 instilu-

cionalizaçf10 da democracia. 
Umn coisa os 111;.rnifeslanl es d e 

opiniüo nunca lerão e daí a sua fru s-
1 ra ção. Nunca sentir ão o calor do 
carinho popular que. tantas \'CZcs, 
po r todos os recantos deste país, os 
"militares de Abril" têm recebido dos 

seus concidadãos. 
E é esta a maior pronu)(,'âO a qu e 

:.alguém pode aspirar. 

PEDRO PEZARAT CORREIA 
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